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1
A ATUALIZAÇÃO DE VON CLAUSEWITZ

Por Franklin Cunha

Quando o general prussiano CARL VON CLAUSEWITZ (1780-1831)
afirmou que “ A guerra é a continuação da política por outros meios “ o mundo
vivia o início da industrialização e da acumulação de capitais.. Lenin, vivendo
num momento no qual o capital prosperava e crescia rapidamente em
quantidade e poder social, afirmou que a guerra está estritamente subordinada
à política e esta à economia. Portanto é correta a afirmação de Foucault de que
a luta de classes na realidade é uma guerra civil e um estado permanente do
capitalismo.

A guerra dos ricos contra os pobres, dos proprietários contra os que
nada possuem, dos patrões contra os proletários se desenrola constantemente
e em todas as camadas sociais. Trata-se de uma guerra civil , da qual resultam
muitos mortos ( No Brasil, cerca de 45 mil assassinatos em 2022). A afirmação
de que esta guerra civil não existe é um dos principais axiomas do exercício do
poder. E a economia politica ( e seus arautos) é a essência desta negação.
Uma dupla negação: a da guerra civil, da existência dos interesses econômicos
e do egoísmo individual, substituem por algum tempo, antes da próxima crise,
as paixões guerreiras, enquanto que a propalada regulação da mão invisível do
mercado, tornam adornos supérfluos os políticos que apenas legiferam e
aprovam essa situação. A ideologia neoliberal tem neles seus meros
funcionários que dão um aspecto legal e aparentemente ameno a esta guerra.

Então,Von Clausewitz é lembrando por uma contestação : “ A politica é
uma continuação da guerra por outros meios “

*
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A CONFISSÃO DE FREUD

Por David Arioch

Sigmund Freud foi um neurologista e psiquiatra austríaco. Freud foi o
criador da psicanálise e a personalidade mais influente da história no campo da
psicologia. Wikipédia

Nascimento: 6 de maio de 1856, Příbor, Tchéquia
Falecimento: 23 de setembro de 1939, Hampstead, Londres, Reino

Unido
Em 1926, quando Sigsmund Freud completou 70 anos, ele se

confessou!
Foi na noite do dia 6 de maio, logo após uma modesta recepção para

poucos amigos e parentes. Freud estava duplamente abatido. Primeiramente
porque para ele as festas de aniversários sempre lhe traziam à mente a
presença da morte; depois porque a Associação Vienense de Psicanálise tivera
diversas deserções, a mais importante delas, a de seu ex-discípulo, Otto Rank.

De suas confissões, das quais sou testemunha, extrai os tópicos que
modificaram a minha visão do fundador da psicanálise!

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sigmund_Freud
https://www.google.com/search?sxsrf=ALiCzsZ7nyGX50qjVD-mQQjCxLWxwdZv_A:1672949015014&q=P%C5%99%C3%ADbor&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MMutLFDiBLHMyy2S07TEspOt9AtS8wtyUoFUUXF-nlVSflHeIlaOgKMzD68FsnewMu5iZ-JgAAAWaOOUQgAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj9opHenLH8AhWUqZUCHYUpAK0QmxMoAHoECE4QAg
https://www.google.com/search?sxsrf=ALiCzsZ7nyGX50qjVD-mQQjCxLWxwdZv_A:1672949015014&q=Hampstead&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MMutLFACs_Isiyy05LOTrfQLUvMLclL1U1KTUxOLU1PiC1KLivPzrFIyU1MWsXJ6JOYWFJekJqbsYGXcxc7EwQAAlb5it0sAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj9opHenLH8AhWUqZUCHYUpAK0QmxMoAHoECEsQAg
https://www.google.com/search?sxsrf=ALiCzsZ7nyGX50qjVD-mQQjCxLWxwdZv_A:1672949015014&q=Hampstead&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MMutLFACs_Isiyy05LOTrfQLUvMLclL1U1KTUxOLU1PiC1KLivPzrFIyU1MWsXJ6JOYWFJekJqbsYGXcxc7EwQAAlb5it0sAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwj9opHenLH8AhWUqZUCHYUpAK0QmxMoAHoECEsQAg


“Vivo entre médicos que me invejam quando não me desprezam e junto
aos discípulos que se dividem em papagaios e ambiciosos cismáticos”,
desabafou.

“Ensinei aos outros as virtudes da confissão e nunca pude abrir
inteiramente minha alma. Por que decidi fazer isto agora, não sei. Talvez pelos
meus 70 anos... É verdade que já escrevi uma pequena autobiografia, mas
essa se destinava sobretudo à propaganda de minhas teses”. Olhando-me nos
olhos perguntou-me: “O senhor tem uma ideia do que seja psicanálise? ”

Sem aguardar minha resposta, desabafou:
“Todos acreditam que eu faço questão do caráter científico da minha

obra e que minha finalidade principal seja a cura das doenças mentais. Este é
um enorme mal-entendido que nunca consegui, e, para dizer a verdade, nunca
quis desfazer. Eu sou um cientista por necessidade, não por vocação, pois
minha verdadeira natureza é artística”.

Perante meu ar surpreso, continuou:
“O meu herói secreto foi sempre, desde adolescência, Goethe. Ah, como

teria gostado, então, de me tornar poeta. E lhe digo que durante toda a vida
desejei escrever romances. Foram minhas antigas aptidões reconhecidas por
meus professores, que me levavam à literatura. ”

“Acontece que minha família era pobre e a poesia rende a pouco, isso
quando chega a render. Além disso era judeu, o que me põe em condição de
inferioridade manifesta numa monarquia antissemita. Também o exílio e o
mísero fim de Christian Heine, o último de nossos poetas românticos, me
desencorajaram”.

“Escolhi, então, sempre sobre a influência de Goethe, as ciências da
natureza. No entanto, meu temperamento continuava romântico. Quando tinha
28 anos, para poder de rever por alguns dias minha noiva que estava longe de
Viena, negligenciei um trabalho sobre a coca e deixei que outros raptassem os
núcleos da descoberta da cocaína como paliativo da afasia”.

Seu sorriso logo se desfaz quando retorna ao tema de sua vocação:
“Antes de me casar, nos anos 85 e 86, estava em Paris e essa

temporada na França teve uma influência decisiva no meu espírito. Não tanto
pelo que aprendi com o Charcot ou com Bernheim, mas porque a vida literária
francesa era, naqueles tempos, ardente, inovadora e eu, como bom romântico,
passava horas nas suas livrarias e à noite frequentava os cafés do Quartier
Latin. Na verdade, uma verdadeira batalha literária estava em
desenvolvimento. O simbolismo contra o naturalismo, o predomínio de Flaubert
e de Zola estava sendo substituído, entre os jovens, pelo de Mallarmé e de
Verlaine. Rimbaud corria por dentro”.

“Não conto isto para exibir cultura. Falo por que as três escolas literárias,
o romantismo recém morto, o naturalismo ameaçado e o simbolismo
ascendente foram inspirações para todo meu trabalho posterior”.

“Assumo que como literato concebi a ideia de transformar um ramo da
medicina psiquiátrica. Se em literatura fui poeta e romancista frustrado, sob
forma de ciência, eu assumo a psicanálise como transferência de uma vocação
literária, agora realizada. ”

“Somente lhe peço que jamais divulgue esta confissão! Aliás, poucos lhe
dariam crédito”.

Levando seu sempre presente charuto à boca, prosseguiu: “Como seria
natural, devo meu primeiro impulso para descoberta do método psicanalítico ao



meu amado Goethe. O senhor deve saber que ele escreveu Werther para se
livrar do pesadelo doentio de um sofrimento íntimo, pois a literatura era para
ele uma forma de catarse. Afinal, em que consiste o meu método para
tratamento da histeria senão em fazer o paciente contar tudo, livrando-se da
obsessão? Nada além de obrigar meus pacientes agirem como Goethe”.

“Pois a confissão é a libertação! Ou seja, a cura. A igreja católica já
sabia disto há séculos; no entanto, foi Victor Hugo quem me ensinou que o
poeta é também um sacerdote! ”

“Percebi também que as confissões de Santo Agostinho constituíam
precioso repertório de documentos humanos. Nisto eu fazia um trabalho
idêntico ao de Zola. Desses documentos extraía romances e eu era obrigado a
guardá-los para mim mesmo. ”

“Já a poesia decadente chamou minha atenção para semelhança entre o
sonho e a obra de arte, assim como a importância dos símbolos e da
linguagem simbólica. Nesse momento nascia o sentido da psicanálise. Foram
estas as inspirações essenciais, não como dizem por aí, as sugestões de
Breuer ou os vislumbres de Schopenhauer, de Nietzsche. Elas me auxiliaram,
não nego, mas o fundamental foram as proposições críticas das escolas
literárias que eu amava”.

“Irei mais fundo. O romantismo, que retomando as tradições da poesia
medieval, tinha proclamado a primazia da paixão, sugeriu-me o conceito da
sensualidade como centro da vida humana. Já sob a influência dos
romancistas naturalistas, dei ao amor uma interpretação menos sentimental e
mística. O naturalismo, e sobretudo Zola, me levaram a ver os lados mais
repugnantes e também os mais comuns e gerais da vida humana. Compreendi
que a sensualidade e a avidez se acobertam sob a hipocrisia dos bons modos,
ou seja, o animal inserido no ser humano. E muitas das minhas descobertas
dos segredos vergonhosos escondidos pelo subconsciente, nada mais são que
a prova do desprendido ato de J’acuse, do Zola. Finalmente, o simbolismo me
ensinou duas coisas: o valor dos sonhos assimilados à obra poética e o lugar
ocupado pelos símbolos e a alusão na obra de arte. Ou seja, no sonho
manifesto”.

“E foi assim que começou a se forjar meu grande livro sobre a
“Interpretação dos Sonhos”, sonhos reveladores do subconsciente, aquele
mesmo subconsciente que é a fonte de inspiração dos artistas simbolistas,
onde cada poeta cria sua linguagem. Daí realmente eu criei o vocabulário
simbólico dos sonhos, o idioma onírico”.

“Somente para completar o quadro das minhas fontes primárias,
acrescentarei os estudos sobre o classicismo grego, que me sugeriram os
mitos de Édipo e de Narciso. E com Platão, também alcancei que o brotar do
inconsciente é a base da vida espiritual, e que toda fantasia noturna tem um
significado recôndito. ”

“Em todos os meus trabalhos, sempre deixei transparecer para quem
soubesse me interpretar, que a minha cultura era essencialmente literária.
Minhas contínuas citações de Goethe, de Heine e de tantos outros poetas...
Nunca escondi que meu espírito é inclinado ao ensaio, ao paradoxo, ao
dramático, e nada tem da rigidez pedante e técnica de um verdadeiro cientista”.

“Agora confesso que em todos os países onde a psicanálise penetrou,
fui melhor entendido e ela aplicada melhor pelos escritores e pelos artistas que
pelos médicos. Realmente os meus livros pouco se assemelham a tratados de



patologia. Meus estudos sobre a vida cotidiana e humor são na realidade
literatura e testei meu talento ao enveredar pelo romance histórico quando
escrevi “Totem e Tabu. ”

“Em todo caso, soube por via transversa vencer o destino e alcançar o
meu sonho: permanecer na literatura apesar de ser o médico fundador da
psicanálise, a qual um dia se disseminará em toda a sua grandeza por todos os
cantos”.

“Finalmente, gostaria de lhe dizer que, se prestarmos atenção, em todos
os grandes cientistas existe neles presente o fermento da fantasia, mãe das
intuições geniais. Embora ninguém até então houvesse se proposto a traduzir
em teorias científicas as inspirações oferecidas pelas correntes da literatura
moderna. Sem nenhum narcisismo, eu o realizei”.

Obs.: Inspirado em Giovani Papini

*
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A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO

Por Franklin Cunha
 
Prefácio do livro do Neurologista Dr. José Brasil Teixeira Filho “A

EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO"

DE COMO O CÉREBRO PRODUZIU O PENSAMENTO

“Il pensiero è la malatia dela matéria” - Ítalo Svevo (1861-1928)

A história é contada por António Damásio, neurologista luso-americano
em seu livro

“ O Erro de Descartes – Emoção, Razão e Cérebro Humano.
Em 1848 na Nova Inglaterra, um engenheiro de estradas de ferro

chamado Phineas P. Gage, ao tentar a colocação de pólvora numa fenda da
rocha socando-a com um bastão de ferro, produziu uma explosão a qual fez o
bastão entrar pela face esquerda de Gage, trespassar a base do crânio,
atravessar a parte anterior do cérebro e sair em alta velocidade pelo topo da
cabeça. Para surpresa de todos, Gage não morreu. Tratado por um médico, o
ferimento cicatrizou e Gage em dois meses voltou a trabalhar. Só que não era
mais o mesmo Gage. De trabalhador diligente, metódico, de excelente trato
com seus colegas, comedido nas palavras, respeitador das convenções
sociais, se transformou num tipo desregrado, irreverente, praguejando com
palavras obscenas, manifestando pouco respeito para com seus colegas, ora
determinado , ora vacilante em suas ações e absolutamente indiferente as
admoestações de seus colegas e de seu médico. O mais interessante é que a
sua fala não se modificou, sua capacidade física não ficou diminuída,
caminhava normalmente,utilizava as mãos com destreza, podia ouvir, sentir e
seu pensamento abstrato estava intacto.

Estudando o caso de Gage, o fisiologista inglês David Ferrier concluiu
que a lesão cerebral não tinha afetado nem o centro motor, nem o centro da
linguagem, mas tinha danificado a parte do cérebro que ele denominou de
“córtex pré-frontal “. A pergunta que Damásio faz é a seguinte: “ Porque a



destruição de uma região do cérebro pode causar alterações apenas da
personalidade? “

Hoje se sabe que a mente descrita por Freud possui estruturas
correlatas no cérebro. O córtex pré-frontal, por exemplo, está muito relacionado
à moralidade e ao julgamento de valores. Uma lesão nessa região do cérebro
pode tornar uma pessoa amoral e mesmo psicopata. Uma lesão no hipocampo,
afetará a memória e outra lesão na área de Wernicke - zona onde convergem
os lobos occipital ,temporal e parietal - alterará a produção da fala. Mas acima
disso, a idéia geral de Freud sobre processos mentais inconscientes é muito
importante para nossas vidas. Boa parte de nossa atividade mental é
inconsciente. Isso acabou se mostrando uma verdade aceita universalmente.

O livro do Dr. José Brasil Teixeira Filho tem como instigante título “ A
EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO “, e embora aborde outros interessantes e
bem elaborados temas, me induz, como “orelhante “ , avançar
especulativamente sobre os mistérios da produção e evolução do pensamento
humano, já que este é um dos motes propostos pelo distinguido neurocirurgião
bagense ora clinicando em Gramado.

O escritor judeu-italiano Ítalo Svevo epigrafado no presente texto diz
amargamente que “ O pensamento é uma doença da matéria”. É uma antiga
questão posta por inúmeros pesquisadores, o fato de que átomos e moléculas
se juntem em uma organização tal que acabem produzindo a vida e a mente
humana. Será o pensamento humano, produto de um vírus que penetrou na
matéria viva? Ou terá sido resultado de uma mutação genética? E a pergunta
ainda sem resposta, feita por neurocientistas e filósofos é de onde surge a
mente humana, como é elaborado o pensamento do homo sapiens sapiens?
Pode-se Ilustrar esta questão com a seguinte história:

Um filósofo foi visitar um casal de amigos e queria saber onde estava o
casamento deles. Viu o carro, o cachorro, os filhos, os quartos com brinquedos,
mas não se conformou pois não conseguia ver o casamento dos amigos e nem
saber onde esse casamento estava. Por fim o casal se sentou no sofá e disse:
“ O senhor pode ver que estamos casados , mas nunca verá nosso casamento,
pois este é uma relação, uma abstração, que, contudo existe.” O pensamento é
também uma abstração que nem por isso deixa de existir e está em toda parte
e em nenhuma e é o resultado de uma relação que se estabelece entre partes
do cérebro composto por cem bilhões de neurônios.

Na verdade, antes do surgimento do homo sapiens, os animais se
relacionavam com o mundo somente através de impressões imediatas
provocadas pelo que viam e sentiam, as quais atuando sobre os receptores
cerebrais eram levadas às células correspondentes do sistema nervoso central.
Essas impressões eram os únicos sinais dos objetos externos. No homo
sapiens apareceram e se desenvolveram, segundo Pavlov os sinais de
segundo grau, isto é, os sinais produzidos pelos ditos sinais primários em
forma de palavras pronunciáveis, audíveis e, mais tarde, com a escrita, visíveis.
As palavras, portanto são uma abstração da realidade e são suscetíveis de
formarmos generalizações , o que constitui o pensamento superior e abstrato
do homem.

Portanto, antes de uma doença, como pretendia Ítalo Svevo, o
pensamento pode ser uma secreção benéfica de nosso cérebro, desde que,
segundo Freud, nele não interfiram maleficamente, os obscuros e intrincados
labirintos de nosso inconsciente.



Assim, a mente humana abrange muitos aspectos e não é possível
estudá-la nem entendê-la, sem levar em consideração todos esses aspectos.
Sabemos muitas coisas novas e importantes sobre alguns aspectos da mente
humana e suas patologias, principalmente sobre a percepção e a memória.
Também sabemos como tratar essas patologias muito melhor agora do que há
cinqüenta anos. Mas ainda há muito mais por aprender. A mente é hoje, até
fácil de descrever em seus aspectos mais gerais, mas a função mental em
cada circunstância específica de nossas vidas continua sendo um mistério.

*
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A FACE SOMBRIA DA BELEZA

Por Marino Boeira

Por favor, não leia esse texto, se você, não gosta de cinema, não sabe
quem foi Marlon Brando e principalmente, se você tem algum tipo de
preconceito, intelectual ou religioso, contra fofocas envolvendo gente famosa,
pois é do que trata o livro “Marlon Brando – A Face Sombria da Beleza”

Caso você não se enquadre nos itens citados, não deixe de ler o livro de
François Forestier (jornalista da revista Nouvel Observateur, romancista e
biógrafo), traduzido para o português pela Editora Objetiva. São quase 200
páginas que você lê numa tacada só, porque o autor, além de tudo, escreve
muito bem e está suficientemente documentado para contar as mil histórias de
Marlon Brando, envolvendo tanto a sua vida de ator extraordinário, quanto a do
grande amante que não distinguia seus interesses sexuais de mulheres e
homens.

Brando - chamado de fuck machine – usou seu poderoso instrumento,
como ele gostava de se referir ao seu pênis, com centenas de mulheres, das
mais famosas atrizes de cinema às mais modestas funcionárias dos estúdios,
mas se submeteu aos pênis de muitos amigos, dos quais os casos mais
duradouros foram com o ator e diretor de cinema francês Christian Marquand e
com o também ator Wally Cox, que o acompanhou desde que era quase um
desconhecido no seu início em Hollywood.

Quase no final da vida, ele diria que não tinha vergonha de ser também
homossexual, mas são as mulheres famosas do cinema que emolduram sua
história Sua lista é imensa e dela fazem parte Marilyn Monroe, Ava Gardner (da
qual desistiu depois que alguns mafiosos a mando de Frank Sinatra o
ameaçaram de morte), Shelley Winters, Sondra Lee, Marie Saint Just, Anne
Ford, Juliette Greco, Gene Tierney, Lauren Bacall, Ann Sheridan. Ana Maria
Pierangeli, Anna Magnani, Ursula Andress,Loreta Young Grace Kelly (essa,
sujeita a confirmação) e dizem até, Doris Day.

Vivien Leigh, a inesquecível Scarlet O´Harra de E o Vento Levou, fez
com Brando, Blanche DuBois, em Uma Rua Chamada Desejo e teve com ele
um caso de amor para o desespero e o ciúmes do marido Laurence Olivier, que
disputava com o Brando o título de “o melhor ator do mundo.

Vivian Leigh é uma das poucas mulheres que mereceram um capítulo
especial de Forestier. Suas brigas com o marido Olivier ficaram famosas e
também seus casos com amantes famosos, como Brando e Peter Finch.
Drogada e ninfomaníaca, costumava sair do teatro Old Vic, em Londres e se

https://www.facebook.com/


fingir de prostituta no Soho. Morreu sozinha, já completamente alienada
mentalmente, aos 54 anos.

Além das mulheres, cada uma delas com passagens curtas pela sua
vida, Marlon Brando foi casado durante algum tempo e teve filhos com Anna
Kashfi, Josanne Mariani-Berenger, Movita Casteneda (a mais duradoura),
Maria Cristina Ruiz e Rita Moreno.

Sua vida pessoal sempre foi cercada de tragédia. O pai, que Marlon
odiava, batia sistematicamente na mãe, que era alcoólatra e se prostituía; a
filha Cheyenne se suicidou e o filho Christian, drogado desde a juventude, foi
preso por assassinar um cunhado e morreu aos 49 anos.

Quem se interessa mais pelo cinema, do que pelas aventuras sexuais
de Brando, vai encontrar narrativas saborosas dos filmes em que participou
(foram dezenas), algumas obras primas e outros deslavados comerciais que
ele fazia apenas para ganhar dinheiro.

Brando sempre dizia que detestava seu trabalho e em muitos filmes
infernizava a vida dos diretores e atores, fingindo que esquecera suas falas,
mudando o roteiro, rindo quando devia chorar e fazendo caretas para
desconsertar seus companheiros de cena. É famoso o fato de mastigar alho
antes de cenas de amor, quando não simpatizava com a parceira. Além de
tudo, não costumava tomar banho e o cheiro do seu corpo invadia o set.

Poucos diretores eram respeitados por Brando: Elia Kazan (Sindicato de
Ladrões); John Huston(O Pecado de Todos Nós); Francis Coppola (O Poderoso
Chefão); Manckiewcz (Júlio Cesar); Fred Zinnemann (Espíritos Indômitos);
Bernardo Bertolucci (O Último Tango em Paris) – e com eles fez seus melhores
filmes.

Como coroamento de uma vida cheia de escândalos, Marlon Brando se
envolveu num caso que até hoje daria o que falar, a famosa cena de sodomia
com Maria Schneider do filme O Último Tango em Paris, de Bernardo
Bertolucci.

O filme provocou espanto no mundo inteiro. Forestier diz dele: “Para os
hipócritas, o filme é insuportável. Para os militantes da causa sexual, é tímido
demais. Norman Mailer disse dele: o filme começa com duas palavras de
Brando, fuck God. Se Bertolucci quer foder Deus, precisaria ser mais claro”.

Maria Schneider, a heroína do filme, diz: “Brando e eu temos algo em
comum. Somos bissexuais”

O grande diretor sueco Ingmar Bergaman tem outra visão: “É a história
de dois homossexuais. Esqueçam os seios da jovem, ela é como um garoto.
Há no filme um profundo ódio às mulheres, mas se o virem como uma história
entre um homem e um menino, entenderão tudo”.

Marlon Brando morreu no dia primeiro de julho de 2004, aos 80 anos,
sozinho, assistindo o programa que mais gostava de ver, as velhas comédias
de Abbott & Costello.

*
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A LUZ FOI O FIM DE TURNER

Por Franklin Cunha



As cores são uma ilusão da ótica. A única fonte de cores no universo é a
luz. Um tomate maduro, um deslumbrante pavão, a mais berrante fantasia de
um palhaço, não passam de meros captadores e refletores das cores que
compõem a luz. Sem ela não existiria nem a mais pálida cor. As cores existem
na luz que, aos nossos olhos, parece incolor. Não existem no tomate, no
pavão, na roupa do palhaço ( e, infelizmente, nem nos verdes olhos de nossa
amada ). Não vivemos num mundo de objetos coloridos. As superfícies desses
objetos, apenas passivamente refletem uma certa quantidade de luz que neles
incide. E os gatos, pardos à noite, guardam este segredo há milênios.

Quando, em 1672, Sir Isaac Newton propôs pela primeira vez sua teoria
da luz e cor, entre outras reflexões arrojadas fez a seguinte: “Não serão a
harmonia e a desarmonia das cores o resultado da proporção das vibrações
propagadas através do nervo ótico até o cérebro, do mesmo modo que a
harmonia e a desarmonia dos sons são o resultado da proporção dessas
vibrações no ar ?”

No entanto, essas elucubrações científicas são esquecidas quando nos
deparamos na National ou na Tate Gallery de Londres com um quadro de
Joseph Mallord William Turner (Londres,1775-1851). Ele foi, provavelmente, o
maior paisagista do século dezenove, tornando-se um pioneiro no estudo da
luz, das cores e do ar. Sim, Turner ousou pintar o ar. Uma viagem à primavera
de Veneza, deixou-o fascinado pela maneira como a luz se refletia na água dos
canais.   Tanto que, após essa viagem, o artista decidiu impor uma visão
própria da luminosidade, tratando-a como pura cor e tornando-a uma obsessão
permanente em seus quadros.Veneza, Manhã, Volta do Baile, um óleo sobre
tela, iniciou toda a série de fantasias cromáticas de Turner.

Durante uma viagem, o artista vislumbrou a imagem de um trem
atravessando uma ponte. Fascinado, sentou-se de olhos fechados durante
alguns minutos sob uma forte chuva, até memorizar toda a cena. Ainda hoje, o
quadro intitulado Chuva, Vapor e Velocidade – O grande Caminho de
Ferro é um dos  mais fascinantes A locomotiva é apenas vislumbrada, mas a
atmosfera cromaticamente enevoada, nos deixa inebriados com tanta e tão
surpreendente luminosidade.

Para Turner a cor era a grande protagonista e nela se esmerou tanto
que se tornou incompreensível para muitos de seus contemporâneos. Ele
ultrapassava os impressionistas, tinha afinidades com os expressionistas e
atingia mesmo o futurismo estético. E como disseram os críticos, “o pintor ao
buscar a excelência de estilo, mergulhou no estudo da luz e devorou com
prazer toda a teoria de Goethe sobre a cor“.

Por isso pode-se afirmar que, esteticamente, a luz foi o meio e o fim
pictórico de Turner.

*

6
A MAGIA DA REALIDADE

Por Marino Boeira

Há alguns anos, num voo de São Paulo para Porto Alegre, sentei ao
lado de um famoso advogado, conhecido pela sua militância nos partidos de



esquerda e pelo seu confessado ateísmo ou no mínimo um agnosticismo
militante.

A viagem era tranquila até o momento em que o avião começou a
enfrentar uma forte turbulência. Para o meu espanto, o tal advogado repetiu
várias vezes o sinal da cruz. Intrigado com aquele ritual, perguntei se isso não
contrariava suas convicções. Ele prontamente me interrompeu, dizendo.

- Não é hora de discutir estes assuntos. Estamos no território Dele.
Quando chegarmos em terra firme, podemos conversar sobre isso.

Será que todas as pessoas submetidas a algum tipo de estresse, não
acabam se socorrendo de práticas místicas e velhos fetiches, em busca de
algum tipo de conforto e segurança?

Lembrei então aquele livro maravilhoso do Roger Martin de Gard , não
“Les Thibault”, pelo qual ganhou o Nobel de Literatura em 1937, mas outro, de
1914, “Jean Barois”, que em português ganhou um explicativo no título,”O
Drama de Jean Barois”. O tal drama, era a dúvida de Jean Barois entre a
fidelidade ao seu passado de intelectual ateu e o doente quase terminal em
que se transformou na velhice. Ele morre consolado pela fé religiosa que fez
parte da sua infância, mas ao abrir o seu testamento, a filha, uma freira que
batalhara com sucesso pela conversão do pai, é surpreendida já na primeira
frase do documento: “O que pensa o homem que sou hoje, lúcido e consciente,
deve prevalecer sobre o velho que serei um dia”. Nas linhas seguintes, Jean
Barois defende sua crença na ciência como único caminho para entender o
mundo em que vivemos e repudia qualquer forma de misticismo, comuns na
senilidade que marca o fim da vida.

Essas minhas lembranças das duas histórias – a recaída do advogado
famoso e o livro de Roger Martin de Gard – se explicam pela leitura de um
outro livro muito interessante.

Nessa época de leituras em tablets e IPOD, nada melhor do que ter nas
mãos um livro de capa dura, com papel da melhor qualidade e ilustrações
coloridas, para lembrar um prazer que hoje interessa a poucos. Estou falando
do livro “A Magia da Realidade – Como sabemos o que é verdade” (The Magic
of reality), de Richard Dawkins, com belas ilustrações de Dave McKean, que a
Companhia das Letras lançou no Brasil. Dawkins, um ex-professor da
Universidade de Oxford, é conhecido no mundo inteiro como um grande
divulgador da ciência, principalmente da obra de Charles Darwin e teve seu
livro de maior sucesso, “Deus, um delírio”, também lançado pela mesma
editora em 2007, hoje já na décima segunda reimpressão.

Nesse novo livro, Dawkins conta em doze capítulos quais são as
respostas da ciência para questões sobre o que é realidade, o que é magia,
porque existem tantos tipos de animais, quem foi a primeira pessoa, e o que é
um milagre. Segundo ele, as respostas que as ciências ainda hoje são
incapazes de dar para muitas questões, serão dadas um dia e que, muitas
coisas que nossos antecipados viam como um milagre, são hoje plenamente
respondidas pelo conhecimento científico.

Diz ele no último capítulo do seu livro: “Há cerca de 2 mil anos, um
pregador judeu itinerante chamado Jesus estava em uma festa de casamento
quando o vinho acabou. Ele pediu água e usou seus poderes milagrosos para
transformá-la em vinho – um vinho excelente, diz a história. Pessoas que ririam
da idéia de que uma abóbora pode se transformar em carruagem e que sabem
perfeitamente que lenços não viram coelhos, acreditam que um profeta



transformou água em vinho ou, como creem devotos de outra religião, voou
para o céu num cavalo alado” – para concluir mais adiante no mesmo capítulo
– “Quanto mais refletimos, mais percebemos que a própria ideia de um milagre
sobrenatural não tem sentido. Se acontecer algo que pareça inexplicável pela
ciência, podemos, com segurança, concluir uma dentre duas coisas. Ou não
aconteceu realmente (o observador se enganou, mentiu ou foi logrado por um
truque) ou estamos diante de algo que a ciência ainda não sabe explicar. Se a
ciência atual encontra uma observação ou um resultado experimental que não
consegue entender, não devemos descansar até que ela evolua o suficiente
para encontrar a explicação”.

Quando Dawkins esteve em Porto Alegre, fui ouvi-lo. Guardo até hoje o
seu livro Magia da Realidade, autografado por ele.

É bom saber que existem pessoas como ele que ajudam com
argumentos nosso orgulho de ser ateu.

*
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A MORTE DEVAGAR
Por Martha Medeiros

 
Morre lentamente quem não troca de idéias, não troca de discurso, evita

as próprias contradições.
Morre lentamente quem vira escravo do hábito, repetindo todos os dias o

mesmo trajeto e as mesmas compras no supermercado. Quem não troca de
marca, não arrisca vestir uma cor nova, não dá papo para quem não conhece.

Morre lentamente quem faz da televisão o seu guru e seu parceiro
diário. Muitos não podem comprar um livro ou uma entrada de cinema, mas
muitos podem, e ainda assim alienam-se diante de um tubo de imagens que
traz informação e entretenimento, mas que não deveria, mesmo com apenas
14 polegadas, ocupar tanto espaço em uma vida.

Morre lentamente quem evita uma paixão, quem prefere o preto no
branco e os pingos nos is a um turbilhão de emoções indomáveis, justamente
as que resgatam brilho nos olhos, sorrisos e soluços, coração aos tropeços,
sentimentos.

Morre lentamente quem não vira a mesa quando está infeliz no trabalho,
quem não arrisca o certo pelo incerto atrás de um sonho, quem não se permite,
uma vez na vida, fugir dos conselhos sensatos.

Morre lentamente quem não viaja, quem não lê, quem não ouve música,
quem não acha graça de si mesmo.

Morre lentamente quem destrói seu amor-próprio. Pode ser depressão,
que é doença séria e requer ajuda profissional. Então fenece a cada dia quem
não se deixa ajudar.

Morre lentamente quem não trabalha e quem não estuda, e na maioria
das vezes isso não é opção e, sim, destino: então um governo omisso pode
matar lentamente uma boa parcela da população.

Morre lentamente quem passa os dias queixando-se da má sorte ou da
chuva incessante, desistindo de um projeto antes de iniciá-lo, não perguntando
sobre um assunto que desconhece e não respondendo quando lhe indagam o
que sabe. Morre muita gente lentamente, e esta é a morte mais ingrata e



traiçoeira, pois quando ela se aproxima de verdade, aí já estamos muito
destreinados para percorrer o pouco tempo restante. Que amanhã, portanto,
demore muito para ser o nosso dia. Já que não podemos evitar um final
repentino, que ao menos evitemos a morte em suaves prestações, lembrando
sempre que estar vivo exige um esforço bem maior do que simplesmente
respirar.

*
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A OBSOLESCÊNCIA DO HOMEM

Por Günther Anders

Para sufocar antecipadamente qualquer revolta, não deve ser feito de
forma violenta. Métodos arcaicos como os de Hitler estão claramente
ultrapassados. Basta criar um condicionamento coletivo tão poderoso que a
própria ideia de revolta já nem virá à mente dos homens. O ideal seria formatar
os indivíduos desde o nascimento limitando suas habilidades biológicas
inatas...

Em seguida, o acondicionamento continuará reduzindo drasticamente o
nível e a qualidade da educação, reduzindo-a para uma forma de inserção
profissional. Um indivíduo inculto tem apenas um horizonte de pensamento
limitado e quanto mais seu pensamento está limitado a preocupações
materiais, medíocres, menos ele pode se revoltar. É necessário que o acesso
ao conhecimento se torne cada vez mais difícil e elitista..... que o fosso se cave
entre o povo e a ciência, que a informação dirigida ao público em geral seja
anestesiada de conteúdo subversivo.

Especialmente sem filosofia. Mais uma vez, há que usar persuasão e
não violência direta: transmitir-se-á maciçamente, através da televisão,
entretenimento imbecil, bajulando sempre o emocional, o instintivo. Vamos
ocupar as mentes com o que é fútil e lúdico. É bom com conversa fiada e
música incessante, evitar que a mente se interrogue, pense, reflita.

Vamos colocar a sexualidade na primeira fila dos interesses humanos.
Como anestesia social, não há nada melhor. Geralmente, vamos banir a
seriedade da existência, virar escárnio tudo o que tem um valor elevado,
manter uma constante apologia à leveza; de modo que a euforia da
publicidade, do consumo se tornem o padrão da felicidade humana e o modelo
da liberdade.

Assim, o condicionamento produzirá tal integração, que o único medo
(que será necessário manter) será o de ser excluído do sistema e, portanto, de
não poder mais acessar as condições materiais necessárias para a felicidade.
O homem em massa, assim produzido, deve ser tratado como o que é: um
produto, um bezerro, e deve ser vigiado como deve ser um rebanho. Tudo o
que permite adormecer sua lucidez, sua mente crítica é socialmente boa, o que
arriscaria despertá-la deve ser combatido, ridicularizado, sufocado...

Qualquer doutrina que ponha em causa o sistema deve ser designada
como subversiva e terrorista e, em seguida, aqueles que a apoiam devem ser
tratados como tal.

*



9
A VEZ E A VOZ DE CALIBÃ
Por Fabrício César de Oliveira

Uma desigualdade enorme fica cada vez mais evidente nas ruas, nas
mídias, nas falas e na história. Ainda mais quando seres humanos morrem
pisoteados em Paraisópolis, em São Paulo, apenas por serem jovens,
periféricos e gostarem de funk. Dentre as desigualdades, existe uma gritante: a
racial. Se misturada às de gênero e de classe, então, temos a mais profunda
chaga de nossa sociedade: a interseccionalidade entre raça, gênero e classe.
Mulheres negras, em sociedades como a nossa, quando se movem, podem
transformar a estrutura, já alertara a filósofa estadunidense Angela Davis. Por
isso, é preciso pensar a questão de gênero se quisermos evoluir como
civilização, mas antes é necessário pensar a questão de raça. E, neste ponto e
neste artigo, não vamos falar das “bruxas” (referência ao livro indispensável de
Silvia Federici, Calibã e a Bruxa, 2004), mas vamos falar de Calibã!

Quiseram o charme e o destino que, na última obra, na derradeira
tragédia escrita por Shakespeare, em 1611, surgisse um personagem cheio
das mais entranhadas camadas de nosso tempo e cheio de marcas de um
Brasil a ser ainda descoberto. Tal personagem é tão potente e tão cheio de
significações que diz muito sobre um povo de passado colonizado, não só por
questões econômicas mas também pela ordem dos discursos e pelo
apagamento da diversidade, como ideologia de mídia e de Estado. Em A
Tempestade, peça do dramaturgo elisabetano, o negro e a diversidade são
tratados, mais uma vez, como aberração e maldição (como “bruxas”). Não
muito distante do tratamento dado aos negros no Brasil, mesmo cinco séculos
depois. Contudo, Calibã, o personagem que agora emerge, parece ter
conquistado seu espaço de fala na mídia!

Na obra A Tempestade, engana-se quem pensa que o protagonismo
seja do nobre Próspero, mercador italiano, branco, colonizador. A centralidade
dos conflitos está na presença do coadjuvante, Calibã. Não há movimento,
tensão, conflito ou ato sem Calibã, por isso ele é fulcral na dialética da vida.
Quando Calibã abre a boca e dá sua versão sobre as coisas, logo se vê algo
maior sendo desmascarado: as camadas brutais da colonização dos corpos,
das mentes e das linguagens, das mídias.

Na primeira aparição de Calibã, frente aos mandonismos de Próspero, o
colonizado mostra-se arredio e articulado. Até que o mercador italiano cobra
submissão do negro. E eis que a voz de Calibã se ergue em consistência,
consciência e potência, dizendo que aprendeu a língua do colonizador para
insultá-lo, blasfemá-lo e dizer as verdades que merece ouvir. Próspero tenta
impedi-lo com mais mandonismos, chamando o colonizado de insolente e
ingrato, porém Calibã esbraveja na língua do colonizador as suas verdades, diz
em bom tom que o colonizador é um homem mal, pois tomou suas terras,
violentou suas mulheres, matou seus anciãos e velhos, escravizou seu povo,
executou suas crianças, forçou-o a esquecer própria língua e cultura.

Calibã para Próspero: “O senhor me ensinou sua língua e o que ganhei
com isto foi aprender a praguejar. Que a peste vermelha acabe com vocês, por
me terem ensinado a sua língua.” (A Tempestade, William Shakespeare, ato 1.)



Calibã é a representação daquilo que Shakespeare encontrou para dizer
que “quem bate esquece quem apanha, mas quem apanha quer se vingar”, ou,
melhor dizendo, na história contada pelos “vencedores”, os colonizadores falam
na sua língua como fora a sua versão do processo, mas há poucos registros de
quem fora escravizado. Não existe “boa escravidão” ou “boa colonização”,
portanto. Quase não há algo sobre a América e Colombo, do ponto de vista do
“colonizado”. Muito mesmo há sobre o ponto de vista dos índios brasileiros,
muito menos ainda no modo de ver dos escravizados africanos. Calibã é a
encarnação dessas vozes oprimidas, logo ali no início século XVII. E o que ele
diz não poderia ter sido calado, pois sempre fez parte de um grito voraz de
diversidade.

Contudo, em um mergulho profícuo e importante dos povos aos seus
passados, no Brasil uma nova e pujante onda vem se desenhando nos centros
universitários, pesquisas e, principalmente, na mídia brasileira: a voz e a vez do
negro (falar), pois não se pode mais calar as desigualdades brutais que a
colonização e a escravidão promoveram, são “legados” históricos que nos
afetam no presente.

E a mídia brasileira parece ter acordado para essas brutalidades e
silenciamentos. Nós, os “Calibãs”, estamos soltando a voz, em inteligência e
em linguagem que o antigo colonizador entende. Sabemos a língua de vocês,
agora faremo-nos entendidos! Fora disso, tudo será racismo, ignorância e
guerra. Agora, nós, os “Calibãs”, temos vez e voz e não é apenas por cotas,
mas por mérito e luta. Seja no belo e confessional texto “Letra preta”, da
revista piauí, que discute o cotidiano de trabalho e as agruras do jornalismo
feito por pessoas pretas no Brasil, muito bem organizado pela potente Yasmin
Santos; ou no excelente jornalismo da Alma Preta, dedicado a notícias com
temática racial; ou mesmo na nova editoria de Diversidade, no jornal Folha de
S.Paulo, surgida em abril de 2019, que trouxe Paula Cesarino Costa como
responsável. O intuito da Folha é bem evidente, nas palavras dos editores: “A
intenção é trabalhar de modo transversal na redação, atuando na discussão de
pautas, na diversidade de enfoques, buscando ampliar as fontes ouvidas” ou,
segundo Sérgio Dávila, diretor de redação da Folha, “a editoria atuará
analisando reportagens já publicadas – apontando, por exemplo, se as fontes
ouvidas foram apenas heterossexuais e brancas – e olhando para a frente, ao
sugerir novas fontes para pautas e artigos.” Ou seja, com o advento das novas
editorias, Próspero, o homem eurocentrado, terá que dividir o palco mais vezes
com Calibã, o diverso e multiétnico. Além do mais, em tempos de democracias
liberais, não deveria existir mais protagonismos para absolutismos ideológicos
e apagamentos de diversidade. O palco agora é polifônico, equipolente,
colorido e dialógico.

Na mídia, Calibã chegou para falar! Não seremos interrompidos, muito
menos aceitaremos ser pisoteados! É nossa hora, voz e vez!

*
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ADORÁVEL CASINHA VELHA

Por Manoella de Calheiros

Pensando e relatando a vida há sessenta anos.

https://piaui.folha.uol.com.br/materia/letra-preta/
https://almapreta.com/
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2019/04/folha-cria-editoria-com-missao-de-estimular-diversidade-em-reportagens.shtml


Nasci em 1955, na aldeia onde não havia, água corrente, electricidade e
muitas vezes pouca lenha para o lume.

Tudo se poupava, os fósforos, o petróleo e as velas de estiarina.
As casas eram pequenas e os móvéis escassos, assim como as roupas

e calçado que passava de uns irmãos para os outros, assim como os livros.
As maçãs, as peras, toda a fruta e verdura era a da estação, mas não

havia carne e peixe, à parte de sardinhas, algum frango nas festas e a carne da
salgadeira não se comia porque não se podia comprar.

As pessoas compravam meio quilo de massa ou arroz, um quarteirão de
azeite e dez tostões de cevada.

Não havia, na maior parte das casas, quarto de banho, as fraldas tal
como as de hoje não existiam e muita gente da minha geração foi criada com
farrapos velhos até começar a andar.

A escola era uma casa velha, para onde mais de noventa por cento dos
alunos iam descalços, com roupas pouco recomendadas e muitas vezes o
cabelo sem pentear e a cara cheia de moncos, a casa de banho era debaixo da
vinha e das laranjeiras do Manel Pessegueiro.

Muitas meninas não usavam cuecas (calcinhas), quando o frio era muito
urinavam pelas pernas abaixo para aquecer os pés.

Os medicamentos eram escassos, inexistentes, diria eu, por estes lados.
Médicos? Os médico eram poucos, e a pagar, mas por aqui havia uma

santa mulher, a Olivinha, que era a enfermeira, a parteira e aquela que nos
curava as feridas e nos punha as injecções.

Férias? Nada disso existia, os poucos que tinham direito a elas
aproveitavam para trabalhar e fazer pequenas obras em casa para não pagar a
um jornaleiro.

Nós, desde tenra idade, eramos ensinados a trabalhar, pastar o gado,
acarretar água e lenha, ir á "benda" e fazer tudo que os pais ou avós
mandavam, a palavra "não", não existia e o respeito e obediência aos mais
velhos era obrigatório.

Os professores eram venerados, mesmo que depois de umas quantas
reguadas o tema não fosse interessante.

A roupa era dividida, a do domingo e a da semana, não havia
transgressões e a canalha não tinha prendas, no máximo um arroz de frango e
um leite creme no dia do aniversário.

Carro? Carros eram os dos bois para ajudarem no transporte de tudo
que uma casa de lavoura necessitava e todos da familia colaboravam nos
trabalhos sazonais, a vindima, a desfolhada, malhar o centeio e o feijão ou ripar
a azeitona.

Quem fazia os recados eram as crianças que como já disse eram
ensinados a trabalhar desde bem pequenos.

A gente andava a pé e ía de umas freguesias para as outras fazer as
coisas necessárias.

As mulheres, essas, ficavam prenhas e pariam quando chegava a hora,
sozinhas ou com a ajuda da parteira, e neste tempo as familias tinham por
norma um rancho de filhos.

Reformas? Ai reformas! Quem conhecia esta palavra, a reforma era
trabalhar até cair, não havia subsídios de parto, de malandros nem de coisa
nenhuma, era trabalhar até morrer.



Ah! E agora, agora que tudo mostra indícios de riqueza e de grandeza,
em festas e banquetes, em casarios e carrões, a luxos e desperdicios
obscenos, agora está tudo mal.

Nunca o mundo viveu como agora, com direitos, bem viver,
desperdiçando e gritando que não se pode viver.

Mas fazem ideia o que é viver há 60 anos?
Afinal só quem vem lá de trás pode avaliar a sorte de nascer neste

tempo.
P. S.
Seria pedagógico ensinar às novas gerações a saber e conhecer estes

caminhos, embora alguns da minha geração se neguem a admitir que mijavam
no penico.

*
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AMORES POSSÍVEIS/IMPOSSÍVEIS

Por Jorge A. Saes

O mito de Tristão e Isolda, tratado de diferentes maneiras na Idade
Média, relata a atração mútua dois seres que, após beberem uma porção
mágica, se voltam perdidamente apaixonados um pelo outro.

Isolda, no entanto, se casa com Marcos. Daí, resultam: angústia, dor e
sofrimento para esses dois seres.

Cristão, desterrado e perseguido é ferido mortalmente.
Isolda, sabendo do nefasto fim, encontra as agruras da morte levada

pela tristeza que a abate.
O amor entre Abelardo e Heloísa, também deve ser lembrado como

daqueles dignos de figurar na novela das oito.
Pedro Abelardo, francês, um gênio da história do pensamento. Filósofo e

o mais importante teólogo do século XII, se apaixona perdidamente por
Heloísa. Moça ilustre, de grandes possibilidades intelectuais para sua época,
de nobre família.

A união entre os dois se torna impossível, tendo em vista que este
filósofo, na plenitude do vigor mental e inteligência, não poderia se desligar da
igreja, sob pena de se tornar, também, um pária intelectual.

Heloísa fica grávida. Dessa imprudência, para a época, resulta a
castração de Abelardo, tornando-se um eunuco em razão de um amor
impossível.

De William Shakespere, temos Romeu e Julieta, a tragédia relatada em
versos sobre dois adolescentes, cuja morte acaba por unir as duas famílias que
se encontravam sempre em clima de guerra.

Tema levado a exaustão para ressaltar o amor e a tragédia de que foram
personagens, mas ainda tão presente nos relacionamentos atuais.

Outro amor que devemos lembrar é aquele que se imantou no coração
de nosso Dante Alighieri.

Diz a história que em l289 ele vê, pela primeira vez, e apaixona-se por
Beatriz Portinari.



Por haver encontrado nela mais do que encantos físicos, mas
espirituais, sua preferida jamais seria alijada do espírito do poeta, acima de
outros valores, amores, interesses, conflitos políticos, éticos e filosóficos.

Consta que não houve um relacionamento entre os dois.
Ela deveria ter aproximadamente nove anos e morre prematuramente.
Desse amor, também nasce toda a grandeza de sua obra e sua

importância para a literatura italiana.
A vida, às vezes, é assim - dramas e novelas...

*
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APRENDIZES DO AMOR

Por Jorge A. Saes

Evoluções atmosféricas crestam as nuvens abrindo clarões onde
bólidos parecem incendiar os céus.
Talvez soem como um pedido aos homens: um minuto de silêncio, por
favor, a todos os corações para despertarem em um breve refletir. É
como se uma voz comandando, num clamor, um eco de sofrimento que
se alonga cortando os ares: chega, parem!
Um Papa clama não à hipocrisia e requer unidade entre os povos.
E o mundo necessita.
Não há espaço para divisões, nem tempo para conjugarmos outros
verbos.
Tudo ainda está no infinitivo e nada vai além do nascer, viver, comer e
morrer.
Amar deveria ser a primeira e perfeita conjugação para a humanidade.
Mas, como conjugar um verbo tão desconhecido? Amar, é tão irregular
quanto o verbo ser, para muitos.
Eu sou, eu sou, eu sou, eu fui, eu fui, eu fui, eu, eu, eu...
Quando fomos justos e bons, se ainda habita em nós um hominídeo
desejando voar com asas de Ícaro?
"Viver é muito perigoso, Diadorim" e continuará sendo enquanto não
soubermos "con-viver".
Aprender a flexionar o verbo amar, em todos os tempos e modos, é tão
importante quanto necessária é nossa respiração.
Respirar sem pensar - amar sem pensar. Eis o imperativo do verbo.

*
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AO SENHOR PAULO GUEDES

Por Jorge Miklos

Ministro da Fazenda em exercicio da República Federativa do Brasil
Brasília/DF
Apresento-lhe meus pais. Na foto abaixo (1991) estou com eles na

ocasião em que eles faziam aniversário. Meu pai trabalhou como jardineiro e



porteiro. Minha mãe era costureira. Pelo que entendi, o senhor considera que
os filhos de pessoas como meus pais, desse estrato social, não devem cursar o
ensino superior.

Escrevo-lhe para, com alegria, informar-lhe que nós transgredimos a sua
consideração.

Graças ao programa de bolsas da CAPES e do CNPq, cursei duas
graduações, uma especialização, um mestrado, um doutorado e realizei uma
pesquisa de pós-doutorado.

Atuo como professor há mais de 30 anos. Atualmente trabalho como
professor/pesquisador na Pós-graduação de uma universidade privada. Pode
checar no Lattes. Ao contrário dos seus colegas eu não falsifico informações.
Também não cometi plágio no meu mestrado e doutorado.

Por vinte e dois anos (1990-2012) atuei como docente da escola básica,
em ênfase no ensino médio junto à adolescentes de 14 a 19 anos. Ministrei
disciplinas de História, Filosofia, Sociologia. Nesses anos procurei fazer do giz,
da lousa, dos textos e das aulas construídas, as armas da minha revolução
pessoal e silenciosa na formação de cidadãos conscientes e atuantes na
construção da história pessoal e coletiva.

O maior presente que recebi na minha vida docente foi um noite em
2008 em que percebi que na sala de aula de um curso de graduação noturno
de uma instituição de ensino superior privada, havia mais mulheres
afro-brasileiras do que homens brancos. Graças ao Fies! A emoção de uma
esperança: esse pais está mudando.

Senhor Paul Guedes., se o senhor tivesse tido aulas comigo no ensino
médio, o senhor saberia que países como Japão e Coreia do Sul, por exemplo,
se tornaram potências no momento em que a sociedade e o governo
estimularam que filhos e netos de camponeses tivessem acesso a uma
educação laica, pública e de qualidade. No lugar de servos da gleba, surgiram
filósofos, médicos, cientistas da computação, psicologos, advogados, químicos,
matemáticos, artistas plásticos, músicos, enfermeiros…

Mais do que melhorar indicadores socioeconômicos, a educação
aperfeiçoa o espírito uma vez que abre acesso ao patrimônio cultural produzido
pela humanidade.

Aprendi que tudo que é possível hoje, um dia na nossa história foi
impossível. O desafio é o de não limitar a potência da criação humana aos
limites do presente. Em sala de aula, ao lado dos estudantes, lutamos pelo
bom e pelo melhor do mundo. Educar significa apostar no que hoje nos parece
impossível. Foi essa a lição que aprendi na sala de aula e que levo comigo até
hoje.

Tenho muitas saudades e muito orgulho dos meus pais. Eles eram mais
sábios que o senhor.

Nós vamos continuar transgredindo.

*
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AS BASES DA LITERATURA OCIDENTAL

Por Arnaldo Barbosa Brandão



Começa com Homero, aquele mesmo da Ilíada e da Odisseia, para
terem uma ideia, a Odisseia trata da volta de Ulisses pra casa em Ítaca, depois
da guerra de Tróia, viagem que durou 17 anos, e tem cerca de doze mil versos
hexâmetros. Dizem que o que se diz sobre Homero é lenda, parece que o que
existiu foi uma literatura oral que veio de tempos imemoriais. O fato é que lenda
ou não os escritos dele ou dela estão aí, uns loucos que existem por ai
traduziram Homero, como? Vai se saber. Sim porque alguns acham que
Homero era mulher. Não se sabe se Homero existiu ou não, mas isso pouco
importa. A seguir temos Safo cuja reputação é conhecida, deu origem ao
adjetivo safado ou safada. Seus poemas foram reunidos em nove volumes e
foram colocados logo onde? Na Biblioteca de Alexandria(aquela que foi criada
por Alexandre o Grande e continha os escritos da antiguidade), aí veio um
muçulmano maluco a mando do Califa Omar e botou fogo na biblioteca (aquela
história de sempre o que deve ficar é minha verdade, o resto a gente queima),
fazer o quê. Isso faz muito tempo e portanto pode ser lenda, se foi ou não deixo
pra Carmem Lícia Palazzo explicar. Bem, continuando com os escritores vem
Esquilo, que disse que “Zeus (estamos pisando em terreno da mitologia, nesta
época Zeus mandava e desmandava)achava que a sabedoria viria através do
sofrimento” isso bem antes dos religiosos católicos dizerem. Depois de Esquilo
vem Píndaro de quem também pouco se sabe, sabe-se apenas que deu nome
a um beque do fluminense, quem não se lembra da dupla formada por Píndaro
e Pinheiro. Agora é que vem Sófocles que escreveu a peça Electra, Antígona, e
Édipo-Rei, além de outras coisas. Pra mim a mais importante é Antígona que é
uma puta tragédia digna dessas que sai nos jornais de hoje, só pra terem uma
ideia, Antígona é filha de Édipo, mas a mais conhecida é Electra, que trata de
uma confusão familiar e tem várias versões. Daí o “complexo de Electra”, tão
conhecido entre nós, proposto por Jung num dia que levou um esporro da
mulher. Somente ai chegamos à Platão e Sócrates e Aristóteles o trio que
libertou os gregos da mitologia e fundou a filosofia ocidental. Enquanto
Sócrates nada escreveu e sobrou pouca coisa de Aristóteles, Platão deixou
muita coisa intacta. Sua obra mais famosa é “A República” onde ele
desenvolve uma forma muito Interessante: os “Diálogos”, vejam que até David
Hume já no século XIX usou a forma dos “diálogos”. Nestas alturas aparece
Virgílio aquele que é considerado o maior poeta romano do período clássico,
que influenciou toda a literatura europeia e que escreveu Bucólicas, Geórgicas
e Eneida, mas eu prefiro Horácio que escreveu o poema chamado “carpe diem”
Horácio era o preferido do Imperador Augusto. Naquele tempo o Imperador
poderia ir com cara do sujeito e torná-lo seu preferido como ocorre até hoje na
Academia Brasileira de Letras. Temos então Apuleio que Shakespeare usou e
abusou em sua famosa peça “Sonhos de Uma Noite de Verão”, que até virou
filme, por sinal um grande filme, se não me engano com a Olivia de Havilland e
finalmente chegamos nele: Dante Alighieri. A obra maior de Dante é a “ Divina
Comédia” escrita em 1300 onde ele declara seu amor primeiro por Deus e
depois por Beatriz Portinari. Dizem que eles se encontraram apenas uma vez,
que mundo era aquele? Agora o cara encontra uma mulher uma vez num bar,
trepa com ela e os dois nunca mais se veem. Dizem as más línguas que a obra
de Dante foi muito admirada por Boccacio que incluiu o termo “Divina”, mas ele
foi influenciado mesmo por Virgilio, um bam-bam-bam de quem já falei. Ainda
temos Boccaccio, Petrarca e o primeiro muçulmano, o Hafiz que se baseou no
Corão naturalmente. No entanto, pra finalmente chegar em Maquiavel não



posso esquecer de Chaucer dos inesquecíveis “Cantos de Cantuária”. Aí
finalmente depois desta maratona chegamos a Maquiavel. O interesse de
Maquiavel é a política, baseou-se na política italiana da época onde competiam
vários governantes. Faz um estudo meticuloso do exercício do poder
concluindo que o governante deve ser mais temido que amado. Muitos usaram
esta fórmula e se deram bem, outros nem tanto. Não falei dos persas, egípcios,
chineses e ainda outros gregos famosos porque como vocês sabem, só posso
clicar com a mão esquerda, o que dá um trabalho danado.

*
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AS NAUS DA VERGONHA

Por Isabela Boscov

Os marinheiros que, a partir de 1807, foram desviados pelo governo
inglês para o bloqueio naval aos navios negreiros saídos da África eram
capazes de detectar essas embarcações muito antes de avistá-las - pelo cheiro
pútrido que delas emanava. Não surpreende que o navio negreiro tenha
servido de emblema para dois poderosos poemas abolicionistas - do alemão
Heinrich Heine, mordaz no seu retrato dos mercadores de escravos, e do
brasileiro Castro Alves, pungente e exaltado na descrição do sofrimento dos
negros. Desde seu início, no século XVI, o transporte de escravos excedeu-se
na barbaridade: os cativos eram acorrentados em porões escuros, para
travessias que duravam mais de dois meses, e exercitados sob chicote no
tombadilho para se manter vivos (a dança do "turbilhão de espectros" de que
fala Castro Alves). A média de mortalidade era de 15%; se alguma doença se
espalhasse, a taxa subia. Os tubarões (que figuram no poema de Heine)
seguiam em cardumes as naves, atraídos pelos cadáveres jogados ao mar. À
medida que o bloqueio naval apertou, o cenário se agravou. Para fugir dos
ingleses, os traficantes adotaram navios mais ágeis, rápidos e, portanto,
menores. Os escravos iam deitados às fileiras nos porões, sem altura sequer
para se sentar e cercados dos próprios excrementos. Não raro, os
sobreviventes seguiam acorrentados aos mortos. Alguns estudiosos especulam
que a esses horrores se deve o alto índice de hipertensão e sobrepeso até hoje
verificado na população negra do Brasil e dos Estados Unidos: os que
apresentavam predisposição para esses problemas se desidratavam e se
desnutriam mais lentamente - e eram os que mais comumente resistiam. E,
assim, cresceram e se multiplicaram nas Américas.

*
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AS PAIXÕES SINCERAS DE CALLADO

Por Ana Arruda Callado

A paixão segundo Callado - Documentário

“Lutei todas as lutas e perdi todas”



Branco, urbano (não conseguia sequer andar descalço), classe
dominante, Antonio Callado traiu com determinação e amor suas origens.
Dedicou sua obra -que se confunde com sua vida- aos camponeses, aos
negros, aos índios, aos revolucionários e às mulheres. Amou a natureza e os
prazeres da vida, como amou os despossuídos e injustiçados.

Semanas depois de sua partida, tomei coragem e voltei a Maricá, onde
juntos construímos um belo recanto, à beira-mar. Voltei em companhia de
seus filhos e de seus netos, meus netos, inclusive Clara, que ele não chegou
a conhecer. Lá, cercada de seus entes queridos, tendo à vista o mar onde ele
tantas vezes mergulhara com um prazer tão intenso, escrevi, com muita
emoção, meu primeiro texto sobre Antonio Callado.

Escrevi então sobre o operário, o quebrador de pedras que ele foi a
vida toda, trabalhando sem parar, sem fazer alarde, fingindo que não era bem
trabalho o que fazia. Neste texto, que a Nova Fronteira utilizou em parte na
orelha da edição comemorativa dos 30 anos de "Quarup", eu falava do
espanto que foi, mesmo para mim, depois de mais de 20 anos a seu lado, a
descoberta desse trabalho duro e incessante. Antonio parecia tão aristocrata,
que, neste aspecto, enganou-nos a todos.

Nos necrológios feitos a seu respeito, essa idéia de homem elegante
era sempre associada à de fleumático. A brincadeira de Nelson Rodrigues,
dizendo que Antonio Callado era o único inglês da vida real, o único inglês
que Londres jamais vira, pegou. Callado seria como Jorge Luis Borges, de
quem ele diz, no "Bar Don Juan", que construiu um castelo inglês em Buenos
Aires. (Esta imagem, aliás, lhe custou um "pito" do sisudo tradutor argentino,
em forma de nota ao texto: "O autor se equivocou; Borges nunca possuiu um
castelo".).

Nada mais falso que um Antonio Callado impassível observador do
mundo.

A paixão pela liberdade, a primeira delas, o levou a seguir, aos 24
anos, para a Europa em guerra, e a trabalhar no serviço brasileiro da BBC.
Essa experiência foi transformada em matéria literária mais de quatro
décadas depois, no romance "Memórias de Aldenham House", o último que
publicou. Depois de enfrentar bombardeios em Londres, Callado atende a um
apelo da Rádio Difusão Francesa e vai trabalhar em Paris, quando os
alemães ainda estavam em território francês.

Esta não foi apenas uma paixão de juventude. Em 1968, já romancista
consagrado, tendo ocupado cargos como redator-chefe do "Correio da
Manhã" e da "Enciclopédia Barsa", editorialista do "Jornal do Brasil", insiste
em ir como correspondente ao Vietnã, uma vez que a imprensa brasileira só
divulgava a versão norte-americana da guerra. Foi o único jornalista
latino-americano, não cubano, a reportar a Guerra do Vietnã a partir de Hanói.
Conseguiu visitar pilotos norte-americanos prisioneiros dos vietnamitas e, na
volta ao Brasil, entregou à embaixada dos Estados Unidos as primeiras cartas
que estes presos conseguiram fazer chegar a suas famílias.

Trouxe de Hanói souvenires feitos com restos de aviões americanos
derrubados e a foto que foi capa do livro que reuniu suas reportagens: uma
jovem vietnamita, franzina e baixinha, fuzil firme na mão, conduzindo um
piloto gigantesco, um americano vitaminadíssimo, que havia aprisionado.
Antonio a entrevistou e, no livro, não disfarça seu entusiasmo pela moça. Este
livro de reportagem, a que ele deu o título de "Vietnã do Norte - Advertência



aos Agressores", dá bem a idéia do desprezo que Callado nutria pela idéia
hipócrita de jornalismo imparcial. "Não fui ao Vietnã para descobrir quem tinha
razão. Isto eu já sabia. Fui lá para entender como os vietnamitas haviam
conseguido, comendo arroz e caldo de peixe, forças para derrotar, em 1954, a
potência militar que era a França e, em 1968, levar os americanos à mesa de
conferências", disse ele em uma entrevista.

Pelo amor à liberdade, Callado foi preso várias vezes. Em uma delas,
foi obrigado a carregar um pôster do Che Guevara que tinha em casa,
enquanto o levavam de quartel em quartel. À entrada de um deles, julgou ver
na fisionomia de um jovem soldado um ar de triunfante alegria, ao se deparar
com o retrato. "Tive a impressão de que ele pensou, por um instante, que eu
era o libertador do quartel, com o Che como estandarte, e não um
prisioneiro", contava, divertido, depois. O pôster ficou preso com Callado,
quando afinal o trancafiaram em uma cela.

Ele amou também a revolução, como consequência lógica de seu
apaixonado amor pela liberdade. Arriscou-se pessoalmente por ela e admirou
os que por ela morreram. Homenageou Che Guevara em "Bar Don Juan" e o
capitão Lamarca em "Reflexos do Baile".

Na volta de sua temporada européia, que durou até 1947, com fome de
Brasil, como disse tantas vezes, Callado faz viagens à Amazônia e ao Xingu.
E aí surge outra de suas grandes paixões, os índios, que passaram a ser
parte fundamental de suas inquietações e, portanto, de sua obra. Em
"Esqueleto na Lagoa Verde", de 1953, reportagem-ensaio sobre o
desaparecimento do aventureiro Percy Harrison Fawcett, a preocupação com
o futuro dos índios -dos poucos índios que sobreviveram no Brasil à duvidosa
civilização dos que, também duvidosamente, se denominam brancos- já
aparece ao lado do deslumbramento que sempre sentiu ao ter contato direto
com eles.

Em 1953, escreve a peça "Frankel", a que assisti, ainda adolescente,
no Teatro Duse, fascinada. Sem ter a mínima idéia de quem era o autor.
"±'Frankel' surgiu para dramatizar o amor de Camargo pelos índios", explicava
ele em texto para a revista da Sbat. O personagem Camargo é um chefe de
posto do Serviço de Proteção aos Índios, cujo trabalho, os irmãos Villas Boas
à frente, Callado tanto admirava. Quando, em 1958, volta ao Xingu como uma
espécie de cicerone do escritor inglês Aldous Huxley, que visita o parque
indígena com a mulher, Laura, e a poeta norte-americana Elizabeth Bishop,
fica espantado com o desinteresse de Huxley pelos índios. "Ele ficou o tempo
todo encantado com as borboletas", comentava.

A história posterior desta paixão, não sua face literária, é mais
conhecida. Está em "Quarup", onde o Brasil (uma paixão não correspondida,
ou melhor, não resolvida) inteiro é retratado, do suicídio de Getúlio Vargas,
que se confunde com os chefes índios homenageados na festa do quarup, à
prisão e tortura do padre Nando, após 1964. Na expressão feliz de Frei Betto,
ao fazer a entrega do troféu Juca Pato a Callado -eleito o intelectual do ano
de 1986-, padre Nando fundou a teologia da libertação avant la lettre. Está em
"Expedição Montaigne", onde um jovem índio representa a tragédia da
aculturação forçada; e que apresenta a figura fortíssima do pajé Ieropé, que
queria fazer o tempo recuar para antes da chegada à tribo camaiurá do
naturalista Von den Steinen, isto é, da chegada da maldita cultura branca. E
está em "Concerto Carioca", no qual o índio Jaci, hermafrodita, desestabiliza



uma família, provocando um ódio mortal em um ex-sertanista, e onde o
Jardim Botânico, cenário da maior parte da história, é metáfora da selva e do
Brasil -o Jardim Botânico, que ele tanto amou e onde conseguiu reunir as
estátuas de Eco e Narciso de Mestre Valentim, as primeiras fundidas no
Brasil, depois de intensa campanha; o Jardim onde morei quando menina,
sendo meu pai funcionário do Ministério da Agricultura, e que foi meu primeiro
quintal no Rio de Janeiro.

O amor aos índios, que ele transformou em matéria romanesca em
"Quarup", "Expedição Montaigne" e "Concerto Carioca", era um amor
concreto. Vi e vivi um momento de grande beleza quando tomávamos banho
no lago Ipavu, da aldeia camaiurá, durante as filmagens de "Kuarup", de Ruy
Guerra. Antonio, cercado de meninos índios, brincava com eles dentro
d'água, como um avô dedicado. Os meninos fingiam susto, riam alto,
nadavam, pulavam dentro da lagoa, e Antonio, incansável, repetia e repetia a
mímica do monstro ameaçador, pois os curumins não queriam largá-lo.
Nesses dias no Xingu, acampados às margens do Tatuari, pude testemunhar
também como os índios mais velhos, desta aldeia e dos uialapiti, que o
haviam conhecido anteriormente, vinham de vez em quando para uma prosa,
a trocarem informações sobre suas vidas.

Outra paixão, a sede de justiça, que em tantas pessoas não completa
aquela de liberdade, acompanhou Callado a vida inteira. Fez com que a idéia
da reforma agrária, como um passo básico para o Brasil virar um país de
verdade, se tornasse quase obsessão.

Em 1959, vai a Pernambuco -meu Estado natal, a que ele já era ligado
emocionalmente- fazer reportagem sobre as Ligas Camponesas. Manifesta
sua solidariedade aos trabalhadores do Engenho da Galiléia, que
conseguiram sua desapropriação depois de invadi-lo, e divulga ao mundo o
trabalho de Francisco Julião organizando as Ligas. Ganha um Prêmio Esso
de Reportagem e publica "Os Industriais da Seca e os Galileus de
Pernambuco". Em 1963, vai verificar a "revolução sem violência" que o
governador Miguel Arraes promovia. Lança "Tempo de Arraes" em 1964,
pouco depois do golpe militar que depõe e prende o protagonista de sua
história. No mesmo ano lança a peça "Forró no Engenho Cananéia", sobre o
drama dos camponeses da zona canavieira de Pernambuco.

Muito tempo depois -ele não era, como vimos, homem de paixões
passageiras-, em 1985, vai ao Pontal do Paranapanema visitar
acampamentos de sem-terra, a maioria deles desalojados pelas obras da
Companhia Energética de São Paulo. Escreve o ensaio "Entre o Deus e a
Vasilha", sobre a grilagem de terras na região e a tentativa -frustrada- de
assentamento do governo Franco Montoro. Dez anos depois, escreve artigo
duro contra a prisão de Diolinda, mulher do líder do MST, José Rainha Jr.

Diolinda poderia introduzir-nos a outra paixão de Callado: as mulheres.
Mas tenho que ser muito discreta neste item. O que me ajuda é o fato desta
paixão ter uma vertente no seu amor à justiça. Ele não se conformava com a
milenar opressão das mulheres pela sociedade patriarcal. Amava as irmãs
Brontë, falava de suas vidas tristes como se falasse de primas que ele não
podia socorrer ou alegrar. Fez, em "Tempo de Arraes", um belo retrato de
Elizabete Teixeira, viúva do líder camponês de Sapé, Pedro Teixeira,
assassinado, e que tomou seu lugar. Enfim, condoía-se das mulheres frágeis
e amava as fortes, como a guerrilheira que encontrou no Vietnã e Santa



Teresa D'Ávila. E criou magníficas mulheres, como Marta, de "Madona de
Cedro", Francisca e Sônia, de "Quarup", Laurinha, de "Bar Don Juan",
Lucinda e Jupira, de "Sempreviva".

Antonio Callado publicou quatro peças escritas especialmente para
atores negros e para denunciar o racismo que ainda hoje dificulta a plena
cidadania a esta grande parcela da população brasileira. No livro "A Revolta
da Cachaça" -título da última dessas peças- estão "Pedro Mico", de 57, "O
Tesouro de Chica da Silva", de 59, "Uma Rede para Iemanjá", de 61, e a
"Revolta", de 82, que apresenta diretamente o problema da falta de bons
papéis no teatro brasileiro para negros.

Nas muitas vezes em que "Pedro Mico" foi encenada, o ator principal
-sucessivamente Milton Morais, Jece Valadão, Paulo Goulart e Armando
Bogus- foi pintado de preto. Só no cinema Pedro Mico ganhou uma face
negra, como ele tinha, a de Pelé. Para alegria do autor, logo na primeira
encenação que teve, a "Revolta", escrita para sua filha Tessy, foi
protagonizada por Toni Tornado. Alguma coisa estava melhorando no Brasil,
comentou.

A paixão pela música foi outra que Callado passou para sua obra. Está,
por exemplo, no conto "Violeta Entre os Felinos", no qual o filho edipiano ouve
sem parar a ária "Madre Infelice, Corro a Salvarti", do Trovador. Em
"Sempreviva", o sabiá Verdurino tem status de personagem. Antonio
cantarolava árias inteiras de óperas, sabia de cor extensas letras de tango,
gostava quando pensavam que era parente de Joaquim Antonio Callado, o
autor do chorinho "Flor Amorosa". E entrava em estado de profundo
arrebatamento ao ouvir "A Truta", de Schubert, ou o "Messias", de Handel.

Evidentemente não é possível, no espaço do que deve ser apenas uma
breve rememoração de nosso antecessor, descrever tudo que Antonio
Callado amava. Mas não posso deixar de acrescentar a família, desde seu
bisavô João Crisóstomo Callado, que já chegou ao Brasil com a medalha da
Guerra Peninsular, aqui fundou a família e chegou a marechal (e ganhou uma
excelente biografia de Afonso Arinos de Melo Franco, também seu
descendente); seu avô materno Antonio Pitanga, o jurista que escreveu sobre
índios e defendeu os escravos; seu pai médico, sua mãe professora de
surdos-mudos; seus filhos e netos.

Resta uma indagação: como pôde um homem tão apaixonado ser
descrito tantas vezes como um fleugmático? A explicação está no fato de que
suas paixões, como seu trabalho, eram intensas, mas vividas com contenção.
Antonio Callado tinha horror ao espalhafato, à estridência. Ao escrever uma
apresentação entusiástica para o livro de Irene Moutinho, "As Irmãs de Caim",
destaca o estilo suave da autora, afirmando: "Não há motivo nenhum para
que mesmo as tragédias não sejam vividas com bons modos".
Antonio Callado viveu suas paixões com bons modos.

O texto reproduzido acima é uma versão do discurso de posse da jornalista
no Pen Club do Brasil, no último dia 19, no Rio. Ela assumiu a cadeira que
pertenceu a Antonio Callado. O Pen Club é uma associação internacional de
escritores.

*
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AS QUESTÕES DE GÊNERO

Por Marino Boeira

No primeiro capítulo do seu livro O Eu Soberano, denominado a Galáxia
do Gênero, Elisabeth Roudinesco, psicanalista e historiadora francesa, depois
de um longo levantamento sobre como se desenvolveu, principalmente na
Europa e nos Estados Unidos, o identarismo radical na questão do gênero, diz:
"Ao final desse capítulo já é possível perceber como uma concepção realmente
inovadora dos estudos sobre a sexualidade - distinguindo gênero e sexo - foi,
dentro de algumas décadas, transformada em seu contrário e deu início a um
movimento de regressão normalizadora. Tudo começa com a invenção de novo
conceitos e, em seguida, com a criação de um vocabulário adequado. Uma vez
solidamente estabelecido, os conceitos e as palavras transformam-se num
catecismo que, no momento desejado, acaba por justificar passagens ao ato ou
intervenções na realidade. Assim, passa-se, sem nem perceber, da civilização
à barbárie, do trágico ao cômico, da inteligência à tolice, da vida ao nada e de
uma crítica legítima das normalidades sociais à recondução de um sistema
totalizante."

*
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ATUALIDADE DE MARX

Por César Benjamin

A história da modernidade é a história da formação, pela primeira vez,
de um sistema-mundo. Nos últimos quinhentos anos, as antigas sociedades
humanas, que existiram em relativo isolamento durante milênios, foram
progressivamente unificadas em um novo sistema muito mais amplo. Essa
unificação foi feita por meio da incorporação de áreas e povos ao controle e
influência do antigo subsistema europeu.

Os agentes e promotores dessa transformação construíram suas
próprias maneiras de compreender e conferir sentido ao que faziam. Primeiro
foi a difusão do cristianismo, mas esse discurso correspondia à consciência de
um tempo histórico que estava sendo ultrapassado. Logo veio uma consciência
nova. O iluminismo forneceu os dois conceitos fundamentais que justificaram o
papel universal da burguesia européia: razão e liberdade. Conceitos gêmeos.
Até então, a revelação e a tradição é que forneciam normas válidas para a
organização da vida social. O pensamento só poderia ocupar um lugar central
se também dele fosse possível deduzir princípios e normas universais que
ultrapassassem os limites da mera opinião. Enorme desafio. Os iluministas
afirmaram que era possível superá-lo: o pensamento podia produzir esses
conceitos universais, e à sua totalidade eles denominaram razão. A razão
pressupunha a liberdade, pois o sujeito só pode atingir a verdade se o seu
esforço de conhecimento não reconhecer nenhuma autoridade externa que lhe
imponha limites. E a liberdade pressupunha a razão, pois ser livre é poder agir
de acordo com o conhecimento da verdade.

Ao contrário dos defensores das tradições, necessariamente vinculadas
a sociedades específicas, as vanguardas da modernidade européia logo



proclamaram a validade universal das suas proposições. As mitologias, as
religiões, a arte, a tradição, o direito, o Estado, a política e a economia, tudo foi
julgado à luz do ideal homogeneizador do progresso. Pela primeira vez, a
história passou a ser encarada como um processo. Inseridas nele, todas as
demais formas de estar-no-mundo foram declaradas arcaicas. A crítica à
consciência histórica da burguesia européia, feita por Marx, começou por
colocar essa consciência na história. Marx mostrou que o motor da expansão
européia não estava na razão ou na liberdade, considerados como conceitos
abstratos. Estava no desenvolvimento pleno, pela primeira vez, das
potencialidades e das contradições da forma-mercadoria. Ela esteve presente,
é verdade, na grande maioria das sociedades, mas sempre de maneira
marginal e limitada. A moderna sociedade européia a libertou.

Isso ocorreu a partir da inclusão, no circuito mercantil, de três elementos
que sempre haviam ficado fora dele: a força de trabalho humana, a terra e os
meios de produção. Transformar coisas em mercadorias é banal, mas não é
banal transformar em mercadorias os atributos fundamentais das pessoas e da
natureza. Só então o circuito mercantil reorganizou à sua imagem e
semelhança, pela primeira vez na história humana, toda a vida social. Todos os
agentes sociais relevantes, inclusive os detentores do poder político,
incluíram-se nele. Toda produção passou a ser produção de mercadorias, e a
produção de mercadorias passou a ser feita por meio de mercadorias. Ao se
fechar, como a cobra que mordeu o próprio rabo, o circuito mercantil se tornou
imune a forças externas que lhe eram hostis.

Nos meados do século 19, Marx escreveu que a sociedade assim
organizada desenvolveria, pelo menos, três características novas: a) seria
compelida a aumentar incessantemente a massa de mercadorias, seja pelo
aumento da capacidade de produzi-las, seja pela transformação de mais bens,
materiais ou simbólicos, em mercadoria; no limite, tudo seria transformado em
mercadoria; b) seria compelida a ampliar o espaço geográfico inserido nesse
circuito, de modo que mais riquezas e mais populações dele participassem; no
limite, esse espaço seria todo o planeta; c) seria compelida a criar
permanentemente novos bens e novas necessidades; como as “necessidades
do estômago” são limitadas, esses novos bens e novas necessidades, criados
para dar sustentação a uma acumulação ilimitada de riqueza abstrata, seriam,
cada vez mais, bens e necessidades voltados para a fantasia, que também é
ilimitada. Essa nova sociedade se desdobraria em três direções fundamentais:
promoveria uma revolução técnica incessante (voltada para expandir o espaço
e contrair o tempo da acumulação), realizaria uma profunda revolução cultural
(para fazer surgir o homem portador daquelas novas necessidades em
expansão) e formaria o sistema-mundo (para incluir o máximo de populações
no processo mercantil).

Tudo isso se confirmou. De certa forma, esse processo já pertence ao
passado, embora recente. Mas o percurso teórico de Marx não foi interrompido
aí. Seu verdadeiro lance de gênio foi ter percebido que o capital procuraria
ampliar suas possibilidades de acumulação em uma forma (que chamou D –
D’) na qual ele nunca deixaria de existir como riqueza abstrata. É, exatamente,
o que acontece hoje, com a disparada da acumulação financeira global. Marx
anteviu: quando essa forma se tornasse predominante, a civilização do capital
entraria em crise. Pois, ao repudiar as “coisas”, o trabalho e a atividade
produtiva, ao afastar-se do mundo-da-vida, a acumulação de capital não



poderia mais ser o eixo em torno do qual a vida social se organiza. A
forma-mercadoria teria então de ser superada ou, pelo menos, remetida
novamente a um lugar secundário, sendo substituída por algum outro princípio
de organização da vida social.

Marx nunca deixou de ser um filósofo, mesmo quando fez a crítica da
economia política. Eis o que quis nos dizer: mantida sob o comando do capital
e aprisionada nos sucessivos rearranjos da forma-mercadoria, a capacidade
criadora da humanidade – capacidade que decorre da sua liberdade essencial,
ontológica – poderia tornar-se muito mais destrutiva na época do capitalismo
senil, quando a potência técnica da própria humanidade já estaria muito mais
desenvolvida. Dependendo de quais forças sociais predominassem, essa
potência técnica expandida poderia ser colocada a serviço da liberdade (com a
abolição do trabalho físico, cansativo, mecânico e alienado) ou da destruição
(com a escalada do desemprego e da guerra).

Essa me parece ser a disjunção mais relevante proposta por Marx e sua
profecia mais certeira. O capitalismo venceu. Estamos, finalmente, em um
sistema-mundo em que tudo é mercadoria, em que se produz loucamente para
se consumir mais loucamente, e se consome loucamente para se produzir mais
loucamente. Produz-se por dinheiro, especula-se por dinheiro, mata-se por
dinheiro, corrompe-se por dinheiro, organiza-se toda a vida social por dinheiro,
só se pensa em dinheiro. Cultua-se o dinheiro, o verdadeiro deus da nossa
época – um deus indiferente aos homens, inimigo da arte, da cultura, da
solidariedade, da ética, da vida do espírito, do amor. Um deus que se tornou
imensamente mediocrizante e destrutivo. E que é insaciável: a acumulação de
riqueza abstrata é, por definição, um processo sem limites.

O capitalismo venceu. Talvez, agora, possa perder. Pois, antes que o
novo tenha condições de surgir, Hegel dizia, é preciso que o antigo atinja a sua
forma mais plena, que é também a mais simples e mais essencial,
abandonando as mediações de que necessitou para se desenvolver. O
momento do auge de um sistema, quando suas potencialidades desabrocham
plenamente, é o momento que antecede seu esgotamento e sua superação.
As crises do mundo contemporâneo mostram que a acumulação de capital e a
forma-mercadoria não podem mais ser o princípio organizador da vida social. É
o desafio que está posto para nós neste século. O pensamento de Marx nunca
esteve tão vivo.

*
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BAGÉ, RAINHA DA FRONTEIRA

Por Juremir Machado da Silva

A cidade de Bagé, a Rainha da Fronteira, está localizada na região de
fronteira do Rio Grande do Sul, a 60 km do Uruguai e 376,8 km distante da
Capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, via Br 153 e Br 290. A região da
campanha, localizada no sudoeste do Rio grande do Sul, próximo ao rio
Camaquã, teve como primeiros habitantes os índios charruas, sendo apenas
no final do século XVII que a região recebeu os primeiros colonizadores
portugueses e espanhóis.



Por sua posição geográfica, desempenhou importante papel na história
do Estado, desde o tempo do Império. A construção jesuíta “Santo André dos
Guenoas”, fundada como posto avançado de “São Miguel”, um dos Sete
Povos das Missões. Porém, esta foi destruída em um dos inúmeros conflitos
de resistência dos índios tapes, minuanos e charruas frente à catequização.

Uma das mais famosas batalhas deste período foi a ocorrida em 1752,
quando 600 índios charrua, comandados por Sepé Tiaraju, onde os mesmos
venceram os homens enviados pelas coroas de Portugal e Espanha, que
lutavam para estabelecer os limites definidos no Tratado de Madri. Em 1773,
o Governador de Buenos Aires, D. Juan José Vertiz y Salcedo, partiu para o
Rio Grande do Sul, a fim de expulsar os portugueses. Ao chegar nas terras
gaúchas fundou o Forte de Santa Tecla, do qual ainda existem demarcações.
A primeira em 1777 e 1801, quando os espanhóis abandonaram o território
definitivamente, passando as terras a serem ocupadas por sesmeiros.
Entretanto, foi apenas com o final da Revolução Farroupilha que Bagé foi
elevada à categoria de freguesia em 18 de maio de 1846, de via em 5 de
junho do mesmo ano, mas apenas em 15 de dezembro de 1859 foi elevada à
categoria de cidade.

Em 1811, o governador do Rio Grande do Sul, Dom Diogo de Souza,
concentrou o exército português nas fronteiras temendo alguma ação dos
espanhóis, montando assim seu acampamento próximo aos Cerros de Bagé,
região onde hoje se localiza a cidade de Bagé.

A origem do nome da cidade de Bagé ainda é discutida, algumas
vertentes dizem que no local onde hoje está situada Bagé, viveu um cacique
minuano chamado Ibajé, que teve seu corpo enterrado na região e teria dado
nome a cidade, porém a hipótese mais aceita até hoje é que o nome Bagé
vem da linguagem indígena e que estaria relacionada com a ideia de “cerros”.
Os índios tapes chamavam os Cerros de “mbaiê”.

A cidade de Bagé possui inúmeros prédios históricos e belíssimos
pontos turísticos que atraem os olhares curiosos dos turistas.

Deixem em paz os gambás da Redenção - O título desta crônica
poderia ser apenas um jogo de palavras meio bobo. Os gambás em questão,
porém, não são eventuais bêbados, mas bichinhos mesmo. A comoção é
grande. Aos fatos. A Prefeitura de Porto Alegre resolveu instalar um bar no
parque da Redenção. Por um aluguel irrisório. A questão é ideológica. O bar
entrou em confronto com moradores do local: gambás e outros animais. Os
bichinhos sentem-se atraídos pela comida. Então a saída encontrada foi
espalhar armadilhas para capturar aqueles que são os verdadeiros donos do
lugar. Veneno também está sendo usado contra ratos. Come quem quiser. É a
filosofia.

Uma bióloga viu as armadilhas e ficou chocada. Integrantes do Coletivo
Preserva Redenção mobilizaram-se. O bafafá está enorme. Com razão. Não
bastasse o corte de árvores, a circulação de carros e a ocupação do parque
com comércio, os animais passaram a ser vistos como problema. Parque é
como a rosa da poesia: um parque é um parque. Não precisa ser nada mais.
Não existe para dar lucro. Não cabe em planilha Excel. Salvo na visão do
neoliberalismo bolsonarista que comanda a prefeitura da capital gaúcha. Esse
tipo de opção urbanística já caducou na Europa. Como tudo chega atrasado
no Brasil, progressistas, sob diversos nomes e siglas, que normalmente são a
ala mais atrasada da política, correm para vender a cidade com a falsa



promessa de serviços melhores e com os velhos argumentos da degradação
evidente.

A Redenção precisa de mais árvores. É mais fácil ver uma árvore ser
derrubada ali do que alguma ser plantada. Situado no coração de Porto
Alegre, o Parque da Redenção enche de cifrões os olhos de gente que não o
frequenta, mas gostaria de faturar com ele. Faz pensar no que foi feito no
Pontal do Estaleiro. A ideia era construir um condomínio de luxo com janela
privilegiada para o pôr do sol. A população não deixou. A lei foi driblada e
ergueu-se um horrendo prédio de vidro para shopping e hotel. A propaganda,
claro, já vende janelinhas para o pôr do sol do Guaíba. É caro. Ao menos, tem
rodízio. Tudo em troca de um parquinho, uma área ajardinada pelos que
ganharão fortunas com suas janelinhas ensolaradas. Cidade atrasada não crê
em patrimônio público. Prefere bar à preservação da fauna e da flora. Qual é
a solução racional para a questão dos gambás na Redenção? Tirar o bar dali.
Há bares em todo o entorno do parque. Frequentar aquele bar é a coisa mais
brega que pode existir em Porto Alegre. Os modernos são terríveis. Lembro
da época em que se apaixonaram por sacolas plásticas e passaram a
condenar as sacolas de pano como feias, sujas e antigas. Coisa de velhos,
diziam. A Redenção pede socorro. Quem vai salvá-la dos seus predadores
artificiais com crachá e ideologia calculista? Os gambás, que não fazem mal a
quem quer que seja, bem instalados na cadeia alimentar à qual pertencem,
estão na linha de mira. A privatização da Redenção, com o nome eufemístico
de concessão, ainda não foi descartada. Como diria Ailton Krenak, o futuro é
ancestral. Pertence aos que sabem se integrar com a natureza.

*

20
BASTIDORES DE UMA FAKE NEWS

Por Martha Medeiros

Vou contar a história, alguns já conhecem. Em 1 de novembro de 2000,
véspera de Finados, publiquei uma coluna chamada “A morte devagar”, toda
ela com parágrafos iniciando da mesma forma: “Morre lentamente quem não
troca de ideia... Morre lentamente quem vira escravo do hábito... Morre
lentamente quem evita uma paixão....”. O recado era simples: nem sempre a
morte nos colhe em definitivo, ela pode subtrair nossa vida em suaves
prestações, à medida que colecionamos desistências.

O texto foi muito compartilhado por e-mail, a principal rede social da
época. Não demorou, passou a circular com novo título – “Morre lentamente” –
e novo autor: Pablo Neruda.

Um texto inédito do maior poeta chileno, Nobel de Literatura? Ganhou o
mundo, claro, enquanto algumas pessoas, intrigadas, me mandavam
mensagens: mas não foi você que escreveu? Ainda bem que a Fundação
Neruda também tirava as dúvidas de quem a consultava, mas como esclarecer
a grande massa de leitores que ignorava a estatura da obra de Neruda e que,
inocentemente, acreditou na mentira sem averiguar?

Tempos depois, um repórter me ligou. Queria uma declaração sobre a
reviravolta que havia acontecido na Itália. Ué, o que aconteceu na Itália? Ele
me contou: Clemente Mastella, ex-ministro italiano da Justiça, havia lido o meu



texto no Parlamento do país, atribuindo-o a Neruda. Seu discurso ganhou
notoriedade na imprensa, pois comunicava sua renúncia ao cargo, precipitando
o fim do apoio do seu partido ao governo de Romano Prodi, o que provocou a
também renúncia do então primeiro-ministro. Olha a confusão.

Os jornalistas italianos logo descobriram o equívoco na atribuição da
autoria e tive meus 15 minutos de fama por lá. A partir desse episódio, “Morre
Lentamente” ganhou ainda mais repercussão, agora com minha assinatura
recuperada. Passou a ser utilizado em aberturas de palestras nos Estados
Unidos, virou letra de música na França, inspirou uma exposição de fotos na
Índia, ganhou traduções mundo afora. Nunca ganhei um centavo com isso, é
como se fosse de domínio público. Tudo bem, nem tudo precisa virar dinheiro.
Me dei por feliz com a correção feita, com o alcance da leitura e guardei as
lições. Mentiras se espalham mais rápido que a verdade. A maioria das
pessoas acredita em tudo o que escuta e lê, sem checar. Um texto sem
pretensões pode ganhar uma projeção inesperada, basta que algum detalhe
seja manuseado.

Agora imagine o tamanho do estrago provocado pela avalanche de
informações intencionalmente falsas que têm sido disparadas, de hora em
hora, no whatsapp. Por preguiça em conferir se é verdade antes de espalhar,
podemos não só passar atestado de ignorância, mas ajudar a matar o país
lentamente.

*
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CARTA DA SABEDORIA

Por Paulo Timm

Brasil, um país de idosos. Vivos, graças aos avanços da medicina,
cuidados sociais e bênçãos divinas.

● Aposentados não são nenhum ônus pois contribuíram em idade
ativa, com maiores dificuldades e menores salários do que as gerações atuais,
para o aumento da produtividade econômica

● Revisar o Estatuto do Idoso com vistas à profissionalização dos
CONSELHOS MUNICIPAIS DO IDOSO

● Obrigatoriedade de criação dos Centros de Convivência do Idoso

Pessoas com idade igual ou acima a 60 anos, no Brasil, em pleno gozo
da idade da sabedoria, têm aumentado gradativamente no total da população,
engordando a pirâmide etária. Havia cerca de 10 milhões em 1990 e, em 2025,
chegaremos a 34 milhões, cuja imensa maioria dependerá das mais baixas
aposentadorias e pensões do INSS. Dentre eles, muitos acima de 70 anos,
dispensados da obrigatoriedade do voto, irão às urnas em outubro próximo .
Como nenhum Partido se identifica prioritariamente com os idosos, nós, neste
Dia Internacional do Trabalho, preocupados com preconceitos, argumentos
errados sobre o envelhecimento e. sobretudo, abandono deste segmento pelos
poderes públicos na recente pandemia do COVID, eis que foram os que mais
vieram a morrer de COVID, resolvemos trazer a público nossas ideias e
reivindicações, na esperança de que alguns dos candidatos em outubro, as
escute e assuma.



A questão do envelhecimento é pouco discutida na sociedade e poderes
públicos mas é preciso que venha à tona pois todos estão condenados a este
processo de amadurecimento. Ao chegar à idade, as capacidades físicas e
mentais se debilitam e não raro abalam a capacidade de trabalho e a
autoestima, provocando, até, o isolamento e o afastamento do convívio social.

De acordo com a Síntese de Indicadores Sociais, quase metade dos
idosos do país (48,9%) sofre de mais de uma doença crônica. E uma das mais
graves é a depressão, queixa de 9,2%. Esse quantitativo aumenta quando os
idosos estão internados em asilos ou hospitais. A causa da doença está
relacionada a fatores biológicos, sociais, e psicológicos, mas os poderes
públicos pouco atenção dão a ela.

Os sintomas de isolamento, falta de interesse em participar de
atividades do dia a dia, tristeza duradoura, acompanhada de desânimo, apatia,
não dormir bem, perder apetite, entre outros, são sintomas que não podem ser
negligenciados pela sociedade. É obrigação constitucional da família, da
comunidade, da sociedade e do Poder Público assegurar ao idoso, com
absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à
educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade,
à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e comunitária.

Sem maior capacidade de mobilização na defesa de seus interesses, os
idosos têm visto seu prestígio junto à sociedade baixar a níveis alarmantes,
enquanto suas dificuldades se multiplicam. A cada Reforma Previdenciária se
renovam as acusações de que os inativos se constituem num ônus para a
sociedade e se renovam medidas legais de confisco de suas aposentadorias e
pensões com vistas à equilibrar orçamentos públicos da União, Estado e
Municípios à título de Contribuições Previdenciárias, já cobradas dos
servidores públicos e prometidas aos do setor público. Esquecem-se de que os
idosos de hoje foram os ativos de ontem e anteontem e que foram eles, sob
condições mais difíceis de trabalho e remuneração, que contribuíram para que
melhorassem os níveis de produtividade e renda da economia como um todo.
Alguns audaciosos, inclusive, se propõem a substituir a aposentadoria como
um direito social público por uma opção de investimento privado, sempre
sujeita às inevitáveis oscilações e quebras do mercado. Nos Estados Unidos, a
crise de 2008 acabou com inúmeros Fundos de Pensão e seus beneficiários
empobrecidos vivem hoje às custas de Vales Refeição oferecidos pelas
Prefeituras e Clubes de Serviço. No Chile este modelo privatista reduziu à fome
as aposentadorias e pensões a ponto de insuflar uma revolta popular que
redundou na convocação de uma Assembléia Constituinte, ainda em curso
naquele país. Não é muito diferente na Europa. Diante disso é imperioso que
se informe à sociedade, sobretudo os mais jovens em idade ativa, sobre a
inelutabilidade do compromisso ético inter-generacional, no qual os filhos são
responsáveis pelos país da mesma forma que os pais são por eles
responsáveis quando nascem. Os trabalhadores ativos, portanto, têm uma
obrigação ética com aqueles que os precederam e devem contribuir para seu
bem estar. A questão previdenciária é, antes que tudo, uma questão política e
não uma questão estatística.

Outra questão que ficou evidente na pandemia foi o abandono dos
idosos à sua própria sorte, cabendo-lhes, na medida das suas possibilidades ir
à cata de um apoio médico. Mesmo sabendo da incidência e maior gravidade
da doença sobre idosos, os poderes públicos não os trataram com atenção



especial. Os Conselho Nacional do Idoso e respectivos Conselhos Municipais
do Idoso simplesmente sumiram, quando mais eram necessários. Isso nos
induz a exigir uma imediata revisão do ESTATUTO DO IDOSO com o objetivo
de profissionalizar os membros dos Conselhos Municipais do Idoso, à
semelhança do Conselho Tutelar criado pelo ECAD, de forma a que venham a
melhor conhecer e assistir o idoso em seus respectivos municípios.

Mas o idoso não precisa apenas de cuidados médicos e respeito
previdenciário. Urge atendê-los em suas reivindicações sociais, obrigando a
cada Municípios que disponha de um Centros de Vivência e Acolhimento,
devidamente instrumentalizados com equipamentos e pessoal qualificado para
a devida atenção aos idosos. Muitos municípios já dispõem destes centros
mas urge disseminá-los pelo país.

*
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CARTA DE UMA IDOSA TRANCADA EM UM LAR DE IDOSOS

Por Autor Desconhecido

Esta carta representa o balanço da minha vida.
Tenho 82 anos, 4 filhos, 11 netos, 2 bisnetos e um quarto de 12 metros

quadrados.
Eu não tenho mais casa e nem minhas coisas amadas, mas eu tenho

quem arrumar meu quarto, me faça comer e me faça cama, me controla a
pressão e me pesa.

Não tenho mais risadas dos meus netos, não posso mais vê-los crescer,
abraçar e brigar; alguns deles me visitam a cada 15 dias; outros a cada três ou
quatro meses; outros, nunca.

Eu não faço mais nuggets ou ovos recheados e nem rolos de carne
moída nem ponto cruz. Ainda tenho passatempo para fazer e o sudoku que me
entretém um pouco.

Não sei quanto tempo me resta, mas preciso me acostumar com essa
solidão; faço terapia ocupacional e ajudo no que posso; quem está pior do que
eu, embora não queira me apegar muito: eles desaparecem frequentemente.
Dizem que a vida é cada vez mais longa. Por quê? Quando estou sozinha,
posso olhar para fotos da minha família e algumas memórias que trouxe de
casa. E isso é tudo.

Espero que as próximas gerações entendam que a família se constrói
para ter um amanhã (com os filhos) e retribuir aos nossos pais com o tempo
que nos presentearam para nos criar.

*
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COMO NA ARGENTINA

Por Luis Fernando Verissimo

Não é fácil eliminar um corpo. Uma vida é fácil. Uma vida é cada vez
mais fácil. Mas fica o corpo, como o lixo. Um dos problemas desta civilização: o
que fazer com o próprio lixo. As carcaças de automóveis, as latas de cerveja,



os restos de matanças. O corpo bóia. O corpo vai dar na praia. O corpo brota
da terra, como na Argentina. O que fazer com ele? O corpo é como o lixo
atômico. Fica vivo. O corpo é como o plástico. Não desintegra. A carne
apodrece e ficam os ossos. Forno crematório não resolve. Ficam os dentes,
ficam as cinzas. Fica a memória. Ficam as mães. Como na Argentina.

Seria fácil se o corpo se extinguisse com a vida. A vida é um nada,
acaba-se com a vida com um botão ou com uma agulha. Mas fica o corpo,
como um estorvo. Os desaparecidos não desaparecem. Sempre há alguém
sobrando, sempre há alguém cobrando. As valas comuns não são de
confiança. A terra não aceita cadáver sem documentos. Os corpos são
devolvidos, mais cedo ou mais tarde. A terra é protocolar, não quer ninguém
antes do tempo. A terra não quer ser cúmplice. Tapar os corpos com
escombros não adianta. Sempre sobra um pé, ou uma mãe. Sempre há um
bisbilhoteiro, sempre há um inconformado. Sempre há um vivo.

Os corpos brotam do chão, como na Argentina. Corpo não é reciclável.
Corpo não é reduzível. Dá para dissolver os corpos em ácido, mas não haveria
ácido que chegasse para os assassinados do século. Valas mais fundas, mais
escombros, nada adianta. Sempre sobra um dedo acusando. O corpo é como o
nosso passado, não existe mais e não vai embora. Tentaram largar o corpo no
meio do mar e não deu certo. O corpo bóia. O corpo volta. Tentaram forjar o
protocolo – foi suicídio, estava fugindo – e o corpo desmentia tudo. O corpo
incomoda. O corpo faz muito silêncio. Consciência não é biodegradável.
Memórias não apodrecem. Ficam os dentes.

Os meios de acabar com a vida sofisticam-se. Mas ainda não
resolveram como acabar com o lixo. Os corpos brotam da terra, como na
Argentina. Mais cedo ou mais tarde os mortos brotam da terra, como na
Argentina. Mais cedo ou mais tarde os mortos brotam da terra.

*
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CONTRA QUEM E POR QUE LUTAMOS: PREFÁCIO DE SOLDADO SILVA,

DE JOÃO BARONE
Por Ariel Palácios

No momento em que escrevo este prefácio, estamos a ponto de
completar cem anos da chegada do fascismo ao poder com Benito Mussolini e
sua "Marcha sobre Roma" na Itália, isto é, o cenário das batalhas travadas
pelos pracinhas contra esse movimento totalitário.

O Duce foi o inspirador ideológico e estético de ditadores que vieram na
sequência na Europa das décadas de 1920 e 1930.

Já completamos 89 anos da chegada do nazismo ao poder, quando
Adolf Hitler se tornou Reichskanzler. Além disso, passaram-se 83 anos da
invasão à Polonia, iniciando a Segunda Guerra Mundial. E também oitenta
anos desde que Brasil declarou guerra à Alemanha nazista e à Itália fascista.

João Barone sustenta neste livro que os pracinhas que combateram as
tropas de Hitler e Mussolini "lutaram unidos pelo nobre ideal de um mundo mais
justo e democrático, contra o inimigo e sua repugnante causa totalitária". No
entanto, apesar de todo esse longo tempo transcorrido, ocorrem no mundo e



também no próprio Brasil assustadoras reciclagens dos slogans nazifascistas
que nossos praças combateram.

Atoponímia brasileira é superavitária em nomes que evocam a Guerra
do Paraguai isto é, o conflito bélico da tríplice aliança (Argentina, Brasil e
Uruguai) contra o Paraguai. Grandes avenidas, ruas, bairros e pontes, dentre
outros marcos da geografia do Brasil, foram batizados com nomes de batalhas
ou de generais e almirantes dessa guerra - como Duque de Caxias (quase
quatro- centos casos de ruas e avenidas em todo o pais), General Osório,
Humaitá, Riachuelo e Tuiuti.

Porém, todos eles são nomes relativos a uma guerra que implicou o
genocidio dos paraguaios, a destruição de um pequeno país, um conflito bélico
de péssima fama no resto da região e no mundo.

Na contramão, a Segunda Guerra Mundial foi a guerra para salvar o
planeta das hordas genocidas, racistas, obscurantistas e fanaticamente
anticosmopolitas do nazifascismo.

O Brasil participou do lado que lutava contra essa barbárie.
Mas o número de ruas, praças e avenidas que evocam as batalhas

travadas pela Força Expedicionária Brasileira (FEB) na Itália é exíguo. Somos
deficitários em ruas Monte Castello, avenidas Porretta Terme, praças
Castelnuovo pontes Montese.

O escritor argentino Jorge Luis Borges dizia: "algumas pessoas se
vangloriam dos livros que escreveram. Eu me vanglorio dos livros que li". Este
novo livro de Barone entra para a pléiade desses que pude ler. A vida íntima de
um soldado em meio à guerra.

A micro-História estampada nas fotos clicadas pelo praça número 1.929,
João Silva.

"Fomos lutar para que nada parecido aconteça novamente", dizia o
soldado João a seus filhos, quando lhes contava sobre a guerra do outro lado
do oceano Atlántico.

Este livro tem a missão de recordar aqueles valentes e intrépidos 25 mil
brasileiros.

Mas também tem uma missão paralela: a de nos fazer recordar que o
"ovo da serpente" continua em alguns ninhos pelo mundo, inclusive no Brasil.

E por isso é preciso continuar lutando para que nada parecido aconteça
novamente.

*
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DISCURSO ASSEMBLEIA GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS – 20/9/2022

Por Gustavo Petro Urrego
(Presidente da Colômbia)

Venho de um dos três países mais bonitos da Terra.
Venho da terra das borboletas amarelas e da magia. Lá nas montanhas

e vales de todos os verdes, descem não só as águas abundantes, mas,
também, as torrentes de sangue. Venho de um país de beleza ensanguentada.

Meu país não é só bonito, ele também é violento.



Como a beleza pode ser combinada com a morte? Como a
biodiversidade da vida pode irromper com as danças da morte e do horror?
Quem é o culpado por quebrar o encanto com o terror?

Quem ou o que é responsável por afogar a vida nas decisões rotineiras
de riqueza e do lucro?

Quem nos leva à destruição como nação e como povo?
Meu país é lindo porque tem a Floresta Amazônica, a Floresta Tropical

do Chocó, as águas, as cordilheiras dos Andes e os oceanos.
Nessas selvas, o oxigênio planetário é emanado e o CO2 atmosférico é

absorvido. Uma dessas plantas que absorve o CO2, entre milhões de espécies,
é uma das mais perseguidas na Terra. De todas as formas buscam a sua
destruição: é uma planta amazônica, é a planta de coca, planta sagrada dos
Incas.

Como em uma encruzilhada paradoxal. A selva que se tenta salvar, ao
mesmo, é destruída.

Para destruir a planta de coca jogam venenos, glifosato em massa, que
corre pelas águas; detém seus produtores e os encarceram. Por destruir ou
possuir a folha de coca, um milhão de latino-americanos são assassinados e
dois milhões de afros na América do Norte são presos. ‘Destruam a planta que
mata’, gritam desde o Norte, mas a planta é apenas mais uma entre as milhões
que perecem quando ateiam fogo na floresta.

Destruir a selva, a Amazônia, tornou-se o slogan seguido por Estados e
empresários. Não importa o grito dos cientistas batizando a Floresta como um
dos grandes pilares climáticos. Para as relações do poder do mundo, a floresta
e seus habitantes são os culpados pela praga que as atormenta. As relações
de poder são atormentadas pelo vício do dinheiro, pela sua perpetuação, pelo
petróleo, pela cocaína e por drogas mais duras, a fim de se anestesiarem cada
vez mais.

Nada mais hipócrita do que o discurso para salvar a Floresta.
A floresta queima, senhores, enquanto vocês fazem guerra e brincam

com ela. A floresta, o pilar climático do mundo, desaparece com toda a sua
vida. A grande esponja que absorve o CO2 planetário evapora. A floresta
salvadora é vista em meu país como o inimigo a ser derrotado, como a
vegetação a ser extinta. O espaço da coca e dos camponeses que a cultivam,
porque não têm mais nada para cultivar, é demonizado. Para vocês, o meu
país lhes interessa apenas jogar venenos em suas florestas, levar seus
homens para a cadeia e jogar suas mulheres à exclusão. Não estão
interessados na educação da criança, mas em matar sua floresta e extrair o
carvão e o petróleo de suas entranhas. A esponja que absorve os venenos não
serve, preferem jogar mais venenos na atmosfera.

Nós servimos somente como desculpa para o vazio e a solidão de sua
própria sociedade, que os levam a viver no meio das bolhas de drogas.
Escondemos seus problemas que se recusam a reformar. É melhor declarar
guerra à floresta, às suas plantas, aos seus povos.

Enquanto deixam as florestas queimarem, enquanto os hipócritas
perseguem as plantas com venenos para esconder os desastres de sua própria
sociedade, nos pedem mais e mais carvão, mais e mais petróleo, para acalmar
o outro vício: o do consumo, o do poder, o do dinheiro.

O que é mais venenoso para a humanidade: a cocaína, o carvão ou o
petróleo? A decisão do poder ordenou que a cocaína é o veneno e deve ser



perseguida, mesmo que só cause mortes por overdose, e pelas misturas
causadas por sua clandestinidade estabelecida. Mas, por outro lado, o carvão e
o petróleo devem ser protegidos, apesar de que seu uso possa extinguir toda a
humanidade. Essas são as coisas do poder mundial, coisas da injustiça, coisas
da irracionalidade, porque o poder mundial tornou-se irracional.

Eles veem na exuberância da floresta, em sua vitalidade, a luxúria, o
pecado; a origem da culpa da tristeza de suas sociedades, imbuídas da
compulsão ilimitada do ter e do consumir. Como esconder a solidão do
coração, sua secura no meio de sociedades sem afetos, competitivas até
aprisionar a alma na solidão, mas colocando a culpa na planta, no homem que
a cultiva, nos segredos libertários da floresta. De acordo com o poder irracional
do mundo, a culpa não é o mercado que corta a existência; a culpa é da
floresta e daqueles que a habitam.

As contas bancárias tornaram-se ilimitadas; séculos não serão
suficientes para gastar todo os dinheiros guardados pelos mais poderosos do
mundo. A tristeza da existência produzida por esse chamado artificial à
concorrência, é preenchida com ruído e drogas. O vício em dinheiro e ao ter
tem outra cara: o vício em drogas nas pessoas que perdem a competição, nos
perdedores da corrida artificial em que se transformou a humanidade. A doença
da solidão não será curada com o glifosato jogado nas florestas. A culpada não
é a floresta. A culpada é sua sociedade educada no consumo infinito, na
estúpida confusão entre consumo e felicidade, que, de fato, permite que os
bolsões de poder se encham de dinheiro.

A culpada do vício em drogas não é a floresta, é a irracionalidade de seu
poder mundial.

Coloquem um pouco de razão ao seu poder. Acendam as luzes do
século novamente.

A guerra contra as drogas já dura 40 anos; se não corrigirmos o curso e
essa guerra durar mais 40 anos, os Estados Unidos verão 2.800.000 jovens
morrerem de overdose de fentanil(*), que não é produzido em nossa América
Latina. Verão milhões de afro-americanos presos em suas prisões privadas. O
prisioneiro afro se tornará um negócio de empresas prisionais; mais um milhão
de latino-americanos morrerão assassinados; nossas águas e nossos campos
verdes se encherão de sangue; verão o sonho da democracia morrer tanto na
minha América quanto na América Anglo-Saxã. A democracia morrerá onde
nasceu, na grande Atenas da Europa Ocidental.

Ao esconder a verdade, eles verão a floresta e as democracias
morrerem.

A guerra contra as drogas fracassou. A luta contra a crise climática
fracassou.

Os consumos mortais aumentaram, das drogas leves foram para as
mais fortes; houve um genocídio no meu continente e no meu país, milhões de
pessoas foram condenadas às prisões; para esconder suas próprias culpas
sociais culparam a floresta e suas plantas. Esvaziaram os discursos e as
políticas.

Exijo daqui, da minha América Latina ferida, que acabem com a guerra
irracional contra as drogas. Para reduzir o uso de drogas não precisa de
guerras, precisa de todos nós para construir uma sociedade melhor: uma
sociedade mais solidária, mais afetuosa, onde a intensidade da vida salva dos



vícios e das novas escravidões. Querem menos drogas? Pensem em menos
lucros e em mais amor. Pensem em um exercício racional de poder.

Não toquem com seus venenos a beleza da minha pátria. Ajudem-nos
sem hipocrisias para salvar a Floresta Amazônica, para salvar a vida da
humanidade no planeta.

Vocês reuniram os cientistas, e eles falaram com a razão. Com a
matemática e os modelos climatológicos, eles disseram que o fim da espécie
humana está se aproximando, que seu tempo não é mais de milênios, ou
mesmo de séculos. A ciência disparou o alarme, mas paramos de ouvi-la. A
guerra serviu como desculpa para não tomar as medidas necessárias.

Quando as ações eram mais necessárias, quando os discursos não
eram mais úteis, quando era indispensável depositar dinheiro em fundos para
salvar a humanidade, quando era necessário se afastar do carvão e do
petróleo o mais rápido possível, uma guerra e outra e outra foram inventadas.
Invadiram a Ucrânia, mas também o Iraque, a Líbia e a Síria. Invadiram em
nome do petróleo e do gás.

No século XXI, descobriram o pior de seus vícios: o vício em dinheiro e
em petróleo.

As guerras serviram como desculpa para não agirem contra a crise
climática. As guerras mostraram-lhes quão dependentes eles são do que vai
acabar com a espécie humana.

Se observam que os povos estão com fome e sede e migram aos
milhões para o norte, para onde está a água; então vocês os trancam,
constroem muros, usam metralhadoras, atiram neles. Os expulsam como se
não fossem seres humanos; quintuplicam a mentalidade daqueles que criaram
politicamente as câmaras de gás e os campos de concentração; reproduzem
em escala planetária o que passou em 1933. O grande triunfo do ataque à
razão.

Por acaso não veem que a solução para o grande êxodo rumo aos seus
países é fazer com que a água encha os rios e os campos se encham de
nutrientes?

O desastre climático nos enche de vírus que pululam e nos matam; mas,
vocês fazem negócios com os medicamentos e transformam as vacinas em
mercadorias. Propõem que o mercado nos salvará do que o próprio mercado
criou. O Frankenstein da humanidade está em deixar o mercado e a ganância
agirem sem planejamento, rendendo o cérebro e a razão, ajoelhando a
racionalidade humana à ganância.

Para que a guerra se o que precisamos é salvar a espécie humana? De
que serve a OTAN e os impérios, se o que está por vir é o fim da inteligência?

O desastre climático matará centenas de milhões de pessoas e, ouçam
bem, isso não é produzido pelo planeta, é produzido pelo capital. A causa do
desastre climático é o capital. A lógica de se relacionar para consumir cada vez
mais, produzir cada vez mais, e para alguns ganhem cada vez mais produz
desastres climáticos. Articularam a lógica do acúmulo expandido, os motores
energéticos do carvão e do petróleo e desencadearam o furacão: a mudança
química da atmosfera mais profunda e mortal. Agora, em um mundo paralelo, o
acúmulo expandido de capital é um acúmulo expandido de morte.

Desde as terras da floresta e da beleza, de onde decidiram transformar
uma planta da floresta amazônica em inimigo, extraditar e aprisionar seus
produtores, eu os convido a parar a guerra, e parar o desastre climático.



Aqui, nessa Floresta Amazônica, há um fracasso da humanidade. Por
trás das fogueiras que a queimam, após seu envenenamento, há um fracasso
integral e civilizacional da humanidade.

Por trás do vício em cocaína e em drogas, por trás do vício em petróleo
e em carvão está o verdadeiro vício dessa fase da história humana: o vício no
poder irracional, no lucro e no dinheiro. Essa é a enorme maquinaria mortal que
pode extinguir a humanidade.

Como presidente de um dos países mais bonitos do mundo, e um dos
mais ensanguentados e violentados, proponho a vocês acabar com a guerra
contra as drogas e permitir que nosso povo viva em paz.

Convoco toda a América Latina para este fim. Convoco a voz da
América Latina a se unir para derrotar o irracional que martirize nosso corpo.

Convoco-lhes a salvar a Floresta Amazônica integralmente com os
recursos que possam ser alocados em todo o mundo para a vida. Se vocês não
têm a capacidade de financiar o fundo para a revitalização das florestas, se é
mais importante alocar dinheiro para armas do que para a vida, então reduzam
a dívida externa para liberar nossos próprios espaços orçamentários e, com
eles, possamos realizar a tarefa de salvar a humanidade e a vida no planeta.
Podemos fazer isso se vocês não querem. Apenas troquem a dívida pela vida,
pela natureza.

Proponho e convoco a América Latina para isso: dialogar para acabar
com a guerra. Não nos pressionem para nos levar aos campos de guerra. É
hora da PAZ. Que os povos eslavos falem uns com os outros, deixem os povos
do mundo possam fazer o mesmo. A guerra é apenas uma armadilha que
aproxima o fim dos tempos na grande orgia da irracionalidade.

Da América Latina, convocamos a Ucrânia e a Rússia a fazer a paz.
Só em paz poderemos salvar a vida nessa nossa terra. Não há paz total

sem justiça social, econômica e ambiental. Também estamos em guerra com o
planeta. Sem paz com o planeta, não haverá paz entre as nações.

Sem justiça social, não há paz social.
(*)NdT: O fentanil é considerado o opióide mais forte disponível para uso

médico em seres humanos, com cerca de 100 vezes a potência da morfina.

*
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ECONOMISTAS E MÉDICOS

Por Franklin Cunha

Intelectuais em geral não gostam e não entendem de temas
econômicos. E entre economistas, raros são homens de letras, música e artes
plásticas . Já ouvi, conhecido escritor afirmar que não acredita em economistas
que não leem Borges ou que não gostem das suítes de Bach para violoncelo e
de um luminoso quadro de Turner. Houve um que apreciava e até cantava
óperas, mas parece que ficou nisso em música e seus conhecimentos
econômicos ficaram na mão milagrosa do mercado de Adam Smith. Carpeaux
dizia que a ópera representou a decadência da música italiana. E Marx
comprovou que a mão do mercado não funciona. Mas... deixa pra lá.

Pois John Maynard Keynes (1881-1946) era um raro economista
interessado nas artes. Nas especiais circunstâncias de sua vida nunca foi um



cidadão convencional em qualquer tema que enfocou ou atitudes que tomou.
Foi na verdade um cavalheiro inglês da burguesia ilustrada, da era vitoriana,
educado em Cambridge. Foi decisiva sua adesão ao grupo Bloomsbury junto
com Virginia Woolf e outros intelectuais. Estes não somente renovaram a arte e
a literatura como desafiaram certos hábitos da Inglaterra puritana do início do
século vinte.

Keynes em sua biografia expôs os conceitos de todo o grupo:
“ Os principais objetivos da vida são o amor,a beleza, criatividade,o

gozo estético e a busca do conhecimento “.
O grupo Bloomsbury praticava uma sexualidade heterodoxa e Keynes

escandalizou a sociedade britânica ao se casar com uma bailarina do balês
russos, ao mesmo tempo que mantinha relações homossexuais com amigos do
mundo artístico. Introduziu no programa do partido Liberal as reivindicações de
igualdade das mulheres e as questões sexuais, incluindo o reconhecimento da
homossexualidade. Virgínia Wolf, musa do grupo, escreveu em seu diário que “
O sexo impregnava nossas conversações. Analisávamos as relações sexuais
com os mesmos entusiasmo e franqueza com que discutíamos a natureza do
bem “.

Em 1931 Keynes numa conferência intitulada “Porque sou liberal “,
simplesmente disse que “ A situação das mulheres e o projeto do salário família
(sic) afetam a situação das que não têm trabalho remunerado e a questão de
se a elas deve ser aplicada a lei da oferta e da procura dentro das
circunstâncias do momento “.

Quanto à moral sexual e social afirmou:
“Repudiamos totalmente a moral em uso, as convenções e o saber

tradicional. No sentido rigoroso da palavra nos convertemos em imoralistas”.” .
Isto porque Keynes admirava André Gide que em 1902 publicara o livro O
Imoralista..

Ao falar sobre economia, disse que “ A economia deve ser somente um
meio para criar as condições nas quais a maioria dos homens podem dedicar
seu tempo à cultura e às artes . O problema político da humanidade é combinar
três coisas: a eficiência econômica, a justiça social e a liberdade individual “.

Se redivivo, John Mayanrd Keynes não se surpreenderia com o
contraste de suas avançadas ideias comparadas com a selvageria social,
moral, ética e anti-humana do capitalismo atual ,

Não nos esqueçamos que durante anos a ciência era conhecida como
"Economia Política", e ao longo do tempo e por conta do viés matemático ela
foi perdendo o profundo sentido social. O próprio Keynes se adiantou às
críticas de suas ideias quando com ironia respondeu:

“ A longo prazo estaremos todos mortos “.
Enfim, assim como um economista ao adoecer procura um médico de

sua confiança, um médico ao procurar soluções e explicações dos graves
problemas socioeconômicos mundiais deve procurar um economista de sua
mais inteira confiança.Eu preferiria ouvir em conferência dois deles. Poderiam
ser, por exemplo, John Maynard Keynes e Karl Marx . E, para confirmar,
Piketty.

*
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EDGAR MORIN

Por Revista Prosa Verso e Arte

Para um dos maiores filósofos vivos, a humanidade deve tomar
consciência da incerteza do futuro e de seu destino comum. Edgar Morin é um
dos mais importantes e relevantes pensadores vivos, segue escrevendo e
expondo ideias em conferências em universidades e eventos. O francês de
origem judaica é um grande intelectual público, sempre disposto a participar do
debate, seja ele sobre o conflito na Palestina, cinema, transgênicos,
aquecimento global ou imigração. Morin deve boa parte de seu sucesso ao
pensamento complexo, conceito defendido por ele segundo o qual o
conhecimento só é possível pela transdisciplinaridade. Essa ideia impactou o
pensamento sobre educação no mundo todo. Tanto que, em 1999 foi convidado
pela Unesco a escrever um livro explicitando as modificações que julga
necessárias na educação: Os Sete Saberes Necessários à Educação no
Futuro, disponível em português. No Brasil para uma conferência sobre prazer
estético e arte, ele conversou com Úrsula Passos da Folha de S. Paulo sobre
temas como arte, criatividade, democracia e identidade. Confira abaixo a
entrevista com Edgar Morin:

O senhor frequentemente fala da prosa e da poesia na vida, sendo a
prosa a sobrevivência, o cotidiano do que somos obrigados a fazer, e a poesia,
as relações de afeto, o jogo. O espaço da poesia está diminuindo e a prosa
está ganhando?

 
Edgar Morin: Ela não poderá jamais vencer totalmente, mas eu diria que a
prosa fez progressos consideráveis com a industrialização não só do trabalho
mas da vida, com a burocratização que encerra as pessoas num pequeno
espaço especializado, com a técnica, que se serviu tanto dos homens quanto
dos materiais.
Mas há uma resistência da poesia na vida privada, nas relações amorosas, de
amizade, nos afetos, no prazer do jogo, no futebol, por exemplo. Há momentos
de ambiguidade e devemos resistir a esse progresso enorme da prosa, que
significa uma degradação da qualidade de vida.

O senhor tem uma conta bastante ativa no Twitter; ela é uma ferramenta
de divulgação de seu trabalho? 

Edgar Morin: É uma forma de me expressar, de expressar ideias que me
ocorrem, reações que tenho frente a acontecimentos e de uma forma muito
concentrada. É um exercício de estilo, que permite que eu expresse e
comunique aos outros o que penso e vejo em diferentes momentos do dia.

O senhor fala de um mundo padronizado, uniformizado. Como ficam o
pensamento e a arte? 

Edgar Morin: Vivemos uma crise do pensamento. Aprendemos em nosso
sistema de ensino a conhecer separando as coisas de maneira hermética
segundo disciplinas. Os grandes problemas, porém, requerem associar os



conhecimentos vindos de disciplinas diversas. Isso não é possível dada a
lógica que comanda nosso modo de conhecer e de pensar.
Temos uma crise do pensamento que se manifesta no vazio total do
pensamento político, ainda que, há coisa de um século, houvesse pensadores
políticos que, mesmo quando se equivocavam, tentavam compreender o
mundo, como Karl Marx e Tocqueville.
Meu esforço nas minhas obras é tentar efetivamente esse pensamento. O que
estamos vivendo? O que está acontecendo? Para onde estamos indo? Claro
que não posso fazer profecias, mas vejo o risco nas possibilidades que se
abrem diante de nós.

Qual o maior desafio do ensino?

Edgar Morin: Não inserimos no programa temas que podem ajudar os jovens,
sobretudo quando virarem adultos, a enfrentar os problemas da vida.
Distribuímos o conhecimento, mas não dizemos que ele pode ser uma forma
de traduzir a realidade e que podemos cair no erro e na ilusão.
Não ensinamos a compreensão do outro, que é fundamental nos nossos dias,
não ensinamos a incerteza, o que é o ser humano, como se nossa identidade
humana não fosse de nenhum interesse. As coisas mais importantes a saber
não se ensinam.

O senhor disse em uma conferência recente que a democracia ficou
rasa e que a consciência democrática está degradada. Esse diagnóstico vale
para o mundo todo? Como chegamos a isso?

Edgar Morin: Chegamos progressivamente, primeiro porque as antigas
concepções políticas se deterioraram e chegamos a uma política da urgência e
do imediato. E, como sempre digo, ao sacrificar o essencial pelo que é urgente,
acaba-se por esquecer a urgência do essencial.
A crise da democracia se deve aos enormes poderes do dinheiro terem levado
a casos de corrupção em todo lugar. O vazio do pensamento, somado a essa
corrupção, leva a uma perda de confiança na democracia, e isso favoreceu os
regimes neoautoritários, como vimos na Turquia, Rússia, Hungria e como
vemos agora na crise da democracia no Peru e no Brasil.
A regressão histórica começou muito fortemente com os anos Thatcher e
Reagan, que no fim do século passado impuseram a regra do liberalismo
econômico absoluto, como se as leis da concorrência pudessem regrar e
melhorar todos os problemas sociais, mas isso só favoreceu a especulação e a
força do dinheiro, que controla a política.
A crise da democracia é o controle do poder político pelo poder financeiro, que
é cego, que vê só os interesses imediatos, não tem consciência do destino da
humanidade. A prova é a degradação da biosfera, que é evidente, e que vemos
na degradação da Amazônia ou na poluição das cidades, por exemplo, mas
que é ignorada em detrimento de um benefício imediato. Assim, damo-nos
conta de que vivemos em uma época de cegueira e de sonambulismo. Isso
participa na crise da democracia.
Eu vivi —sou muito velho, como sabe— nos anos 1930 e 1940, um período da
ascensão da guerra, vínhamos de uma época em que acreditávamos estar em
paz, mas numa crise econômica enorme que provocou a chegada de Hitler ao



poder por vias democráticas.
Vivemos esse período como sonâmbulos, sem saber que íamos em direção ao
desastre. Continuamos como sonâmbulos e estamos indo rumo ao desastre,
em condições diferentes. O que é certo é o desastre ecológico, e o desastre
dos fanatismos.
A menos que as pessoas tomem consciência da comunidade de destino dos
humanos sobre a Terra, as pessoas se fecharão em suas identidades
religiosas, étnicas etc. Vivemos um período obscuro da história, a única
consolação é que esses períodos obscuros não são eternos.

Vemos hoje uma política das identidades. Como conciliar a democracia,
o espírito republicano e as lutas identitárias?

Edgar Morin: Uma nação é sempre a unidade de diversidades. Se não se vê a
unidade, ela se empobrece e perde sua diversidade, e se só se vê a
diversidade, ela perde a unidade. O comunitarismo é uma forma degenerada
da diversidade necessária, é uma forma fechada para uma demanda justa de
se manter ligado a suas origens. Infelizmente hoje perdemos a noção de
unidade. Quando as comunidades se tornam importantes, elas esquecem a
unidade nacional na qual se encontram.
Estamos numa época de interdependência. Concordo que as nações devam
seguir soberanas, mas com soberania relativa, e não absoluta. Desde que haja
um problema que diga respeito a toda a espécie humana, as nações deveriam
subordinar seus interesses ao interesse coletivo.

O senhor já disse algumas vezes que o sul global, como chama,
representa um pensamento anti-hegemônico. Ainda é o caso com a
globalização?

Edgar Morin: A globalização é a hegemonia dos valores do norte sobre o sul, é
a continuação, por meios econômicos, da colonização, que era política. O sul
deve resguardar o que conseguir —como os modos de viver— como
resistência à hiperforça da técnica, do lucro, do sucesso, e deve conservar a
noção de poesia na vida, essa é a missão do sul.

Como fazer isso em países pobres, de democracias instáveis, países
menos expressivos no jogo político global?

Edgar Morin: Não há uma receita. É preciso resguardar o que há de
resistência, valores universalistas, humanistas e planetários, guardá-los
enquanto preparamos tempos melhores.
Estamos num movimento perpétuo no qual há um conflito entre as forças de
união, de abertura, de democracia, fraternidade, e as forças de luta, de
desprezo, de degradação e de morte. Esse conflito, como dizia Freud, entre
Eros e Tânatos, é um conflito que existe desde o começo do universo e vai
continuar. A questão é saber de que lado se está. Essa é a única questão, o
futuro ninguém conhece.

Como pensar modos de combater as fake news?



Edgar Morin: As fake news não têm nada de novo, sempre houve notícias
falsas. Durante uma dezena de anos a União Soviética dava informações
falsas sobre o que acontecia com ela, a China de Mao Tse-tung também, o
sistema hitlerista escondeu os campos de concentração. As mentiras políticas
e as notícias falsas não são novas, são banais, o novo é a internet, a difusão
de notícias que podem vir de qualquer lugar.
O problema é que, se quisermos informar o mundo, precisamos de pluralidade
de fontes de informação e pluralidade de opiniões. Precisamos de uma
imprensa diversa, com opiniões diversas, para que possamos fazer escolhas.
Quando a imprensa perde sua diversidade, quando ela é controlada pela força
do dinheiro, há uma diminuição do conhecimento e da informação.

O senhor sempre menciona o deus espinosano, que é intrínseco ao
mundo, e não exterior a ele. Mesmo com toda a técnica e ciência que temos,
as pessoas seguem com suas crenças num deus transcendental…

Edgar Morin: Todas as sociedades, desde a pré-história, têm uma religião, uma
crença na vida após a morte. A religião traz pela reza um sentimento que dá
calma. Marx tinha razão ao dizer que a religião é o suspiro da criatura infeliz.
Com a morte do comunismo, houve um retorno das religiões. Temos o retorno
dos evangélicos aqui no Brasil, do islamismo. Nos países árabes houve
movimentos laicos enormes, mas tudo deu errado. A religião ganha onde a
democracia falha, a revolução fracassa, o mundo moderno falha. A religião
triunfa no fracasso da modernidade.

Como aceitar a incerteza e lidar com a angústia ou até mesmo o cinismo
que advém disso?

Edgar Morin: Mais do que sucumbir à incerteza, que nos dá angústia e medo, e
que nos leva a buscar culpados e bodes expiatórios, é preciso enfrentar a
incerteza com coragem, com ideias humanistas de fraternidade. As ciências
acharam formas de encontrar certezas em incertezas. Eu digo sempre que a
vida é uma navegação num oceano de incertezas passando por arquipélagos
de certezas. Assim é a vida, não se pode mascarar a realidade.

Às vésperas de completar 98 anos (2019), o que o estimula a continuar
escrevendo e dando conferências?

Edgar Morin: Há um demônio em mim, uma força no meu interior de intensa
curiosidade. Eu conservei uma curiosidade da infância —eu tive um grande
choque aos dez anos com a morte da minha mãe, eu envelheci muito, mas
também isso me bloqueou na infância com a curiosidade e o amor pelo jogo. A
sorte do mundo é cada vez mais incerta, não sabemos aonde vamos, então
não podemos não estar preocupados com o futuro da espécie humana sobre a
Terra.

Ainda há lugar para utopias?

Edgar Morin: Há duas utopias. A má e a boa. A má é sonhar com uma
sociedade perfeita, totalmente harmonizada; isso não é possível. Mesmo numa



sociedade melhor, sempre haverá conflitos. A perfeição não está no universo,
não está na humanidade.
A boa utopia é sonhar com coisas impossíveis mas que são, de certa forma,
possíveis intelectualmente. Por exemplo, hoje há muita fome, mas poderíamos
alimentar toda a humanidade, basta desenvolver as culturas, a agricultura
orgânica. É possível criar uma sociedade nova com a paz sobre a Terra,
podemos pensar no fim dos conflitos entre nações; essa é uma boa utopia. Um
mundo que não seja totalmente dominado pelo poder econômico e que seja
mais fraterno — é preciso ainda ter utopias.

*
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ELOGIO DA POLÍTICA: COMUNISMO, ESTADO E POLÍTICA (TRADUÇÃO

LIVRE)
Por Alain Badiou e Aude Lancelin

Sempre penso e falo que precisamos ter o nosso próprio balanço,
julgamento, sobre a questão do comunismo. Penso também que no centro
desta questão, coloca-se um tema , o Estado. Em Lenine, tanto antes quanto
durante a revolução de 1917, existe a convicção que a questão central da
política reside na questão do poder. E ele próprio o reconheceu mais tarde, nos
anos 1920.

No século XX, tenho a impressão que durante o século XX a questão do
Estado ficou resumida a uma profunda convicção. A saber, se o Estado estiver
em mãos de uma organização cujo programa não é capitalista, mas um tipo
diferente de economia, então teremos resolvido o problema essencial da via
comunista. Ora, isto é inexato, e por diferentes razões. 

A primeira é que a vigilância da via comunista, a deliberação sobre as
condições de sua existência e de suas formas futuras, não podem sem
delegadas, submetidas à lei da representação. Em outras palavras, o tema do
partido do proletariado e do partido comunista, enquanto o próprio centro da
totalidade do processo político, é uma ideia errada. Sabemos agora que isto é
falso.Trata-se de idéia que sempre teve grande sucesso, o que é
compreensível, pois devemos reconhecer que a revolução russa constitui, de
certa forma, um episódio sem precedentes na História. Pela primeira vez
pessoas chegaram ao poder , não porque fossem representantes de um ou
outro setor da propriedade privada, agrária ou industrial, mas simplesmente
graças à força conquistadora e nova da idéias que defendiam, graças a formas
de organização que viabilizaram que tais idéias fossem adotadas/aceitas por
amplos setores da opinião pública. Chegaram ao poder com novas tarefas,
exigindo algo mais que o simples aparelhamento de um partido, pois este
isoladamente não representaria um modo suficiente de controle sobre o destino
da coletividade, pois seria necessário algo mais do que pessoas.

Tanto Lenine quanto Mao deram-se conta disto rapidamente , e ficaram
inquietos. É preciso que conheçamos bem os textos. Uma das últimas idéias
de Lenine- que julgava a situação e dizia sem rodeios que finalmente havia
sido reconstituída uma "clique" de funcionários estatais que não valiam um
prego - foi a idéia de criar um sistema de inspeção operária e camponesa que
vigiaria diretamente o Estado. Ele queria avançar na via comunista apoiando-se



na convocação de operários , de camponeses, para organizar assembléias
através das quais se faria o controle do Estado.

Mao tomou aquela idéia como uma constante e lançou o maior
movimento de massas do século XX, a Revolução cultural, que levou às ruas
dezenas de milhões de jovens, estudantes e operários. Mao lançou este
movimento contra quem? Contra o Estado-partido, contra a fusão do Estado
com o partido. 

Certa vez perguntaram a Mao : Vc diz que a burguesia está aí, mas
onde está esta burguesia ? Ele respondeu : a burguesia está no Partido
comunista. Falou assim usando a dialética e percebendo o ponto atingido pelo
movimento de massas , e complementou explicando como a fusão entre um
Estado extremamente violento e autoritário e um partido comunista todo
poderoso representava uma heresia, quando relacionados à idéia comunista. 
Porque, em última instância, mesmo na lógica da via comunista, são as
massas que fazem a História.

De tudo isto, devemos tirar uma lição principal.Que diz respeito
exatamente à política. A política não pode ser reduzida à tomada de controle
sobre o movimento popular por uma organização apta a tomar o poder. A
política combina vários elementos diferentes que devem ser vistos, sempre, na
sua relação dialética, uns com relação aos outros. Um deles é a existência de
movimentos populares reais. A revolução que permitiu a chegada ao poder de
novas forças, não deve ser vista como o último movimento de massas. 
Absolutamente não. É preciso que as massas continuem a intervir. Como dizia
Mao, por ocasião do encontro com milhões de jovens , 20 anos depois da
tomado do poder pelo Partido comunista chinês: misturem-se aos negócios do
Estado. 

Devo lembrar que eles se misturaram, lá, nos negócios do Estado, de
maneira muito intensa, fazendo com que os próprios ministérios fossem
abertos à multidão, que entrou nos edifícios, consultou os arquivos, etc. Nunca
se havia visto algo semelhante. Em parte alguma. Temos aí um ponto
absolutamente fundamental : é preciso que haja movimentos populares.

A famosa frase de Mao : temos razão de nos revoltarmos contra os
reacionários. Este, é o primeiro ponto.

O segundo ponto é que, claramente, vai subsistir alguma coisa do poder
estatal durante um longo período. Daí o risco, que ocorre constantemente, de
um face-a-face estéril entre as massas e o Estado. É preciso uma
organização intermediária, certamente. Uma tal organização é necessária para
organizar a continuidade da política , mas ela não deve fundir-se com o Estado,
como fez o Partido comunista.

O problema portanto consiste em nova dialética de toda a política, uma
dialética com mais que dois elementos - , massas de um lado, o Estado do
outro lado confundindo-se com o partido.  Precisa-se de uma dialética com 3
elementos bem distintos: o movimento popular com total liberdade para se
revoltar e propor coisas novas; a organização, divorciada do Estado, com a
tarefa de esclarecer e centralizar o que se discute no seio das massas
populares; e enfim o poder de Estado que deve ser tão controlado quanto
possível pelo movimento geral.

É disto que precisamos nos séculos que virão, em uma terceira fase do
comunismo, seguindo-se a Marx e Engels, e também a Lenine e Mao :aplicar



sempre em matéria de organização política, as palavras dirigidas por Mao a
Malraux :

“DEVOLVEREMOS ÀS MASSAS, SOB UMA FORMA PRECISA, O QUE
ELAS NOS DERAM DE FORMA CONFUSA.”

*
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EM CUBA DEPOIS DA REVOLUÇÃO

Por Arnaldo Barbosa Brandão 

Naquela época minha cabeça voava ao sabor dos ventos que vinham do
Leste do Éden, tipo John Steinbeck. Naquela época costumava carregar
apenas dois livros na sacola: “História” do Heródoto e “O Lobo do Mar” do Jack
London. Recordo que me levaram pra ver um filme. Pra dizer a verdade, eu
queria ficar em Varadero (Cuba) vendo o mar, que não via há pelo menos dois
anos. Na prisão em que estava tirando umas férias, o máximo que conseguia
era sonhar com o mar, e o mar com que sonhava era a Baia de Guajará em
Belém, mar de água doce. Os cubanos que conheci na Ilha, a maioria fanática
por Fidel e por cinema, diziam que era o melhor filme de todos os tempos. Para
aguçar ainda mais minha curiosidade insistiam que era melhor do que “A
Balada do Soldado”, que na minha opinião, era um dos maiores filmes de todos
os tempos, maior que “Em Busca do Ouro do Chaplin”, maior talvez que
“Limite” do Mário Peixoto, só perdendo mesmo para Lawrence da Arábia.
Quem é o diretor? A pergunta tinha intenção de procrastinar, jogar pra frente,
tipo fazemos com tudo no Brasil ( e também em Cuba). Eu queria ficar na
Praia. Um dos cubanos, um negro alto e dentes muito brancos chamado
Siboney, que me matava de rir com sua imitação divertida do Bievenindo
Granda, disse com olhos brilhando: Mikail Kalotozov. A resposta me animou.
Kalotosov era um dos grandes nomes do cinema soviético, autor do famoso
“Quando Voam as Cegonhas” e de inúmeros outros filmes importantes. O fato é
Kalotozov tinha chegado a Cuba logo após a tomada do poder pelo Fidel,
trazendo toneladas de equipamentos e duzentas pessoas. A ideia era fazer o
grande épico da revolução cubana, que funcionaria como propaganda do
regime soviético e se possível, da revolução cubana. Já viram algum filme do
Eisenstein? Se não viram tratem de ver, porque apesar de tudo é um dos
inventores do cinema, sobretudo do “cinema político”. Sugiro “Outubro”, mas há
muitos outros, o mais conhecido é o “Encouraçado Potemkim” que narra a
famosa revolta dos marinheiros russos durante a revolução deles. Revolução
que virou o mundo de cabeça pra baixo. Já devem ter percebido que os russos
eram danados, não só na literatura, mas também no cinema, embora o forte
deles continue sendo a guerra. Lembre-se que botaram os alemães pra correr.
Não é à-toa que a Europa quer distância deles. Fizeram grandes filmes sobre a
guerra, vi o melhor deles: “A Balada do Soldado” dirigido por uma lenda do
cinema, tanto quanto o Orson Welles, um cara chamado Chukhai, deve ter no
google. Vejam que o Brasil nem sempre foi esta “merda” que temos agora,
onde só passa os restos do lixo americano. Aqui passavam grandes filmes
ingleses, mexicanos, franceses e da Europa do Leste, isto para não mencionar
os filmes americanos e vejam que na época o cinema era a única janela para o
mundo que a classe média e baixa dispunha a um preço razoável. Pois bem, o



filme era tão importante para a estratégia dos russos, que até o grande poeta
deles na época, o Yevtushenko(que rodava o mundo fazendo propaganda
soviética) participou do filme dando “palpites “ sobre o roteiro. O fato é que os
soviéticos apostavam alto na criação desta “cabeça de ponte” bem ali ao lado
dos EUA. Era tudo que poderiam querer naquele momento. Kalatozov trouxe
uma grande equipe(fotógrafos, assistentes) e logo se alojou num daqueles
hotéis luxuosos cheios de piscinas construídos pelos americanos. Apossou-se
de um Cadilac com ar condicionado, abandonado pelos cubanos ricos que
fugiram para Miami, pegou um motorista local e passou a frequentar todas as
quebradas da Ilha. Adorou Cuba(quem não adoraria).Na época havia ainda
muita liberdade para circular, sendo que o Kalatozov não gostava de sair de
dentro do Cadilac, mas ficou louco quando levaram-no a um Candomblé(quem
não ficaria). O primeiro grande problema é que o sonho dos cineastas e
intelectuais cubanos era diferente. Tinham pensado num cinema com base no
neorrealismo italiano, uma vez que quando ocorreu a revolução estiveram lá os
grandes nomes do cinema europeu tais como Zavantini, Godard e o maior
deles todos, o italiano Rosselini. Eles também amavam Glauber Rocha(quem
não amaria). Ocorre que o cinema russo tinha outro caráter, a realidade era
fortemente idealizada. Enquanto o cinema americano era o sonho, a fantasia, o
cinema soviético era o “realismo socialista”, que já aparecia nos filmes do
Eisenstein como um problema importante. Até aí tudo bem, pouca gente sabia
como era o filme, até que houve o lançamento, primeiramente em Santiago de
Cuba e em Moscou. A decepção em Cuba foi generalizada. Os cubanos se
parecem muito com os brasileiros, levam tudo na sacanagem, de modo que o
nome do filme era “Soy Cuba” depois virou “Non Soy Cuba”, depois botaram o
nome de “O Mamute Siberiano” e nunca mais ninguém falou na grande obra
prima do Kalatozov.

*
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EMPREENDEDORES COMO O FULGURANTE TRIO QUE "ASSALTOU " AS

LOJAS AMERICANAS?
Por Franklin Cunha

"Empreendedores" como aqueles capitães-de-mato que varavam o
interior do Brasil no século XVII à cata de índios para escravizar. Aqui no RS
conseguiram destruir as reduções jesuíticas do que depois renasceria como
Missões e praticamente "despovoaram" o território que ficaria conhecido como
"vastidão" do pampa.

*
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EPITÁFIO É A ÚLTIMA VAIDADE DO HOMEM ( A. OXENSTIERNA)

Por Marino Boeira

Você morre e alguém escreve o seu epitáfio. Vai que você não goste,
mas aí não adianta mais reclamar. Eu quero estar preparado e por isso estou



colecionando alguns para deixar algo parecido para mim, que não seja um
simples "aqui jaz"

"Estou pronto para encontrar com o meu Criador. Se meu Criador está
preparado para o grande teste de me encontrar é outra questão." - Winston
Churchill

"Desculpe por eu não me levantar" - Groucho Marx
“Eu disse a você que estava doente”. Willian Hahm
"Ele nunca matou um homem que não precisasse ser morto”. Robert

Allison, pistoleiro no velho oeste.
"Não contém mais comigo" - Millor Fernandes.
Alguns foram otimistas até o momento final, como Frank Sinatra: "O

melhor ainda está por vir." O diretor de cinema Billy Wildner usou uma frase do
seu filme Quanto Mais Quente Melhor: "Eu fui um escritor, mas ninguém é
perfeito". Fernando Sabino escreveu seu epitáfio: "Aqui jaz Fernando Sabino,
nasceu homem, morreu menino". Alguns não tiveram respeitado o epitáfio que
escreveram em vida. Nelson Rodrigues queria "Aqui jaz Nelson Rodrigues,
assassinado por imbecis de ambos os sexos". Em vez disso escreveram que
ele foi o maior teatrólogo brasileiro. Tancredo Neves quis ser irônico no final
"Aqui jaz Tancredo Neves muito a contragosto". Em vez disso enalteceram sua
vida de político. A atriz americana Joan Hackett pediu para escrever no seu
túmulo - "Vá embora. Estou dormindo".

Pensei em duas versões para o meu:
1--Fiquem tranquilo. Eu não volto mais.
2 - É pior que eu imaginava
3 - Como faço pra voltar ?
4 - Esqueci meu laptop. Mande para o endereço que está no verso.

*
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ESTIVE COM PEPE MUJICA

Por Monge Sato

Estive com Pepe Mujica em março de 2019 nos arredores de
Montevidéu, na sua finca.

Sem ser registro literal, a essência da conversa foi a seguinte:
- “Sato, antes de conversarmos sobre política, deixe eu homenagear

seus antepassados.”
- “Meus antepassados?”
- “Você não é descendente de japoneses”?
- “Sim, sou neto de japoneses, meu pai é filho de um imigrante japonês

que chegou ao Brasil em 1910. Ele é brasileiro, nasceu em 1914 em uma
fazenda de café no interior de São Paulo”.

Aí ele me disse:
- “Olha, eu aprendi muito com a minha mãe, até técnicas de plantio, e

hoje moro nesta pequena fazenda que cultiva a terra. Foi minha mãe que me
ensinou mas ela não me ensinou só isto, ela me ensinou sobre a vida, sobre os
valores da vida e sabe de quem ela aprendeu?”

- “Não, Mujica, não posso imaginar.”



- “Ela aprendeu do seu vizinho que era uma família de colonos
japoneses. Minha mãe se tornou uma grande amiga, uma grande admiradora
da cultura oriental por causa dessa família vizinha, que era imigrante japonês
no Uruguai, eram colonos, ela aprendeu e transmitiu para mim, por exemplo, o
agradecimento”.

E, sem eu ouvir bem, ele balbuciou: “Arigatou, arigatou gozaimasu”. É
um sinal de agradecimento que os japoneses fazem continuamente, como
gratidão à vida, como gratidão a todas as pessoas que nos rodeiam.

Mas ele continuou:
- “Mottainai, mottainai. Você sabe o que significa?”
- “Mottainai é sinal de simplicidade”.
- “Pois foi minha mãe que me ensinou: arigatou, mottainai”.
Ele disse uma terceira palavra:
- “Okaguesama”.
Okaguesama significa estar à sombra. A sombra da harmonia. “Graças

ao esforço de todos, estamos à sombra da harmonia”.
Na verdade, arigatou, mottainai e okaguesama são palavras budistas.
Me senti orgulhoso, não só da minha ascendência oriental, mas até pelo

fato de eu ser um monge budista.
É que, de fato, esses valores budistas são os valores da não violência,

são valores da harmonia, são valores da solidariedade. Que a direita,
especialmente a ultradireita, não representa.

É por isso que continuo com esse ato de protesto usando a máscara e
firme na defesa da democracia, da saúde, do estado de direito e da liberdade,
junto com os ensinamentos budistas que eu tenho a honra de estar
representando e estar diante de vocês.

*
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FALO COM...

Por Marino Boeira

Falo com Dyonélio Machado, nascido em Quaraí, em 1895, e falecido
em Porto Alegre, em 1985. Foi escritor, jornalista, médico, psicanalista e
deputado comunista na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul.

- Dyonélio, você tem três ou quatro livros fundamentais para a literatura
brasileira - Os Ratos (1936) O Louco do Cati (1942) e Deuses Econômicos
(1966). Como é viver a vida para um grande escritor?

- "A grande lição que recebi da vida é que ela precisa ser vivida com
uma enorme dose de indiferença. Indiferença diante dos triunfos, sempre tão
poucos, como diante das frustrações, que tanto avultam, mesmo na mais
obscura das vidas. Mesmo quando pareça insurgir-se contra ela".

- Como você analisa sua obra?
- "Eis uma pergunta que ficaria melhor dirigida ao leitor."
- Por que você se tornou médico psiquiatra?
- "Venho do século XIX. Venho de um século convulsionado por ideais,

visando ao aperfeiçoamento da espécie humana, abrindo-lhe perspectivas
cada vez mais amplas e arrojadas. Não admira que me fizesse médico, quando
foi nele que a Medicina começou mesmo a ser uma ciência de aplicação social.

https://www.facebook.com/jorge.miklos?__cft__%5b0%5d=AZXfbu36rCsNC4YwC6BZgXeDLSgBzwXM-q79P7Op8uAe1pYW1WyLLv-rj_iNLeC20eEKIm3xGWwJmgcYcLY_2tAU5o7hKbAi5NSBaRkNpbnLVaPWqV-4V9IZ4FuzDufCUw-q-g07kRO4abwDIsSxCetIjipT57G230-484mW0FXW1ggtE8swUe9V7AdGf57mLlQ&__tn__=-%5dC%2CP-y-R


Desse vasto campo, quantas vivências, indo do trivial ao dramático, sem
todavia deixar de oferecer uns traços do pitoresco, guardei comigo."

- E a sua contribuição como psiquiatra?
- "Bem, eu fui um dos primeiros a utilizar os métodos psicanalíticos no

Rio Grande do Sul. O professor Roberto Pinto Ribeiro cita-me como o primeiro
tradutor de psicanálise no Rio Grande do Sul. Mas não quis ser um
psicanalista. De modo algum. Seria difícil para mim aceitar uma doutrina ou
uma teoria dogmática, que encontrasse explicações para tudo. A psicanálise
encaminhou-se para isto. E eu sou um eclético que detesta qualquer
unilateralismo, seja de ideias, seja de fatos. Não gosto e, como já disse, sou
um rebelde".

- A Medicina tem alguma coisa a ver com a Literatura? Afinal,
Guimarães Rosa e o senhor, possivelmente, como Graciliano Ramos, os
maiores romancistas do Brasil, foram médicos.

- "Não. A medicina serve à literatura de ficção, sem escolha do literato.
Haja vista aquela página, jamais igualada, da descrição de um delírio. Trabalho
de romancista brasileiro e que recebeu, ao que se diz, a consagração dum dos
maiores escritores da língua, Eça de Queirós, que a sabia de cor. Fora escrita
por Machado de Assis, simples empregado público."

- E o Jornalismo?
- "A minha experiência jornalística tomou várias formas, sem nunca

assumir o caráter de uma profissão."
- Como você se tornou um deputado pelo Partido Comunista na

Assembleia Legislativa?
- "Eu fui muito amigo do doutor Borges de Medeiros, do doutor Protásio

Alves, de toda a cúpula do Partido Republicano. Minha família esteve sempre
envolvida com a política e eu sempre fui político. O Partido Republicano vinha
sempre ao encontro das aspirações populares da época. O positivismo
professava uma espécie de socialismo estatal. E o doutor Borges era assim.
Nunca se esqueçam de que nós tínhamos a Viação Férrea estatizada, caso
raro no Brasil, que tentamos criar um imposto progressivo sobre a terra,
tentando utopicamente distribuir o latifúndio... Os maragatos de 1923, tendo à
frente o homem de Pedras Altas, insurgiram-se contra este governo
pequeno-burguês, de bacharéis e pequenos proprietários. Eles defendiam, sob
a capa do liberalismo político, o interesse seu dos terratenentes. Eu não
poderia concordar com aquela insurreição. No fundo, era o socialismo que
estava nascendo... de Medeiros. Nesta escola eu me formei. Apenas, depois,
procurei evoluir neste socialismo, enquanto meus mestres iniciais ficaram
estacionados".

- Como foi ser um preso político?
- "Eu saí da cadeia, dois anos depois, sem culpa formada. A prisão dá

material para muitas coisas. Uns fazem memórias - são célebres as de Sílvio
Pelico -, mas eu achei melhor utilizar as minhas vivências em livros de ficção.
Era um crime ter este material e não utilizá-lo. Eu não perderia tempo em
camuflar qualquer que fosse a ditadura nacional."

- E a Semana de Arte Moderna de 1922?
- "Conversando numa das raras vezes, com Mário de Andrade e

Osvaldo, vi que eles haviam feito aquilo, lá no Teatro Municipal, quase como
uma pilhéria. E pegou. Mas nós não seguimos a geração de 1922. Os
prosadores desta época, principalmente, conseguiram trazer o esoterismo do



parnasianismo na poesia para a prosa. Esta tornou-se difícil, misteriosa,
esotérica... Eu não compactuo com este gênero. Minha formação artística
despreza o regionalismo, o esoterismo. Eu tenho a base moldada pelo
positivismo de Augusto Comte, universalista geral. Uma arte feita para o maior
número de pessoas entenderem. E assim foram os romancistas da minha
geração. Bastante duradouros porque populares. Nós não seguimos os
modernistas, que pareciam viver nas nuvens. A nossa tradição prende-se ao
universalismo de Monteiro Lobato, por exemplo."

- O senhor poderia, como Érico Veríssimo, ter vivido apenas de direitos
autorais, caso se dedicasse inteiramente à Literatura?

- "Não poderia. Desprezando a questão de saber se eu venderia ou não,
há uma bem mais importante... Eu sou um rebelde. Eu não sou do público. Sou
incapaz de escrever algo pensando no que vão achar, qual será a impressão
que causará".

- Seu estilo sofreu alguma influência de algum autor português, quem
sabe Eça de Queirós, pela absoluta correção que caracteriza, por exemplo, Os
Ratos?

- "Não me é dado averiguar isso. A mim me parece que escrevo como
sei, sem copiar ninguém, nem primar por uma originalidade. Tenho predileção
pela boa linguagem, embora mais corriqueira. Muitas vezes sou procurado por
pessoas um tanto ingênuas, que querem saber como se pode ser escritor. Meu
conselho é este: escreva como quem fala. Não fui modernista. O que quis era,
examinando o passado, entender o presente."

- E O Louco do Cati?
- "Foi um desafio com a morte, ou eu escrevia o livro ou morria. Eu já

tinha tido um colapso periférico e ouvi o grito da minha mulher, que era igual ao
grito das mulheres cujos maridos estavam morrendo, e eu como médico sabia
disso. Eu reagi contra a morte. Utilizei minhas vivências neste período
(Dyonélio Machado foi preso político de 1935 a 1937, saiu muito abalado da
prisão e escreveu o romance em 1941) não com um caráter memorialista, mas
como elemento para a ficção. Não achei que fosse mais duradouro, não,
porque não tinha nenhuma esperança, mas que seria melhor. Para mim, pelo
menos."

- O que o senhor acha de ser reconhecido unanimemente pela crítica e
pelo público como um dos maiores escritores da língua portuguesa?

- "Eu acho que este reconhecimento não está muito certo, eu não sou
nada disso. Eu não me sinto assim."

- A seu ver, o movimento modernista de 22 teve algum impacto na
literatura brasileira e especificamente na sua obra?

- "Na minha obra não. Deve ter influenciado a literatura brasileira porque
grande parte da mocidade que escreve toma a história da literatura brasileira a
partir deste movimento. Examinando os meus livros, há de se ver que eu não
fui modernista em coisa nenhuma. Ao contrário, o que eu quis era, examinando
o passado, compreender o presente."

- E no Brasil, qual o romancista que mais fundamente o sensibiliza?
- "É o velho Machado de Assis. Não em toda a sua obra, é claro, mas

em alguns livros, e o que eu mais destaco é o Memórias Póstumas de Brás
Cubas. Certa vez li uma comparação de Machado de Assis com Dostoievski,
que este tratava dos grandes crimes e Machado dos pequenos crimes. Eu já
havia sentido isso antes de ler esta opinião."



- Porque o senhor nunca se candidatou à Academia Brasileira de
Letras?

- "Certa vez, um cidadão telefonou-me do Rio e fez esta pergunta. Dei
uma enorme gargalhada e ele considerou a gargalhada como resposta. Sou
membro da Academia Rio-Grandense de Letras, como pagamento de uma
dívida que eu tinha com meu Estado, a quem não dei nada. Ao Brasil não devo
nada, estou dando meus livros a ele."

(Essa "entrevista" foi montada a partir das lembranças que tive com
Dyonélio em 1960, como repórter de Última Hora e trechos das entrevistas que
Dyonélio deu para Marcos Túlio de Rose, Leo Gilson Ribeiro, Danilo Ucha e
José Montserrat Filho).

*
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FRANZ KAFKA

Por Educar Pela Positiva

Aos 40 anos, Franz Kafka (1883-1924), que nunca se casou e não teve
filhos, passeava pelo Parque de Berlim quando viu uma menina a chorar
porque tinha perdido a sua boneca favorita.

Ela e Kafka procuraram a boneca, mas sem sucesso.
Kafka disse-lhe para se encontrar com ele no dia seguinte, para

continuarem à procura dela.
Nesse dia e não tendo encontrado a boneca, Kafka deu à menina uma

"carta escrita" pela boneca que dizia:
"Por favor, não chores. Fiz uma viagem para ver o mundo. Vou-te

escrever sobre as minhas aventuras."
Então começou uma história que continuou até ao fim da vida de Kafka.
Durante os seus encontros, Kafka lia as cartas da boneca,

cuidadosamente escritas, com aventuras e conversas que a menina achava
adoráveis.

Finalmente, Kafka trouxe-lhe a boneca (comprou uma), que tinha voltado
a Berlim.

- Não se parece nada com a minha boneca. - Disse a menina.
Kafka entregou-lhe outra carta, onde a boneca escrevia:
"As minhas viagens mudaram-me muito."
A menina abraçou a nova boneca e levou-a, toda feliz, para casa.
Um ano depois, Kafka morreu.
Muitos anos depois, a menina, já adulta, encontrou uma cartinha dentro

da boneca.
Na pequena carta, assinada por Kafka, estava escrito:
"Tudo o que você ama, provavelmente será perdido, mas no final o amor

voltará de outra forma."

*
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FREUD, NOSSAS BISAVÓS E OS VIBRADORES

Por Henrique Vieira Filho

As milenares Técnicas Tântricas aliam-se ao centenário Orgasmo
eletromecânico e a curiosa origem dos vibradores no Século 19 como
tratamento para todos os males da mulher, atualmente resgatado como
instrumento terapêutico nas versões modernas da milenar arte tântrica.

Quando iniciei-me no universo "alternativo", há algumas décadas, o
Tantra era quase exclusivo aos pares formados entre os próprios terapeutas,
como meio para equilibrar os centros energéticos e atingir a transcendência,
tendo a sexualidade e amor como instrumentos. Eventualmente, era ofertada
como terapia para casais, com estes participando de cursos onde aprendiam a
teoria e prática tântricas.

Já nos últimos anos, surgiu uma nova turma de "gurus do sexo",
propondo outras formas de dispor do tantrismo como terapia. Polêmicas à
parte, no formato adotado por estes grupos neo-tântricos, já não é mais
pré-requisito o casal, sendo que, no caso do Cliente procurar a terapia
individual, caberá aos profissionais fazerem o papel complementar, seja o
masculino, ou o feminino. Por meio do toque, respiração e movimentos,
propõe-se a ativação da energia da líbido, harmonizando e redistribuindo por
todo o ser. 

O orgasmo, ainda que não seja a finalidade, é comum ocorrer neste
processo. Neste contexto tão diferente do que era há algumas décadas,
deparamos também com o uso de luvas de borracha (assepsia e tentativa de
minimizar a erotização do toque por parte dos profissionais) e, no caso da
clientela feminina, o acréscimo de um recurso eletromecânico: os vibradores... 

Por sinal, esta metodologia vem obtendo grande atenção da mídia... 
Em primeira impressão, parece uma "modernização" da técnica, porém,

a verdade é que nada mais é do que a volta a uma prática muito comum no
final do Século 19 e primeiras décadas do 20, justificada por milenares
interpretações machistas atribuídas a Hipócrates. Este chamava de histeria,
aos sintomas físicos sem causa aparente, condição que considerava
tipicamente feminina, razão pela qual, pressupunha que a origem do problema
deveria estar no útero, ao qual atribuíam o estado de "ardente"...

Eis que no puritano universo ocidental nos idos de 1850, uma "epidemia"
do gênero tomou conta das recatadas damas da sociedade e, o único
tratamento conhecido para a "histeria" era o toque clitoriano, que era realizado
pelos médicos, em seus consultórios. 

A manipulação era continuada até que a Cliente atingisse o "paroxismo
histérico", que era considerado um espécie de "ataque de histeria" obtido em
ambiente controlado.

Em decorrência disto, os sintomas físicos desapareciam e os maridos
ficavam satisfeitos em constatar esposas mais calmas e felizes. Ou seja,
pareciam desconhecer o que era um ORGASMO feminino, mas, pelo menos, já
utilizavam de seus benefícios para o equilíbrio somatopsíquico...

Eis que aqui, já podemos justificar a presença de Freud no título deste
artigo, pois, foi justamente trocando informações com seus colegas que
trabalhavam nesta linha de terapia, que firmou sua convicção de que



problemas ligados à sexualidade eram a origem e a chave para solucionar
inúmeros distúrbios. 

A Psicanálise trabalhou esta hipótese e, nesta linha, ninguém ousou
mais que seu discípulo dissidente, Wilhelm Reich, que publicou os inúmeros
benefícios do "clímax" sexual, em sua obra: "A Função Do Orgasmo".

A procura por esta terapia "miraculosa" era tamanha que os consultórios
não davam conta de atender, já que dependiam da destreza manual dos
profissionais, que começavam a sofrer danos por esforços repetitivos.

Como alternativa, experimentava-se os jatos de água, mas, como
podemos constatar pela figura a seguir, no formato que adotaram, não era
prático, nem eficiente.

Eis que em 1880, o doutor Joseph Mortimer Granville, patenteia o
primeiro vibrador eletromecânico, de fabricação encomendada com seu
relojoeiro. Rapidamente, a idéia foi aperfeiçoada por várias empresas, até
conseguirem tamanhos portáteis e baixo custo, o que possibilitou que todo lar
pudesse ter ao menos um equipamento para o tratamento da "histeria" sem
mais depender de ir a consultórios médicos. 

A popularidade era grande e com as bençãos da sociedade machista,
que bem ignorava as demais potencialidades deste instrumento terapêutico.

Propagandas em revistas, jornais e cartazes, não raro, anunciavam os
equipamentos como "a maior descoberta médica de todos os tempos", capazes
de proporcionar "paroxismos histéricos" de alta intensidade, eficientes para
tratar de todas as mazelas femininas. 

Seja a bateria, ou a manivela e até por ar comprimido, há grandes
chances de nossas bisavós (isso se o leitor for da mesma faixa etária que eu,
claro...) terem usufruído das maravilhosas invenções terapêuticas.

Porém, é bem provável que nossas avós e mães não tenham tido a
mesma oportunidade, pois, a partir de 1920, com o advento dos filmes
pornográficos, finalmente a sociedade machista e puritana tomou
conhecimento dos potenciais usos destes equipamentos. 

Assim sendo, de terapia doméstica indispensável em qualquer lar que se
preze, os vibradores passaram a ser enquadrados como inadequados às
"mulheres de bem".

Os fabricantes não se deram por vencidos, e buscaram outras formas de
divulgar de forma mais discreta, a disponibilidade para compra. Desde
anúncios em que as figuras estavam aplicando os vibradores na... têmpora (!),
até literalmente vendidos disfarçados em caixas que anunciavam aspiradores
de pó, e outros ofertados como aparelhos de "múltiplas utilidades", onde os
motores serviam, em primeira análise, como batedeiras de bolo, mas, que
possuíam acessórios que, uma vez conectados, possibilitam utilidades bem
diferentes. 

Apesar desta estratégia, é fato que entre as décadas posteriores a 1940,
a popularidade dos vibradores desapareceu, vindo a ressurgir, nos anos 70 em
diante, assumindo seu caráter de instrumento voltado ao prazer feminino.

Assim sendo, como a Terapia Holística tem por tradição resgatar
terapêuticas milenares ou, ao menos, seculares, até que não é de
estranharmos que a linha tântrica traga de volta, mais uma antiga prática do
tempo de nossas bisavós, ou seja, o vibrador, como uma panacéia universal...

Na certeza de que o tema é muito polêmico e que ainda carece de
normas técnicas específicas, que só poderão ser criadas após amplo debate



entre os profissionais, aliados à análise jurídica da questão, que fique este
artigo, como uma forma bem-humorada e curiosa de trazer o assunto para
discussão.

*
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HEINE, O POETA ALEMÃO QUE INSPIROU CASTRO ALVES

Por Nelson Ascher

Duas publicações começam a recolocar em circulação no Brasil a obra
de Heinrich Heine (1797-1856), poeta e prosador alemão que andava meio
esquecido por aqui. O Rabi de Bacherach (tradução de Marcus Mazzari; Hedra;
128 páginas; 14 reais) traz, além da obra incompleta de ficção que lhe dá título,
três artigos contra o ódio racial que o autor escreveu em 1840, por ocasião de
perseguições contra a comunidade judaica de Damasco (parte, então, do
Império Otomano), com o apoio direto do cônsul francês. Já Navios
Negreiros (tradução de Priscila Figueiredo e Luiz Repa; SM; 80 páginas; 30
reais), além do célebre poema de Castro Alves, estampa em nova tradução a
balada de Heine que, provavelmente vertida para o francês, inspirou o texto
abolicionista do bardo baiano.

Depois do reinado, ainda no começo do século XIX, de Schiller e,
sobretudo, de Goethe, foi a figura de Heine que imperou, décadas a fio, na
lírica de língua alemã. Personagem de transição entre a era romântica, com
sua ênfase na imaginação individual sem peias, e o realismo, com suas
preocupações centradas no estado presente da sociedade, Heine sempre
habitou regiões fronteiriças de todo tipo. Nascido na Alemanha, optou por
passar grande parte da vida adulta na França, a arqui-inimiga de seus
compatriotas. Judeu numa Europa que fazia temporariamente de conta que
aceitava sem maiores restrições os integrantes, pelo menos os assimilados, de
seu povo, ele, mesmo após se converter ao cristianismo por razões de
conveniência, sentia as barreiras que lhe eram impostas, minguando aqui para
recrudescer adiante. Perfeitamente em casa no seu mundo já moderno, não
deixava de ser pungido pela nostalgia de tempos mais definidos, menos
instáveis. Era dotado ao mesmo tempo de uma ironia natural e de talento para
a lírica mais pura, quase capaz de passar por popular ou folclórica (o que de
fato aconteceu quando, no século seguinte, os nazistas, depois de tentar
apagar-lhe as baladas mais famosas das antologias, atribuíram-nas à tradição
anônima). Heine combinou esses dois elementos - lirismo e sarcasmo - em um
amálgama com o qual pouquíssimos se mostraram capazes de rivalizar.

Chamado, com justiça maliciosa, de o maior jornalista da poesia alemã,
ele usou, na lírica, os recursos que o tornavam um polemista temível. Na sua
prosa, na qual a ficção é rara, fez sucesso com narrativas de viagem, críticas,
comentários políticos. Malgrado seus frequentes laivos elitistas (que fizeram
dele a leitura favorita da imperatriz austro-húngara Elizabeth, conhecida como
Sissi), Heine, em especial nos anos 1830 e 40 - à medida que rompeu com
diversas tradições, adotou causas progressistas e conheceu o jovem Karl Marx
-, tornou-se, até certo ponto, se não o pai, pelo menos o avô do engajamento
que, em outras mãos, renderia algumas páginas notáveis e toneladas de lixo



ilegível. Entre seus melhores herdeiros diretos, encontram-se conterrâneos
futuros seus, como Bertolt Brecht e Hans Magnus Enzensberger.

Não deixa de ser interessante que, por acidente editorial, ambos os
lançamentos abordem e defendam duas causas que logo se interligaram: a
abolição da escravidão (no poema O Navio Negreiro) e a emancipação dos
judeus (nos ensaios sobre ódio racial). Vistas então pelo poeta como
simbólicas do progresso da humanidade rumo à conquista de seus direitos,
hoje elas seriam claramente definidas como duas faces do antirracismo. A
primeira, graças ao empenho dos abolicionistas, resultou em sucesso. A
segunda sofreu um revés traumático no século XX, com a invenção, pela direita
europeia, do antissemitismo racial, e, mais recentemente, vem conhecendo
retrocessos devido à pura e simples traição da esquerda contemporânea, que
se aliou ao que há de pior no islamismo fanático, politizado e racista.
Ressuscitasse hoje, Heine, olhando ironicamente ao seu redor, não deixaria de
constatar que seus escritos continuam atuais.

*
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ID, EGO E SUPEREGO SEGUNDO FREUD

Por Kendra Cherry

De acordo com a teoria psicanalítica da personalidade de Sigmund
Freud, a personalidade é composta por três elementos. Estes três elementos
da personalidade – conhecidos como o id, ego e superego – trabalham juntos
para criar comportamentos humanos complexos.

O Id

● O ID é o único componente da personalidade que está presente
desde o nascimento.

● Este aspecto da personalidade é totalmente inconsciente e inclui
os comportamentos instintivos e primitivos.

● O id segundo Freud é a fonte de toda a energia psíquica,
tornando-se o principal componente da personalidade.

O ID é impulsionado pelo princípio do prazer, que se esforça para a
gratificação imediata de todos os desejos, vontades e necessidades. Se essas
necessidades não são satisfeitas imediatamente, o resultado é um estado de
ansiedade ou tensão. Por exemplo, um aumento da fome ou sede deve
produzir uma tentativa imediata de comer ou beber. O ID é muito importante no
início da vida, porque assegura que as necessidades de uma criança sejam
atendidas. Se a criança está com fome ou desconfortável, ela vai chorar até
que se cumpram as exigências do id.

No entanto, sempre satisfazer essas necessidades imediatamente não é
realista nem mesmo possível. Se estivéssemos completamente guiados pelo
princípio do prazer, estaríamos tirando coisas das mãos de outras pessoas
para satisfazer os nossos próprios desejos. Este tipo de comportamento seria
perturbador e socialmente inaceitável. De acordo com Freud, o id tenta resolver
a tensão criada pelo princípio do prazer através do processo primário, que
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envolve a formação de uma imagem mental do objeto desejado como uma
forma de satisfazer a necessidade.

O Ego

● O ego é o componente da personalidade que é responsável por
lidar com a realidade.

● De acordo com Freud, o ego se desenvolve a partir do id e
garante que os impulsos do id possam ser expressos de uma forma aceitável
no mundo real.

● As funções do ego agem tanto no consciente, no pré-consciente e
inconsciente.

O ego opera com base no princípio da realidade, que se esforça para
satisfazer os desejos do id de formas realistas e socialmente adequadas.
O princípio de realidade pesa os custos e benefícios de uma ação antes de
decidir agir sobre desistir ou ceder aos impulsos. Em muitos casos, os impulsos
do id podem ser satisfeitos através de um processo de gratificação atrasada –
o ego acabará por permitir o comportamento, mas apenas no momento e lugar
apropriados.

O ego também descarrega a tensão criada por impulsos não satisfeitos
através do processo secundário, em que o ego tenta encontrar um objeto no
mundo real que corresponde a imagem mental criada pelo processo principal
do id.

O Superego

O último componente da personalidade a se desenvolver é o superego.
● O superego é o aspecto da personalidade que mantém todos os

nossos padrões morais internalizados e ideais que adquirimos dos pais e da
sociedade – é nosso senso de certo e errado.

● O superego fornece diretrizes para fazer julgamentos.
● De acordo com Freud, o superego começa a surgir por volta dos

cinco anos.
Há duas partes do superego:
1. O ego ideal inclui as regras e normas de bons comportamentos.

Esses comportamentos incluem aqueles que são aprovados por figuras de
autoridade parental ou outras. Obedecer a estas regras leva a sentimentos de
orgulho, valor e realização.

2. A consciência inclui informações sobre as coisas que são vistas
como ruins pelos pais e pela sociedade. Esses comportamentos são
frequentemente proibidos e levam a conseqüências ruins, punições ou
sentimentos de culpa e remorso.

O superego atua para aperfeiçoar e civilizar o nosso comportamento. Ele
trabalha para suprimir todos os impulsos inaceitáveis do id e se esforça para
realizar o ato do ego nas normas idealistas em vez de princípios realistas. O
superego está presente no consciente, pré-consciente e inconsciente.

A interação entre Id, Ego e Superego
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Com tantas forças concorrentes, é fácil ver como podem surgir conflitos
entre o id, ego e superego. Freud usou o termo força do ego para se referir a
capacidade do ego de trabalhar apesar destas forças em conflito. Uma pessoa
com boa força do ego é capaz de gerir eficazmente essas pressões, enquanto
que aquela com a força do ego demasiada ou pouca pode tornar-se inflexível
demais ou muito perturbada.

De acordo com Freud, a chave para uma personalidade saudável é
um equilíbrio entre o id, o ego, e do superego.

Observações

● “Ao discutir o id, ego, e superego, devemos ter em mente que
estes não são três entidades separadas com fronteiras bem definidas, mas sim
que eles representam uma variedade de diferentes processos, e funções
dinâmicas dentro da pessoa … Além disso , em seus escritos Freud usa os
pronomes pessoais alemães, das Es, Das Ich, e das uber-Ich. A tradução em
latim dos pronomes tornou-os menos pessoais, levantando a questão da
conveniência de tentar uma nova tradução.” (Engler, 2009)

● “Com o ego colocado no meio, e se todas as exigências
forem atendidas, o sistema mantém o seu equilíbrio de poder psíquico e o
resultado é uma personalidade ajustada. Se houver desequilíbrio, o resultado é
uma personalidade mal-adaptada. Por exemplo, com um id dominante, o
resultado poderia ser um indivíduo impulsivo e incontrolável (por exemplo, um
criminoso). Com um superego hiperativo, o resultado pode ser um indivíduo
extremamente moralista (por exemplo, um religioso fanático). Um ego
avassalador poderia criar um indivíduo apegado demais à realidade (por
exemplo, extremamente rígido e incapaz de desviar de regras ou estrutura),
e incapaz de ser espontâneo (por exemplo, expressar impulsos do id), ou com
a falta de um sentimento pessoal do que é certo e errado.” (Carducci, 2009)

*
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IMPOSSÍVEL FALAR EM FUTURO

Por Paula Rodrigues

De cara, a mudança mais visível no comportamento humano têm sido a
impossibilidade de ignorar o que está acontecendo no mundo. "Aquela
anestesia social, que evitaria a empatia pela dor do outro, se desfez", é a
afirmação de Laura Moutinho. Professora de antropologia na USP
(Universidade de São Paulo), ela se especializou em estudar sentimentos,
justamente para entender como se dão as relações sociais durante e após
experiências traumatizantes — como as guerras civis e o apartheid na África do
Sul.

Apesar de entender que haverá um mundo completamente diferente do
que existia, os especialistas ouvidos por Ecoa para esta reportagem, afirmam
ser impossível cravar quais serão exatamente essas mudanças. Além da
impossibilidade de falar sobre o futuro, no caso do Brasil, os estudiosos do
comportamento e da psique do ser humano afirmam que a dificuldade em
traçar previsões parte da falta de episódios recentes que tenham colocado toda



a população suscetível a uma mesma situação. Especialmente no que diz
respeito a perdas.

"Não acho tão ruim a morte ter ocupado tantos espaços. A gente se
afastou muito da ideia de morte. Estamos obcecados pela ideia da
imortalidade. Pelo hedonismo da felicidade, que escondia uma fragilidade
enorme de pensar nas comezinhas da vida", diz o psicanalista Marcelo Veras.

Laura relembra que, em momentos como esse, o jeito desigual de
operar de uma sociedade, como a brasileira, vem à tona. Até então, o que
existiam eram traumas isolados e que ocorriam com um determinado grupo,
como os assassinatos de jovens negros nas periferias brasileiras, que deixam
mãe clamando por justiça sem conseguir resposta do Estado e, na maioria das
vezes, sem comoção da sociedade civil.

"Agora [com a Covid-19] há um sentimento de desamparo que é
nacional, uma experiência de trauma nacional", diz a antropóloga.

Seja pelo bombardeio de notícias a todo tempo ou pela tomada de
consciência de que todos estão no mesmo barco, a ameaça da Covid-19 não é
só contra a saúde, mas também contra o funcionamento social e econômico de
uma sociedade. E isso acaba batendo à porta de todos.

*
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INICIEI UMA VIAGEM

Por Jorge A. Saes

Parti!
Desconhecia o destino, nem o meio, nem fim.
Na viagem, que não foi degustada entre algumas conquistas e mil

tropeços, pensei crescer.
Agora, sentado na pedra do tempo, olho para trás e não me vejo de pés

descalços.
Desapareci nas sombras, nas curvas e nos desvios inimagináveis.
Hoje, sentado no banquinho das meditações, por vezes, observo aquele

menino tentando sobreviver, nem sabendo que sobreviver era apenas a
protelação de um fim, em tempo e lugar e a despedida inimaginável.

Creio em Deus, como Agostinho creu.
Quando Ele existir para mim, será a última conjugação da vida.
Eu cri.
Eu parti.
Serei apenas uma nuvem no horizonte fugidio de alguma saudade.

*
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LUTAS IDENTITÁRIAS EM VEZ DE LUTAS POLÍTICAS

Por Marino Boeira

A historiadora e psicanalista Elisabeth Roudinesco, comentando em
Fronteiras do Pensamento as formas que assumiram as lutas identitárias,



enfatizou que uma grande deriva está em ação nos movimentos sociais, como
o indigenista, feminista, negro, entre outros: há um excesso de reivindicações
de identidade, com uma mudança na linguagem e uma possível banalização
em meio a um contexto de extrema radicalização. Roudinesco argumentou que
os estudos de gênero tiveram um excelente início, mas, posteriormente,
permitiram as derivas identitárias, que estão promovendo retrocessos. Deste
modo, as reivindicações de minorias substituíram as lutas políticas de classes
oprimidas, dando a uma questão subjetiva uma importância maior que seria
devida.

*
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MALA SUERTE A LOS INDÍGENAS: O DILEMA ENTRE LULA E

BOLSONARO, ESQUERDA E DIREITA NO BRASIL (4)
Por Mércio Pereira Gomes

Os povos indígenas, incluindo os bravos Yanomami, estão
definitivamente avassalados perante o Estado brasileiro, a sociedade brasileira,
a civilização ocidental, enfim a história da humanidade tal como é controlada
em suas percepções e narrativas pelos poderes centrais do mundo. Não
obstante tal constatação, não parece irreal reconhecer que há uma
predisposição na cultura e na sociedade brasileiras para considerar o índio
como parte da nação, uma parte importante, como já dissemos, do próprio
âmago da nossa identidade. Os sinais para isso podem ser constatados
facilmente, e o principal é o legado de reconhecimento das terras indígenas.

Raramente se vê tais sentimentos e atitudes em outras partes do mundo
em relação a minorias anteriormente desprezadas. As encenações façanheiras
e politiqueiras que se fazem, cada vez que algo de ruim acontece com algum
povo indígena, apontam para algo convulsionado e indefinido, um misto de
hipocrisia e malandragem acoplados a uma genuína curiosidade e apreensão
que atingem a quase todo mundo. É dentro desta nação, afinal, com uma
extensa história de desigualdades e injustiças perpetradas por sua elite e
classes médias, que as vertentes culturais e políticas se engalfinham entre si,
às vezes desesperada e desavergonhadamente, para conquistar o poder e
predominar sobre o seu destino.

Que as opiniões sobre o tema indígena divirjam, no dia a dia, entre
pessoas de procedência cultural, social e política diferentes, e mesmo no
interior das classes sociais, estilos de vida, urbanidade e rusticidade social,
contando profissionais liberais e militares, é razoavelmente previsível em uma
tal sociedade multifacetada e conflituosa como a nossa, tal como estamos
vivenciando neste exato momento em fevereiro de 2023. Previsível, mas não
aceitável. Tempos atrás, dir-se-ia, nenhuma vertente política parecia ter
qualquer interesse em reconhecer os povos indígenas por suas próprias
virtudes – culturais, experimentais, pedagógicas, sociais e psicológicas -, muito
menos conceder-lhe um espaço na arena social do país e lutar ao seu lado por
direitos aos quais eles fazem jus. A não ser de um modo condescendente ou
do alto de uma pretensa superioridade moral.

Perscrutando com mais cuidado, entretanto, vê-se que havia e sempre
houve sentimentos de interesse e solidariedade aos índios do Brasil, desde o



mais remoto tempo. E é nisso que temos que nos apegar para manter alguma
fé que o Brasil poderá chegar a um caminho de justiça para com os índios. A
carta de Pero Vaz de Caminha já nos mostra isto. O papel dos jesuítas, igual. A
mestiçagem e a aceitação da elevação do mestiço, também. Na Independência
do Brasil, teve a palavra franca e resoluta de José Bonifácio, admoestando a
jovem nação a reconhecer o precedente privilegiado da autoctonia dos índios
e, portanto, a sua inserção legítima e natural na nação. Dessa recomendação
se levantaram poetas, escritores e, ao final, Rondon, um estrito militar
positivista, descendente de bandeirantes paulistas e índios nativos do seu
estado do Mato Grosso, para fazer o bem aos índios e demonstrar-lhes que
existe um lugar especial no coração do Brasil para eles.

O reconhecimento nacional e o prestígio moral de Rondon criaram uma
política indigenista que intencionava cumprir o princípio positivista de que as
sociedades indígenas, embora vivendo no estágio do animismo ou fetichismo,
podiam pular fases ou estágios evolutivos e chegar ao estágio final, o positivo,
o científico, o racional, simplesmente porque eram constituídas por seres
humanos com todas as capacidades mentais e psicológicas para tanto. Rondon
não precisava de nenhuma pesquisa para saber disto, desdenhando
deliberadamente a influência doutrinária do darwinismo social e do racismo
prevalente àquela época. É certo que muitos duvidaram da capacidade do
índio, em sua cultura, para “evoluir” e alcançar um patamar de atuação pessoal
igual a uma outra pessoa que fosse criada numa sociedade moderna. Essa
impertinência tem ainda ressonância em nosso tempo até nas mesmas hostes
sociais onde prevalece o reconhecimento rondoniano, e deve ser colocado na
equação cultural que faz mover sentimentos e atitudes para com os povos
indígenas e suas pretensões de fortalecer sua presença na nação.

Ao pôr em questão o reconhecimento do valor do índio, razão para suas
pretensões na nação, faz mister realizar uma avaliação sobre quais ou qual das
vertentes políticas e culturais do país se dedicaram verdadeiramente a fazer o
bem aos índios, e como. É desse jogo de empurra-empurra que se trata a
celeuma que labutamos nesses dias em função da crise humanitária por que
passam os Yanomami.

Daí que, para trazer as coisas à luz do dia, a avaliação deve ser feita a
partir, não unicamente do que pensa, mas dos resultados práticos decorrentes
das ações políticas realizadas pela tal Direita e, por sua vez, pela tal Esquerda,
sobre os índios brasileiros no passado e na atualidade. Em seguida, jogando
futebol de várzea sem chuteiras e baixando a bola, perguntemo-nos cruamente
quem fez mais pelo índio nos últimos governos, Lula ou Bolsonaro, sem deixar
de mencionar alguns casos de governos mais para trás na nossa história.

A Direita brasileira é o vetor político que perdeu sua condição anterior de
ordenadora do poder no nosso país. Já o foi, se pensarmos que a monarquia é
uma modalidade de governo essencialmente de Direita, bem como,
necessariamente, a colonização portuguesa. Em tempos coloniais, em relação
aos índios, a Direita os via como seres desprezíveis, na melhor das hipóteses,
como reles potenciais trabalhadores, medíocres trabalhadores, aliás, que nem
escravos davam para ser, e quiçá como possíveis cristãos, à força de ferro e
fogo, no dizer do venerando jesuíta Padre Manuel da Nóbrega, ainda em
meados do século XVI. Num sentido mais caprichado, pode-se dizer que o
grande jesuíta Padre Antonio Vieira era um homem de Esquerda, pois foi a
favor da aceitação do judeu e do cristão novo na nação portuguesa, e



efetivamente encarou muita adversidade e ódio dos colonizadores para
defender os indígenas do Maranhão e da Bahia. O marquês de Pombal, que
instituiu uma série de reformas modernizadoras em Portugal, inclusive
implantando o cientificismo na Universidade de Coimbra, expulsou os jesuítas
por, entre outras razões, proteger os índios, mantê-los fora do mercado de
trabalho e enriquecer os cofres da Companhia de Jesus.

Mostrando-se um homem ilustrado em seu anti-jesuitismo, por isso
festejado até pelo insigne filósofo Voltaire, Pombal quis fazer dos índios
incrustados nas missões e daqueles já desconstruídos etnicamente, vivendo
nos arrabaldes das vilas e arraiais luso-brasileiros, gente apta a ser investida
na qualidade social de vassalos do Reino e cidadãos livres de pleno direito.
Peneirando o cascalho, que é aqui de Direita ou de Esquerda? Tudo isto é
contado simplesmente para desanuviar o sentimento de que a história do Brasil
não passa de um massacre sobre os povos indígenas. Havia forças de
resistência nesse mundo em preto e branco.

Pulando para o século XX, Getúlio Vargas, ao tomar o poder em 1930,
convocou grande parte da inteligência nacional para participar de um governo
que se dizia de união nacional e pretendia dar uma cara nova à nação, e
muitos aceitaram seu convite.

Porém, quanto aos índios, por birra com o general Rondon, que,
positivista ortodoxo, recusou participar de um governo que já nascera de pé
torto por ser produto de uma revolução, quando no máximo que um líder
positivista, como Rondon acreditava que Getúlio o fosse, deveria resultar de
uma natural “evolução” da sociedade, Getúlio quase extinguiu o Serviço de
Proteção aos Índios, o qual, bem ou mal, criado em 1910, no governo Nilo
Peçanha, por um ministro da Agricultura, rico fazendeiro de São Paulo, estava
fazendo o possível para banir do Brasil os matadores de índios, bugreiros,
usurpadores de terras, escravagistas de índios nas regiões de cacau, borracha
e castanhais, etc. De uma agência ligada ao Ministério da Agricultura, Getúlio
rebaixou o SPI a uma simples repartição do Departamento de Fronteiras do
Ministério da Guerra, diminuindo seu parco orçamento e deixando dezenas de
postos indígenas espalhados pelo Brasil sem condição nenhuma de proteger
os índios de seus ferrenhos usurpadores. Atender aos doentes, nem falar!

Além do mais, cavilosamente enviou Rondon, já um militar de grande
prestígio nacional, para pastar por quatro anos em Tabatinga, na tarefa oficial
de dirimir um problema de fronteira entre o Peru e a Colômbia, para o qual o
Brasil fora designado como árbitro. Rondon não se deu por achado, cumpriu
sua missão com paciência franciscana e denodo moral e, ao voltar, foi ter com
Getúlio, já então em vias de se fazer ditador, e recuperou a posição original do
SPI, além de criar o Conselho Nacional de Política Indigenista para o qual
convidou grandes figuras impolutas e reconhecidamente respeitadoras e
promotoras do índio, como Heloisa Alberto Torres, o general Jaguaribe,
Roquette-Pinto e outros mais.

O SPI voltou com nova potência e começou a atuar com mais firmeza na
demarcação de terras e na efetivação da política de proteção que tinha perdido
nos primeiros anos do período getulista. Com a introdução de remédios
farmacêuticos contra malária, como Aralen, a vacinação contra varíola
chegando aos postos indígenas e a produção de sulfas e mais tarde penicilina,
o tratamento da saúde indígena começou a melhorar, ainda que não houvesse
sinais senão de decréscimo populacional continuamente.



Por sua vez, quando de volta ao poder presidencial por eleição, na
quadra de 1951 a 1954, interrompida por seu suicídio, Getúlio foi convencido
por Rondon, Darcy Ribeiro, Orlando Villas-Boas e Eduardo Galvão a realizar a
grande façanha nacional que foi a criação do Parque Nacional do Xingu, que
deveria abranger em torno de 20 milhões de hectares, um território quase do
tamanho do estado de São Paulo, para abrigar os povos indígenas do Alto
Xingu e circunvizinhanças, compreendendo as terras entre a margem esquerda
do Rio Araguaia até à margem direita do Rio Teles Pires.

Getúlio prontamente assinou e despachou o processo de criação deste
fabuloso parque, o qual, passando pelos escrutínios políticos e meandros
burocráticos, só foi concluído efetivamente em 1961, pelo indecifrável
presidente Jânio Quadros, por acaso amigo de juventude de Orlando
Villas-Boas, porém num tamanho um décimo da proposta original. Orlando
aceitou o feito, Darcy aceitou-o igualmente, Rondon já morrera.

Assim se deu o início do reconhecimento oficial brasileiro de que terras
indígenas não são glebas de terras para o sustento físico dos seus habitantes,
exclusivamente, porém, mais além, territórios conquistados e culturalizados por
um ou mais povos indígenas que lhes dão sentido humano e do sagrado. Não
fosse esse entendimento não haveria a Terra Indígena Yanomami, no Brasil, e
por emulação, na Venezuela. Nem tampouco as grandes terras que passaram
a ser reconhecidas e demarcadas por toda parte, especialmente na Amazônia,
exclusivamente para gozo e benefício dos povos indígenas.

Pergunta-se: Getúlio agiu como um homem de Direita ou de Esquerda
em sua relação com os povos indígenas e em função de seu relacionamento
pessoal, ainda que claudicante, com o general Rondon? E Jânio Quadros, foi
de Esquerda ou de Direita ao encarar os fazendeiros de Goiás e Mato Grosso
para não demarcar nada, mas ter demarcado um tantinho só do que havia sido
deferido por Getúlio? Efetivamente, são perguntas não retóricas, mas a
resposta correta não é tão simples.

Por sua vez, o governo militar (1964-1985) logo de cara pretendia
acabar com o SPI porque era um antro de comunistas e gente de índole muito
esquerdizante ou liberal, havendo inclusive uns sujeitos corruptos. Seu diretor
em 1964 era ninguém menos que Noel Nutels, famoso e benemérito médico
que tinha criado o serviço de saúde indígena no intuito de acabar com as
doenças tradicionais que ainda abatiam centenas de índios ao primeiro contato
de contaminação, como a famigerada varíola, sarampo, coqueluche,
tuberculose, gripes em geral, e malária. Noel Nutels era um conhecido membro
do PCB, amigo próximo de Darcy Ribeiro, Orlando Villas-Boas e Francisco
Meirelles, este último também comunista. Tanto fez, tanto erros e crimes
acharam na atuação do SPI Brasil afora, especialmente através de uma
inspeção levada a cabo por um promotor ligado aos militares, que alguém, de
dentro do SPI se sentiu à vontade para causar um incêndio nos arquivos do
órgão indigenista, o qual foi de pronto extinguido e substituído por outro órgão
equivalente mas com o sentido de resolver a questão indígena o mais rápido
possível pela forçação da integração dos índios, como indivíduos, já destituídos
da lealdade étnica original, na sociedade brasileira.

Como fazer isso é que foram elas! E para mais não alongar nesse caso,
a FUNAI começou irresoluta, condenou e despediu velhos indigenistas, deixou
de lado os projetos de demarcação de terras que estavam em trâmite em
vários estados brasileiros e esperou que a coisa fosse morrendo. Mas a coisa,



o espírito indigenista instalado por Rondon e seus epígonos, não morrera,
precisamente porque levantaram-se as vozes de muitos brasileiros que
estavam atentos ao destino dos índios, inclusive figuras inesperadas, como
Assis Chateaubriand, exuberante jornalista, dono da revista Cruzeiro e dos
Diários Associados, e também poetas, escritores, antropólogos rondonianos e
não rondonianos, jornalistas, juristas e muita gente mais. Até o jornal O Estado
de São Paulo se alevantou pelos índios! O Brasil surpresa, o Brasil bipolar, o
Brasil inventor da roda a cada período histórico!

Mas não, não é a simples repetição do mesmo, a cada passo dado, uma
novidade, um acréscimo. Meio que de súbito, começaram a emergir alguns
poucos índios se expondo ao público com discursos novos e contundentes.
Antes viviam na dependência dos seus patronos indigenistas, quietos e
observadores nos seus lugares. Eram índios do Nordeste e do Sul, que
falavam português há gerações e queriam ser respeitados e ter terras
garantidas; eram índios de antigas e novas missões e das escolas localizadas
nos postos indígenas onde haviam aprendido a ler e escrever; e eram índios
que até falavam um português claudicante, mas entendiam perfeitamente como
a vida política do Brasil se regia, como os Xavante, os Guarani, os Terena, os
Guajajara e outros mais.

O governo militar, pelo tanto que durou, não fez muito pelo índio, e em
alguns momentos fez péssimo, como determinar que a FUNAI concedesse
carta branca aos estados para venda de glebas e lotes de terras que eram ou
podiam ser consideradas terras indígenas. Porém, abriu vagas para novos
funcionários e uma geração inteira de técnicos de indigenismo foi formada nas
escolas da FUNAI sob o ensinamento e às vezes a supervisão de conceituados
antropólogos da UnB e outras universidades. Essas pessoas não deixariam a
FUNAI afundar, ao contrário.

Pode-se analisar o período militar como um tempo anti-indigenista,
movido por uma atitude indisfarçável de forçar perdas materiais, físicas e
culturais aos índios. Contra o qual, por sua vez, os velhos indigenistas e jovens
técnicos do indigenismo se rebelaram, boicotaram as ações deslavadamente
anti-indígenas e continuaram o caminho de melhoramento das condições
políticas pró-indígenas. Uma saga de bandido e mocinho, digamos, que foi
efetivamente a tônica da narrativa que se consolidou no meio indigenista e
antropológico brasileiro. Porém, a realidade é que, nos entremeios de ações
anti-indígenas, também surgiram novos elementos de valorização indigenista.
A principal delas foi que, apesar da mudança constitucional, impingida e
outorgada pelo regime militar, em janeiro de 1967, modificada em outubro de
1969, os artigos referentes aos índios não somente foram mantidos como
foram favoravelmente ampliados e fortalecidos em relação às Constituições
prévias de 1946 e 1934, ambas realizadas com influência de parlamentares de
cunho rondoniano.

Os parágrafos 1 e 2 do artigo 231 das referidas Constituições
determinavam sem meias palavras que, uma vez que uma terra tivesse sido
reconhecida como indígena, não havia direitos de terceiros, mesmo que dela
tivessem tomado posse ou domínio há muito tempo; portanto, não caberia
qualquer ressarcimento. Em outras palavras, o reconhecimento de uma terra
indígena não estava sujeito à presença imediata ou em determinado tempo dos
indígenas1. Em palavras constitucionais:



1 Compare essa determinação com a proposição do “marco temporal”, em
discussão no Supremo Tribunal Federal, por sugestão estabelecida pelo
ministro Carlos Ayres Britto, que define que uma terra só pode ser reconhecida
como indígena, se algum índio lá estiver estado ao tempo da promulgação da
Constituição de 1988.
§1º Ficam declaradas a nulidade e a extinção dos efeitos jurídicos de qualquer
natureza que tenham por objeto o domínio, a posse ou a ocupação de terras
habitadas pelos silvícolas.
§ 2º A nulidade e extinção de que trata o parágrafo anterior não dão aos
ocupantes direito a qualquer ação ou indenização contra a União e a Fundação
Nacional do Índio.

E foi nessa base que muitas terras indígenas receberam um retumbante
ímpeto para serem demarcadas, com o prejuízo de terceiros,
constitucionalmente implicados em usurpação. Perdiam, apesar de amolarem,
os velhos e novos fazendeiros, sob a égide de uma Constituição outorgada.
Interessante notar que, apesar do seu festejado caráter pró-indígena, esses
parágrafos foram elididos da festejada Constituição de 1988. Em adição, o
Congresso Nacional, vigiado pelo governo ditatorial do general Garrastazu
Medici, foi o responsável pela elaboração da Lei 6.001, de 1973, que instituiu o
Estatuto do Índio, em cujos artigos se confirmavam os procedimentos de
reconhecimento e demarcação das terras indígenas, além de outras medidas
que favoreceram enormemente os direitos indígenas, não obstante a
desconfiança crítica, tacanha e enfezada, da Esquerda ingênua contra esse
Estatuto. O qual não somente continua em vigor, embora ignorado nos
processos de demarcação atuais, como serviu de modelo para a OIT
(Organização Internacional do Trabalho), órgão da ONU, sediado em Genebra,
elaborar a Convenção 169 que trata dos direitos dos povos indígenas e tribais,
e que serve de marco para as questões indígenas em todo o mundo. Aqui é o
caso de perguntar, não sobre Direita ou Esquerda, e sim, sobre Sagacidade ou
Burrice?

Chegada a democracia, ao compilar a lista de terras indígenas
demarcadas e homologadas, vemos que o governo Collor de Mello bateu
recorde de demarcações e homologações, incluindo a majestosa Terra
Indígena Yanomami. Collor nunca havia demonstrado qualquer interesse por
questões indígenas, ao contrário, porém seu governo desafogou, por assim
dizer, os processos de demarcação que haviam começado muito antes, a
maioria ainda nos governos militares e até em tempos rondonianos.

Mérito seu, de toda forma. Prosseguindo, os dois mandatos de Fernando
Henrique Cardoso ampliaram as terras demarcadas substancialmente,
principalmente em tamanho de área, já que foram demarcadas as terras do
Alto Rio Negro, do Vale do Javari e boa parte das terras dos índios Kayapó só
pode ser reconhecida como indígena se algum índio lá estiver estado ao tempo
da promulgação da Constituição de 1988.

Todas essas demarcações foram feitas com cuidado, sob novos critérios
jurídicos, porém ainda assim sob pesadas críticas dos insatisfeitos,
naturalmente aqueles que perdiam terras e riquezas minerais, bem como dos
muitos outros favoráveis aos índios, querendo mais e mais.

Quando alvoreceu o tempo dos governos Lula e Dilma, falo de cátedra
do primeiro governo porque dele participei como presidente da Funai, entre



setembro de 2003 e março de 2007. O conjunto de terras já homologadas
pelos governos anteriores formavam um corpo de 340 unidades. Ao longo
desse primeiro período (2003-2007) foram homologadas mais 66 terras
indígenas e demarcadas mais 31, com um número maior de terras em estudo,
algumas das quais vieram a ser finalizadas nos anos seguintes. Já no segundo
mandato do presidente Lula e nos mandatos da presidente Dilma Rousseff,
apenas 43 terras foram homologadas, numa clara demonstração de que o
processo de reconhecimento de terras indígenas estava se afunilando
rapidamente. No curto tempo de Michel Temer como presidente apenas 1 terra
indígena foi homologada.

Não obstante, as organizações indigenistas continuaram a exercer seu
papel de exigir novas demarcações de novas terras, chegando em alguns
momentos a conseguir da Funai os primeiros estudos de reconhecimento e as
devidas declarações de demarcação emitidas pelo ministério da Justiça,
conforme as normas de demarcação. Nenhuma avaliação foi feita sobre por
que tinha ficado tão difícil demarcar terras, mesmo em governos de Esquerda.
A resposta a isto virá em breve.

No próximo capítulo, tratarei dos anos Bolsonaro e dos tempos atuais.

*
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MAMÃE, PAPAI E RESPONSÁVEIS

Por Luiz Roberto P. Targa

Mamãe, papai e responsáveis
Quero pedir-lhes um favor.
Sente-se com o seu filho pequenos ou adolescente e explique-lhe que

ser muito alto, baixo, gordinho, magrinho, negro ou branco, raspado, cabelo
curto, médio e longo, com TDAH, autista, não faz diferença. Ensine a seu filho
a não desprezar o amiguinho, pois isso dói e dói muito na mãe também (ela
percebe quando o filho está sendo excluído). Que não há nada de errado em
usar os mesmos sapatos todos os dias. Explique-lhe que uma mochila usada
carrega os mesmos sonhos que uma nova.

Por favor, ensine-o a não excluir ninguém por "ser diferente".
Explique-lhe que provocar dói...

A educação começa em casa.
Somos nós pais os responsáveis pela educação de nossos filhos!
A educação não vem só da escola, é uma junção com o que se aprende

em casa.
Mais amor e empatia, por favor!

*
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MÁQUINA DE ESCREVER

Por Elton Luiz Leite de Souza



Certa vez, um antropólogo inglês entrou na oca de um indígena e viu
uma máquina de escrever pendurada na parede da oca como se fosse um
"desutensílio", diria o poeta Manoel de Barros.

Isso aconteceu em 1950, época em que a máquina de escrever era o
símbolo técnico da cultura branca autointitulada “civilizada”. O antropólogo
nada perguntou ao indígena, e retornou a Londres para tentar entender aquele
ato que subvertia o significado e uso costumeiros daquele objeto.

O antropólogo consultou teses e tratados, porém nada encontrou na
teoria que explicasse o gesto do indígena. Até que , de repente, ele olhou para
a parede de sua biblioteca e viu um arco e flecha pendurados como objeto
artístico...Então, o acadêmico compreendeu que aquilo que ele fizera com o
arco e flecha, o indígena fez com a máquina de escrever...

Graças ao ato artístico-subversivo do indígena, o antropólogo
compreendeu mais acerca de seu próprio “mundo civilizado” do que lhe
ensinaram os livros científicos.

O indígena era o “outro” do branco, mas o branco também era o “outro”
do indígena. Nem todos são brancos, nem todos são indígenas, mas todos são
outros: o outro é o valor mais universal.

É essa universalidade da Diferença o que o poder paranoico mais teme,
e é contra ela que ele sempre quer impor seu modo de viver homogêneo,
“mesmal” ( como diz Manoel de Barros).

O indígena da narrativa nos ensina que talvez a arte e a educação
comecem no olhar, um olhar que interroga e recria, também criticamente, o
sentido de nós mesmos e do mundo .

Um olhar assim é sempre pensante, questionante, insubmisso ,
estrangeiro. Ele é estrangeiro não no sentido literal , e sim porque ele
suspende nossas habituais certezas e nossos roteiros prévios acerca de como
viver e agir. Ele não é um olhar de fora, mas sim um olhar ainda não colonizado
por aquilo que está estabelecido e etiquetado pelos poderes dominantes.

Nesse sentido, pensar é sempre produzir em nós um devir-indígena no
seio mesmo de nossa sociedade que se intitula “branco-civilizada”. É preciso
construirmos um devir-indígena nos parlamentos, nas sociabilidades e também
nos espaços acadêmicos onde são produzidos nossos conhecimentos.

Pensar essa Diferença que o indígena exerceu é fazer dela um
“devir-outro” de nós mesmos . Precisa haver um devir-indígena em toda
educação-libertária cujas lições sejam arcos e flechas em ação de resistência e
defesa da comunidade, e não meros enfeites teóricos.

Para conseguirmos enxergar o que nos faz humanos nessa época
trevosa, na qual até a barbárie é tecnológica, só mesmo redescobrindo em nós
o olhar ancestral que também é subversivo, crítico e criativo: nada mais
contrário ao olhar vestido com uniformes militares do fascista-genocida e seus
garimpeiros do que o olhar nu e livre do indígena.
“Nós, os bruxos.” (Deleuze & Guattari)
"Tenho em mim um sentimento de aldeia e dos primórdios. Essa fascinação me
levou a conhecer melhor os indígenas ”. (Manoel de Barros)

*
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MENSAGEM DAS FLORES

Por Autor Desconhecido

Poucos sabem o que dizem as flores. Antigamente era comum o uso
das flores como mensagens de sentimentos. Hoje esta linguagem
estáesquecida e quase ninguém sabe o real significado delas. Por isso é bom
lembrar:

 
Amor Perfeito: “Penso apenas em Você”.

 
Azaléia-Rosa-Claro: “Estou feliz porque Você me ama”.
 
Begônia: “ Podemos ser amigos”.
 
Camélia: “Sinto-me orgulhoso com seu amor”.
 
Cravo: “Amo Você com ardor”.
 
Cravina: “Sou seu escravo”.
 
Crisântemo: “Não acredito mais em Você”.
 
Dente-de-leão: “Meu coração está cheio de alegria”.
 
Erva Cidreira: “Tenha pena de fazer sofrer o meu amor”
 
Gardênia Branca: “Fugindo de mim Você me faz sofrer”.
 
Hortência: “Posso ter esperança?”
 
Jasmim: “Imploro que Você me ame”.
 
Lírio: “Meus sentimentos são puros”.
 
Madressilva: “Apesar de tudo, amo Você.”
 
Mimosa: “Fique tranqüilo. Ninguém sabe de nosso amor”
 
Miosótis: “Não se esqueça de mim”.
 
Orquídea: “O meu amor é puro”.
 
Petúnia: “ Uma carta de amor foi interceptada”.
 
Rosa branca: “Meu amor é triste”.
 
Rosa vermelha: “Meu amor é ardente”.
 
Violeta: “Ninguém deve saber do nosso amor”.



*
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MILTON SANTOS

Por Revista Prosa Verso e Arte

Vou começar como faço sempre, dizendo o seguinte: as aulas fáceis não
têm o menor interesse; os livros fáceis não têm o menor interesse; as
conferências fáceis são uma chantagem em relação aos que se dispuseram a
escutá-las. Estou dizendo isto com o temor de que para certos dos presentes
algo do que vou dizer possivelmente venha a parecer complicado. Estou desde
logo solicitando-lhes a tolerância, mas também a atenção.

O tema que me foi encomendando é “Por Uma Geografia Cidadã”.
Tomei a liberdade de atribuir-lhe um subtítulo e esta conferência vai se
chamar “Por Uma Geografia Cidadã. Por uma Epistemologia da Existência”.
Esta conferência vai se processar em quatro tempos ou pontos. Primeiro
ponto: Por Uma Geografia Cidadã – por que uma Geografia Cidadã? Em outras
palavras, para que trabalhamos intelectualmente hoje? Pela necessidade da
volta ao Homem. Segundo ponto: Geografias e Geografia, Espaços Adjetivados
e Espaço Banal. Já falamos nisto em outro lugar; voltaremos a isto nesta tarde.
A discussão correta não é em torno da Geografia, mas do espaço, isto é, em
torno do substantivo e do constitucional que é o espaço e não a Geografia.
Seria uma discussão sobre o valorativo e não sobre o adjetivo. Terceiro
ponto: O Cotidiano. Significa geografizar esta noção de cotidiano que os
geógrafos frequentemente incorporam a partir da Sociologia, quando é possível
fazê-lo a partir do próprio espaço, ou seja, da Geografia, o que nos deveria
permitir enriquecer os enfoques sociológicos. Quarto ponto: Uma Epistemologia
da Existência. Em outras palavras, trata-se da reconstrução do método através
da vida, isto é, do Homem vivendo.

Por uma Geografia cidadã _ Por que uma Geografia cidadã?

Como primeira observação, lembremos que a cidadania se dá segundo
diversos níveis. Sobretudo neste país, todos não são igualmente cidadãos,
havendo os que nem são cidadãos e havendo os que não querem ser
cidadãos, aqueles que buscam privilégios e não direitos.

Duas questões aqui se colocam do ponto de vista da nossa disciplina: a
primeira é como ajudar a construir a cidadania através da Geografia e a
segunda é como construir a Geografia através da ideia de cidadania, tarefas
inseparáveis. O que seria esta geografia do cidadão? Seria uma geografia
engajada? Cabe conversar um pouco sobre essa palavra. Quando utilizamos a
expressão “geografia engajada”, estaremos falando de uma geografia engajada
a priori, decidida a encetar a tarefa da crítica, mesmo antes de concluir a tarefa
da análise. Mas isto pode ser apenas uma geografia com um discurso vazio e
vadio, incapaz de oferecer aqueles instrumentos analíticos de que
necessitamos para enfrentar a dura tarefa de interpretar a realidade social.

A análise tem que ser pertinente. Análise pertinente significa que o
analista sabe claramente o que está fazendo. Aliás, a dificuldade da
participação da Geografia nas interdisciplinaridades vem do fato de que



raramente uma certa geografia sabe o que está fazendo. Se os próprios
geógrafos não são capazes de oferecer às outras disciplinas uma visão clara
da sua pertinência, todo debate se torna impossível. O debate só é possível
quando o que fala ou escreve oferece claramente o sistema que preside a
indagação feita à realidade. Ora, esta geografia do cidadão, como a geografia
taut court, necessita de uma análise fundada nessa noção de pertinência.

Poderia também fazer uma outra pergunta: será que a geografia do
cidadão se opõe à geografia dos experts? Creio que sim. E aí perguntaria, em
adição, se pode haver um expert generalista? Pode ser que haja. O problema
com o expert, pessoa geralmente externa às coletividades às quais vem
estudar, é a sua freqüente incapacidade em participar do cotidiano e em
perceber, sem partis pris, o funcionamento político das coletividades. Na
medida em que, a partir do cotidiano, o lugar hoje se impõe como dado central
das pesquisas em ciências sociais, daí vem a fragilidade da geografia dos
experts.

Não esqueçamos esta verdade cristalina: o valor do homem depende do
lugar onde está. Nossa dificuldade em relação às outras ciências sociais é
exatamente esta, porque o lugar é praticamente desconhecido de disciplinas
sociais, como a economia, a sociologia e outras. É que a noção de espaço
praticamente escapa a estas disciplinas. O lugar deve ser considerado como
um conjunto de objetos e, ao mesmo tempo, o receptáculo de um feixe de
determinações, não apenas de algumas, como na economia (determinações
econômicas); ou na sociologia (determinações sociais); ou na antropologia
(determinações culturais); ou nas ciências políticas (determinações políticas);
mas de todas as determinações. Então, a geografia do cidadão começa por
recusar o economicismo triunfante, que faz do economista não um especialista
da sociedade, mas um servo da técnica, um trabalhador em benefício da
administração dos negócios aos quais as técnicas se aplicam, como se fossem
absolutas, sem necessidade de relativizá-las.

A geografia do cidadão sugere, também, o abandono do sociologismo
simplório. De uma maneira geral, os sociólogos não oferecem metáforas
espaciais, lemos que agradecer-lhes, já que as metáforas chamam a atenção
para aspectos das questões e os põem em relevo. Só que as metáforas não
constituem sistema e, por conseguinte, não ajudam na produção de conceitos e
nem de teorias, fora das respectivas disciplinas.

Geografia e geografias, espaços adjetivados e espaço banal

As diversas geografias, isto é, a geografia dos transportes, a geografia
do comércio. a geografia da população, a geografia da indústria, etc … são
parcialidades que levam em conta aspectos isolados do acontecer, às vezes
como se fosse possível, além de isolar
para a análise, fazê-lo, também, para síntese, o que é um grande risco. Estas
espacializações singulares, como os transportes que fluem numa área, ou
como o comércio, alteram o significado de uma região. Não é o espaço que se
estuda assim, mas sim fragmentos dele. Quando me refiro à realização da
economia, da sociedade, da cultura, da politica, o que eu tenho são espaços
adjetivados, o espaço econômico, o espaço cultural, o espaço político, o
espaço social, mas o que quero entender e preciso entender, é o espaço banal.
O espaço banal é o espaço de todos os alcances, de todas as determinações;



o espaço banal é o espaço de todos os homens, não importam as suas
diferenças; o espaço banal é o espaço de todas as instituições, não importa a
sua força; o espaço banal é o espaço de todas as empresas, não importa o seu
poder. O espaço desta cidade de Passo Fundo, onde todas as pessoas – não
importa a sua riqueza, a sua origem – participam, onde todas as instituições
presentes participam da vida, assim como todas as empresas presentes, a isto
se chama o espaço banal. E é este espaço banal que é o espaço da Geografia,
diferente, pois, dos espaços adjetivados. E existe este espaço banal? Posso
significá-lo através de um discurso como um dado objetivo?

O que é essencial, a partir desse espaço banal, é encontrar a forma de
analisá-lo, isto é, de chegar à produção dos conceitos que permitam dividi-lo
em pedaços, autorizando uma correta tarefa de análise. Diante de um
sociólogo, de um economista, de um cientista político, de um químico, etc … ,
podemos dizer que a Geografia estuda o espaço, mas a nós mesmos é
insuficiente dizer isto. Porque dizer isso, entre geógrafos, significa, de alguma
maneira, erigir uma tautologia em regra de trabalho, o que leva a nada. Isto é,
tal esforço, puramente tautológico, deve ser substituído por um esforço
analítico. Isto é, temos de encontrar os elementos suscetíveis de permitir que,
diante do que estou chamando de espaço, possamos entendê-lo e,
eventualmente, construir o discurso político da sua intervenção. E aí vem de
novo a questão que me preocupa há alguns anos: o que interessa à Geografia,
é menos a geografia e mais o espaço. Enquanto os geógrafos discutem entre
eles, sobre a geo” grafia, não estão andando para lugar nenhum. O debate que
permite avançar é a discussão sobre o espaço, discussão que permite
descobrir quais são as subdivisões pertinentes do objeto que nos interessa.

O cotidiano

Gostaria de sugerir, para começar esta discussão do cotidiano que, por
gentileza, os senhores admitissem comigo que há possibilidade de trabalhar
três dimensões do homem: a dimensão da corporeidade, a dimensão da
individualidade e a dimensão da socialidade. A corporeidade ou corporalidade
trata da realidade do corpo do homem; realidade que avulta e se impõe, mais
do que antes, com a globalização.

A outra dimensão é a dimensão da individualidade. Enquanto a
corporalidade ou
corporeidade é uma dimensão objetiva que dá conta da forma com que eu me
apresento e me vejo, que dá conta também das minhas virtualidades de
educação, de riqueza, da minha capacidade de mobilidade, da minha
localidade, da minha lugaridade, há dimensões que não são objetivas, mas
subjetivas; aquelas que têm a ver com a individualidade e que conduzem a
considerar os graus diversos de consciência dos homens: consciência do
mundo, consciência do lugar, consciência de si, consciência do outro,
consciência de nós. Todas estas formas de consciência têm que ver com a
individualidade e lhe constituem gamas diferentes, tendo também que ver com
a transindividualidade, isto é, com as relações entre indivíduos; relações que
são uma parte das condições de produção da socialidade, isto é, do fenômeno
de estar junto. Esse fenômeno de estar junto inclui o espaço e é incluído pelo
espaço.



Há uma relação entre corporeidade, individualidade e socialidade. Essa
relação vai também definir a cidadania. Neste país, por exemplo, a cidadania
dos negros é afetada pela corporeidade. O fato de ser visto como negro já é
suficiente paia infernizar o portador desse corpo. Por conseguinte, a
diferenciação entre “cidadanias”, dentro de uma mesma sociedade, é
relacionada com a corporeidade. É evidente que há individualidades fortes,
permitindo uma tomada de consciência mais ampla. É, desse modo, que há
uma produção, dentro do homem, do princípio de liberdade. Isto não tem nada
que ver com a cidadania, nem com o corpo do homem.

Creio que estas três dimensões ajudam o estudo do cotidiano do ponto
de vista espacial Devemos ver, daqui há pouco, que o fato de estar juntos
dentro de uma área contínua tem reflexos na maneira como a espacialidade se
dá, como a individualidade evolui e como a corporeidade é sentida. Outras
dimensões do cotidiano são, todavia. centradas numa compleição geográfica
de cotidiano. O cotidiano supõe o passado como herança. O cotidiano supõe o
futuro como projeto. O presente é esta estreita nesga entre o passado e o
futuro e cuja definição depende das definições de passado e de futuro: desta
existência do passado, da qual não nos podemos libertar porque já se deu; e
desse futuro, que oferece margem para todas as nossas esperanças,
exatamente porque ainda não existe. É que a base do fato é que cada um de
nós são dois, oscilando entre a necessidade e a liberdade, entre o que somos e
o que queremos ser, entre a dificuldade de afirmação diante das situações e a
crença de que podemos ser outra coisa e de que podemos construir outra
coisa. Esse duplo homem e esse duplo cotidiano nos remetem de volta às
relações de corporeidade, individualidade, socialidade e espacialidade.

O cotidiano também nos põe diante de outras categorias, como a da
materialidade e a da imaterialidade. O cotidiano são os dois, ele não é dado
apenas pela materialidade que nos cerca. A imaterialidade também é um
constrangimento às vezes mais forte de que a materialidade: essa ideia de
tecnosfera e de psicosfera que andamos tentando difundir, de um lado esta
esfera técnica que envolve o homem no fim do século, e, de outro, a esfera das
paixões, das crenças, dos desejos, tão objetiva em nossa vida quanto objetiva
é a esfera da materialidade.

Mas o cotidiano também sugere um outro par de dimensões: de um lado
as normas e, de outro lado, a espontaneidade. O mundo de hoje é o mundo de
normas. A propaganda do neo-liberalismo fala de desregulação, mas nunca o
mundo foi tão regulado, tão normado: normas públicas, normas das empresas
que se impõem por sobre ou que orientam as normas do poder público; normas
formais, normas informais, normas sempre. Tudo ou quase tudo é feito a partir
de normas, o que já é indicativo da tendência ao empobrecimento simbólico
que estamos vivendo: esta proliferação e esta hegemonia da norma. Mas,
felizmente, o cotidiano também nos apresenta possibilidades para a
espontaneidade. E tanto a norma como a espontaneidade têm que ver com o
espaço, com a forma como o espaço se constitui.

Ainda há outro par de dimensões. De um lado, os pragmatismos
indicando, sugerindo, propondo, exigindo comportamentos verticais. E, do outro
lado, a originalidade, a inventividade: essa oposição entre a rotina e o novo,
entre a repetição do passado e a produção do futuro. Também por aí pode-se e
deve-se estudar a questão do cotidiano, opondo, de um lado, a preocupação



com o resultado que leva ao utilitarismo, à competitividade, ao egoísmo, e, de
outro lado, à generosidade, à busca dos valores, ao projeto, à comunhão.

Esses pares de variáveis nos ajudam a enfrentar urna outra questão. O
espaço, considerado primeiro como tendo duas dimensões, depois como tendo
três, depois conforme Einstein, como tendo quatro dimensões, tem também
uma quinta dimensão que é o cotidiano. O espaço tem esta quinta dimensão.
Mas, sobretudo, o cotidiano tem como dimensão essencial no mundo de hoje a
dimensão espacial. A dimensão espacial é a dimensão talvez central do
cotidiano do mundo de hoje.

Como trabalhar a dimensão espacial do cotidiano e o cotidiano como
quinta dimensão do espaço? Tudo isto tem que ver com a questão da
cidadania, com a questão do espaço do cidadão, com a questão do espaço
banal. O cotidiano é marcado, sobretudo nas cidades, com aquilo que Sartre
chamou de efeito de residência. Esse cotidiano é delimitado pelo espaço
contínuo e não por um espaço de pontos, ou de fluxos. É no espaço contínuo,
onde todos os tipos de homens, todos os tipos de empresas, todos os tipos de
instituições trabalham juntos, funcionam juntos e juntos estruturam a vida da
comunidade e o espaço ao mesmo tempo. É o que estou chamando de
horizontalidade e se completa com as verticalidades formadas por pontos
discretos povoados por agentes hegemônicos desinteressados da vizinhança,
despreocupados da co-presença. Este espaço contínuo, que é quadro de ação
e que é limite à ação; esse espaço contínuo é o quadro de um funcionamento
harmônico de tantos desiguais – ainda que não seja um funcionamento
harmonioso. Se os agentes são tão diversos, e as empresas e as instituições
tão desiguais, se o seu trabalho não é harmonioso – mas apenas harmônico -,
o que comanda este trabalho harmônico não é somente o mercado, é também
território. Não fora o território, da forma como está organizado, o mercado não
poderia sozinho exercer esse papel de forçar a “harmonia funcional” – não a
harmonia teleológica – de todos estes atores.

Dir-se-ia, em resumo, que, em tais circunstâncias, assistimos a um
conflito na cooperação e a uma cooperação no conflito. É a isso que nós
presenciamos no espaço geográfico, sobretudo no espaço urbano. Esta
cooperação no conflito e este conflito na cooperação levam à negociação
permanente, explícita ou implícita, mas negociação sempre. Negociação onde
uns perdem sempre; negociação onde outros ganham sempre; negociação em
que alguns ganham às vezes; negociação em que alguns perdem às vezes;
mas negociação sempre, que tem a ver com a maneira como o espaço se dá.

Por quê? Cada homem, cada empresa, cada instituição se define em
relação com o que pode usar de um espaço dado. As instituições, as
empresas, os homens não encontram no mesmo espaço três respostas iguais
aos seus desígnios e é isto que faz a diferença entre as pessoas. Esta
diferença em relação ao espaço criando esta cooperação no conflito e este
conflito na cooperação, porque numa cidade estamos condenados a viver
juntos. A cidade produz um destino coletivo que vem do fato exatamente desta
cooperação no conflito e deste conflito na cooperação. É curioso que o papel
privilegiado do ponto de vista do presente é dado aos atares hegemônicos,
mas do ponto de vista do futuro o papel privilegiado ê dado aos atares não
hegemônicos. São os pobres, são os migrantes, as minorias que são mais
capazes de ver, porque mais capazes de sentir. Por conseguinte, é um



equívoco imaginar que o futuro é portado pelos mais fortes. São os mais
fracos, no espaço, que têm a força de portar o futuro.

Uma forma de enfrentar a questão é a partir do fenômeno de rede, que
entrou em moda na Geografia, uma moda que pode ser devastadora se nós
rapidamente não antepusermos às metáforas os conceitos. A rede é global,
mas também é local. Ela é global, porque no mundo onde a produção se
internacionalizou de forma extrema, no mundo onde a própria técnica
se unicisou, no mundo onde a informação é mundializada, tudo isto sendo
possível a partir das redes. Mas a rede também é local, porque em cada lugar
há troços destas redes globais. O trabalho de cada um de nós se realiza sobre
os pedaços localizados das redes globais, que são a condição e o limite do
trabalho e do capital no mundo de hoje. Só que cada lugar exerce, ao mesmo
tempo, um trabalho local e um trabalho global. Cada lugar exerce, ao mesmo
tempo. estas duas formas de trabalho. Localmente, é aquilo a que Marx
chamou de trabalho direto, quer dizer, a forma técnica do trabalho: a pequena
agricultura, a pequena produção do pequeno industrial, a produção de serviços
urbanos, que são formas diretas de produzir condicionadas pelos traços locais
das redes globais, enquanto as redes globais presidem a cooperação e a
divisão do trabalho, presidem a definição do valor universal dos capitais e dos
trabalhos. Isto é, no lugar, através da rede e de sua utilização cotidiana o
homem descobre outra vez que são dois: aquele que exerce o trabalho local,
material, direto, que ele localmente sente e sofre todos os dias, e aquele outro
homem que é objeto de urna divisão do trabalho, vítima de uma cooperação
que afinal descobrira um dia, ainda que não a entenda completamente. É este
o cotidiano dos homens neste fim de século, neste período de globalização,
frente às redes que são globais e são locais.

Ora, cuidem que estou falando da maneira como o espaço se organiza,
como os subespaços se articulam, e como cada espaço é constitucionalmente.
E a qualidade dita ativa do espaço inclui a sua capacidade de relação. Por
conseguinte o que estamos propondo é a construção de conceitos que se
encaixam uns nos outros. E quando é assim a teoria está feita. Creio que essa
pode ser uma forma de enfrentar geograficamente a questão do cotidiano.

Os pobres, os migrantes, as minorias, aqueles que não têm a
possibilidade de exercer plenamente a modernidade, colocam-se mais
facilmente com a possibilidade de perceber as situações, ainda que
confusamente, e devem ser ajudados pelos que sistematizam o conhecimento
relativo ao mundo de hoje. E este conhecimento, já vimos, necessita da
categoria “espaço geográfico” para ser corretamente sistematizado. Daí o papel
do geógrafo neste fim de século. O papel do geógrafo também se estende à
produção do político. O cotidiano é um produtor do fenômeno político na
medida em que mostra como as diferenças se estabelecem aconselhando a
tomada de posições. É o caso dos agricultores, que se reúnem para defender
interesses territoriais.

Tal comportamento é a priori economicista, mas para ter eficácia, deve
ser, em seguida, um comportamento político. É essa produção do político
mediatizada pelo espacial que permite, a partir das metamorfoses do setorial
em geral, do particularismo em generalismo, as negociações explícitas e
implícitas que permitem avançar, primeiro na construção de um ente explicativo
e, segundo, na construção de um projeto.



Uma Epistemologia da existência

E aí chega a questão da epistemologia da existência, forma, talvez, de
enfrentar a questão sob um outro prisma. Seja qual for o momento da história,
o mundo se define como um conjunto de possibilidades. Isto é que é o mundo.
O mundo do tempo de Colombo ou de Cabral era formado por um conjunto de
possibilidades diferentes do mundo de Voltaire ou de nosso mundo. Isto é o
mundo: um conjunto de possibilidades. Estas possibilidades que estão por aí
boiando sobre nossas cabeças; que formam um universo e que são, um dia ou
outro, colhidas por atares que as realizam, transformando-as em fatos sociais,
econômicos
e, certamente, num dia ou noutro, em fatos geográficos.

A totalidade do mundo é formada dessas variáveis que jamais estão em
todas as partes e, em nenhum momento, dão-se de maneira total. E é isto que
faz a diferença entre os homens, que também são a sede destas possibilidades
realizadas, e é isto que faz a diferença entre os lugares, que são a sede destas
diferentes possibilidades realizadas. Cada homem realiza um feixe de
possibilidades, dadas num momento. Cada lugar realiza um feixe de
possibilidades, presentes num dado momento. A totalidade das possibilidades
existentes somente se dá de forma parcial, nunca de forma total, e é por isso
que não há o espaço total. E se dá como função, como função do todo,
sobretudo nesta fase da globalização. O lugar é uma funcionalização do
mundo; o espaço é uma funcionalização do mundo, através de suas formas
materiais e de suas formas não materiais E é por isso, também, que através do
espaço nós podemos abraçar de uma só vez o ser e o existir. Aliás, é
considerando o espaço como uma funcionalização do mundo que ficamos
autorizados a fazer o caminho entre o ser e o existir.

A sociedade global dos sociólogos existe através do espaço geográfico.
É o espaço geográfico que transforma em existência a sociedade global, este
ser que é um todo, mas um todo em potência. O existir, ser em ato, oferece
esta ideia de epistemologia da existência, porque existindo estão todos.
Existem todas as empresas, existem todas as instituições, e todos os homens
juntos existem, não importam as suas diferenças. E os geógrafos não devem
escolher entre empresas, e instituições e muito menos entre pessoas. Todos
constituem este espaço banal que é o centro de nosso trabalho e por
intermédio do qual nós mostramos nosso interesse pelo Mundo e pelo Homem.

*
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MITOS GARDELIANOS

Por Franklin Cunha

Amigo uruguaio, ex-tupamaro, disse-me certa vez que Gardel tinha três
fatos ocultos em sua história:

1. Era homossexual
2. Era filho de uma “percanta”.
3. E tinha nascido em Tacuarembo
E me avisou que eu não revelasse isto para um argentino, pois ele

certamente me mataria. E acrescentou entre dentes que os dois primeiros fatos



eram menos graves do que o terceiro e argumentou me informando que
Tacuarembó é uma “mierda “ de cidade hoje, imagine há cem anos! E o que
estaria fazendo, portanto, a mãe de Gardel naquela cidade do interior
uruguaio? E como poderia uma pobre aldeia do interior uruguaio, gerar um
fenômeno de música popular que fez tão espetacular e prolongado sucesso
num país rico e culto na época?

Historicamente estas versões não são verossímeis.. A verdade que o
bem informado e cientista amigo Ivan Izquierdo (in memoriam), confirma, é que
realmente ele era francês de Toulouse e o bandoneão não era argentino, mas
originário da Alemanha onde era usado nos enterros como substituto do órgão.
Além disso seu letrista preferido foi um brasileiro emigrado, Alfredo Le Pera.

E tem mais: Gardel foi influenciado pela zarzuela espanhola, pela ópera
italiana – escutava e gostava de Enrico Caruso - e, por último terminou de se
formar musicalmente nos Estados Unidos como provam suas últimas canções
a la Maurice Chevalier do gênero cançonetas e foxtrots..O cosmopolitismo do
tango e de Gardel contraria pois o mito romântico de cantor do povo que
extraia sua inspiração da terra pampeana e da alma portenha. Segundo o
escritor Juan José Sebreli ( Buenos Aires, Vida Cotidiana y Alienación), um dos
ingredientes necessários para se criar um ídolo popular é se propagar a idéia,
verdadeira ou não, de sua origem humilde. E o jovem Gardel bordejava os
limites entre o imigrante proletário e o lumpen.

Filho natural, como outros ídolos argentinos ( Perón, Evita),sua mãe na
verdade era uma pobre imigrante que ganhava a vida como lavadeira e
passadeira de roupas. Sempre esteve ligado politicamente com figuras de proa
do conservadorismo rio-platense. Apresentava-se habitualmente em reuniões e
festas de políticos conservadores, representantes da oligarquia “ganadera” da
Argentina, pois eram os que tinham grana ara pagá-lo.Foram exatamente estas
amizades que lhe arranjaram a cidadania uruguaia, o que lhe permitiu se evadir
dos compromissos militares da Argentina e da França.Ainda segundo Sebrelli,
Gardel freqüentava círculos sociais inacessíveis às classes baixas. Alternava
os comitês conservadores com os palácios art-nouveau, as estâncias e os
haras e estâncias dos grandes fazendeiros. Apresentava-se assim com a
necessária “cor local “, pilchado de gaúcho,( Gardel nunca montou num cavalo
) para se mostrar aos turistas e viajantes ilustres como Ortega y Gasset, o
Príncipe de Gales e os importadores ingleses de carnes.Conseqüente com sua
ideologia, celebrou o golpe militar de 1930 e a ditadura do general Uriburu,
estreando inclusive um tango apologético “ Viva la Pátria “. Cantou também no
Uruguai em homenagem ao ditador Terra e ao ditador Gómez na Venezuela.

O cantor de Buenos Aires passava o maior do tempo no exterior.
Revelou certa vez ao regente de orquestra de tangos Julio de Caro que não
pensava a voltar para BA a não ser de visita. “ BA é uma cidade para se
recordar à distância “. ( “ Mi BA querido, quando te vuelvo a ver...”). Seu
contato com as massas populares foi difícil e tardio. Só ocorreu nos seus
últimos anos com o surgimento do disco e do rádio. Em relação ao cinema,
atuava somente em filmes classe B, realizados não em Hollywood mas em
Nova Iorque e destinados exclusivamente a um público latino-americano e que
se converteram, após sua dramática morte em sagrados objetos de culto.Como
percebeu o escritor Blas Matamoros, Gardel tinha uma personalidade histérica
como todos os “divos”, além de uma ansiosa necessidade de seduzir, faceta
imprescindível para o carisma, mas com um fundo de frieza e indiferença.



Certa vez revelou ao ator Vicente Padula que “ nunca tinha se apaixonado
verdadeiramente “. Provavelmente só o interessava a sua arte e sucesso, o
que era suficiente para satisfazer seu ego e sua libido.

Enfim, Sebreli assinala que nenhum conteúdo de reivindicação social
havia nas canções de Gardel não obstante o mito popular que o aureolava.. O
mundo gardeliano era fixo e inamovível, com seus ricos e pobres, seus
vencedores e seus fracassados, com sua luzes do centro e seus arrabaldes
escuros e tristes; não se podia mudar a ordem hierárquica das classes sociais,
apenas por um golpe de sorte podia-se passar da pobreza à riqueza, nunca por
movimentos solidários de pressão político-social. Nem pensar em violência
como resposta à opressão. Gardel de baixa origem social, não necessitou de
trabalho duro nem de atuação militante e solidária dos oprimidos, bastou sorrir
e cantar, elidindo assim os graves problemas sociais que já começavam a
atingir a Argentina de sua época..

Apesar de tudo, seus tangos e canções, passados tantos anos, ainda
emocionam milhões de pessoas em todo o mundo: homens e mulheres, ricas e
pobres, toscas e eruditas.

Do meu livro A LEI PRIMORDIAL, Ed.AGE, 2005.
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NOSSAS NARAYAMAS

Por Franklin Cunha

A Balada de Narayama filme de 1983, mostra o cotidiano de uma vila no
Japão do século XIX. Isolados nas montanhas seus habitantes tinham um
cotidiano restrito à produção de alimentos, que mesmo com grandes esforços
era muito limitada. Nossa sociedade baseada no consumo e acumulação
maníaca de bens, cada trabalhador produz muito mais do que pode consumir e
o excedente é comercializado. Na pequena vila japonesa cada um produzia o
que consumia, não havia trabalho alienado ou exploração por terceiros gerando
mais-valia, mas as técnicas de plantio e coleta eram rudimentares, o inverno
rigoroso e quando a produção baixava não havia excedentes para a parcela
improdutiva da população, ou seja, crianças e velhos incapazes para o trabalho
e para a produção.

A população não podia aumentar, recém-nascidos só eram aceitos e
criados quando havia alguma morte, assim permanecendo estável a densidade
populacional. Para resolver o problema de um nascimento, quando não havia
nenhum óbito as meninas eram vendidas e os meninos eram mortos.

Não menos chocante era o destino dos idosos. Por volta dos 70 deviam
deixar a vila, ainda que estivessem lúcidos. Os dentes perdidos eram um sinal
de que já não podiam contribuir para o próprio sustento e que logo se tornariam
um peso para seus descendentes. Eram levados por um membro da família
para morrer em Narayama, uma montanha que abrigava os restos mortais de
diversas gerações de idosos e assim deixavam espaço familiar para um novo
membro.

Em 2003, uma onda de calor na França matou 14 802 pessoas, a
maioria idosos e em toda a Europa cerca de 50.0000. Grande parte da
população ativa estava de férias no Mediterrâneo enquanto os velhos morriam



sozinhos nos asilos geriátricos ou nos hospitais rodeados de aparelhos,
entubados ou sedados por drogas.

Na verdade, também nossa sociedade de abundância e de consumo
seletivos, continua descartando seus velhos, mas de forma mais sofisticada do
que faziam os pobres aldeões japoneses. O que permanece igual, é a solidão
afetiva que se observava tanto em Narayama como nas casas-depósitos
geriátricas da chamada pós- modernidade.

A Reforma da Previdência proposta pelos governos neoliberais de todo
o mundo é uma forma de nos livramos dos velhos e de enviá-los para nossas
Narayamas.

Sob a ótica da economia neoliberal, se os velhos não mais votam e nem
produzem, seu destino é o isolamento, a solidão, a desafeição e a morte.

*
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O AVASSALAMENTO DOS YANOMAMI (3)

Por Mércio Pereira Gomes

No princípio, os Yanomami viviam e não morriam, mas não tinham fogo
para cozinhar e comiam comida crua ou apodrecida. Mas eis que um dia
descobriram que um deles, em forma de Jacaré, detinha o fogo e o usava
escondido dos outros e quando voltava à aldeia guardava-o em sua bocarra. Aí
os Yanomami fizeram tanta graça que o Jacaré abriu a bocarra para rir e
subitamente lhes subtraíram o fogo. Com o controle do fogo, perderam a
imortalidade, tornaram-se mortais.

Em outras palavras, o preço que se paga por qualquer vantagem ou
vitória na vida é necessariamente grande. É uma interpretação moral, mas há
outras à escolha.

Por longos anos, como se o tempo não mudasse, os Yanomami viviam
como se estivessem sós no mundo. Outros povos indígenas que viviam ao seu
redor, nos tempos coloniais, mal os viam e raramente se engajavam em
disputas ou em trocas de bens com eles. Os Yanomami mal sabiam do mundo
dos brancos, nenhum deles tinha ido a um simples vilarejo de mestiços. Tanto
que os Yanomami têm só uma palavra para significar qualquer pessoa que não
é Yanomami, seja índio, seja mestiço, seja branco, seja inimigo – nabë. Pode
ser que num passado mais remoto, ao tempo da colonização ou antes,
houvesse mais relacionamento, belicoso e pacífico, dos Yanomami com outros
povos indígenas, mas já pelo século XX, quando começaram a ser conhecidos
vagamente por viajantes, caucheiros e balateiros que, individualmente ou em
pequenos grupos, penetravam seu território, já não havia mais entrelaçamento
entre eles e outros povos indígenas. Praticamente todos, menos os Ye’kuana,
que fala uma língua Karib, haviam desaparecido. A própria língua Yanomami,
em suas três ou quatro variações dialetais, mudou tanto, se afastou tanto de
outras línguas matrizes que, hoje em dia, os linguistas não sabem precisar a
qual família linguística ela pertence. Seria sua língua talvez longinquamente do
tronco Karib? Nada.

Iniciando os anos 1940, alguns poucos agentes de governo esbarraram
com aldeias Yanomami pelos contrafortes da Serra Parima buscando as
cabeceiras do Rio Orinoco, que flui ao norte e depois ao leste, ou ao sul pelo



Rio Uraricoera e outros que descem para o Rio Branco e o Rio Negro. Aí
notaram esse povo que era chamado de Waiká ou Xirianá. Notaram que a
maioria deles não possuía quase nada de ferro, uma panela velha, ou ao
menos um pedaço de facão ou de machado, mas muito os desejavam.

Depois da Segunda Grande Guerra, começaram a vir os missionários
americanos pelo lado da Venezuela; depois salesianos italianos; mais tarde,
agentes do governo. Aí os Yanomami começaram a usufruir de objetos
cortantes de ferro e aço, panelas, espingardas, ampliaram suas roças,
cresceram de população, intensificaram suas guerras internas e emergiram
novos pajés a inalar o pó yãkoana para receber os espíritos xapiri.

Tanto mais desejaram bens de consumo quanto mais tentaram resistir
às prédicas que falavam em Teosi e Jesusi, Santanás e o fogaréu do Inferno.
Depois, de meados dos anos 1960 em diante, vieram os antropólogos e as
ONGs. Poucos Yanomami viraram cristãos na Venezuela.

No Brasil, veio primeiro o Serviço de Proteção aos Índios (SPI), ainda
nos anos 1950; depois os militares, os missionários protestantes das Missões
das Novas Tribos, os missionários da Ordem da Consolata e, só mais tarde, os
antropólogos. Em 1972, os militares apareceram em grande estilo comandando
soldados e peões de obra, trazendo gigantescas máquinas de derrubar árvores
e remover terra, para construir a rodovia Perimetral Norte, que formaria um
arco partindo do Amapá, alcançando o alto da curva em Roraima, então
território federal, e chegando a Tabatinga, no alto Rio Solimões.

Junto com seu oposto simétrico, a rodovia Transamazônica, constituíam
a grande ambição do regime militar de conquistar de vez a Amazônia,
integrá-la ao resto do Brasil, colonizá-la trazendo gente do Nordeste e além,
desenvolver todo seu potencial – antes que os gringos “dela lançassem mão”.
A Perimetral Norte fracassou redondamente e foi abandonada já em 1975. Ao
pequeno tempo que rasgou matas pelo sudoeste de Roraima, nordeste do
Amazonas, deixou o estrago de muitas mortes de índios Yanomami. Levantou
poeira de mortes e devastações augurando tempos ruins.

O Projeto RADAM, iniciado em 1969 e concluído poucos anos depois,
tratou de mapear as riquezas minerais do Amazonas por meio de
escaneamento aéreo, e chegou à conclusão de que havia muita riqueza
mineral (cassiterita, nióbio, ouro, entre outros; ouro de aluvião, a ser jorrado
dos leitos ou das barrancas dos rios), na região da Serra Parima e seus
contrafortes. Aí foram chegando os garimpeiros de muitas partes do Brasil, de
muitos garimpos já revolvidos e esgotados.

Aos poucos, os garimpeiros foram penetrando, movimentando ouro e
dinheiro na capital Boa Vista, em Manaus, em São Paulo. Os Yanomami eram
atraídos pelo rebuliço imenso, pelo que eles poderiam lhes dar, pelo que
poderiam ofertar.

Contraíram doenças e as mortes foram acontecendo em muitas aldeias
por perto dos garimpos e por longe.

A saída dos militares do poder, a redemocratização do país, a renovação
da Funai, o interesse internacional, tanto pelos índios, quanto pelo meio
ambiente, quanto pelas riquezas de madeira e minérios, pelo poder
geoestratégico, a ampliação de recursos para ONGs e missões auguraram um
tempo em que, talvez, se pudesse lutar contra o que estava acontecendo. Os
Yanomami passaram a ser notados na mídia nacional pelas reportagens que
mostravam a aventura tresloucada da rodovia Perimetral Norte, a entrada de



garimpeiros e a devastação humana por doenças novas e velhas. A malária se
alastrou em novas cepas cada vez mais resistentes, nascidas das infestações
entre renitentes e rudes garimpeiros. Eles mesmos, na maioria, originários da
grande mestiçagem nacional que começara desde 1500. Tanto reconhecem-se
quanto recusam-se a reconhecer-se. A empatia para onde a sobrevivência
exige.

Havia esperanças, as ONGs cresceram, os missionários favoráveis
obtiveram recursos de suas paróquias europeias, os antropólogos se
alvoroçaram para pesquisar e ajudar, a Funai parecia pronta para virar herói.
Mas eis que um dos seus presidentes, Romero Jucá que, mais tarde, iria virar
governo nomeado para Roraima, depois senador por três longos mandatos,
abriu as porteiras da Terra Indígena Yanomami para os garimpeiros, e cerca de
40.000 deles penetraram território adentro, ficando impossível retirá-los na
democracia sarneysista. Eis que chega o novo presidente eleito, Fernando
Collor de Mello e não somente retira todo mundo como demarca e homologa o
território Yanomami do lado brasileiro, em 9 milhões e 600 mil hectares de uma
cajadada só, sem divisões, inteiriço, tal como havia proposto a CCPY. Era
ministro da Justiça o coronel, senador e ex-governador do Pará, homem do
regime militar, Jarbas Passarinho, aquele mesmo que teria dito no fatídico 13
de dezembro de 1968: “Às favas com os escrúpulos”, para assinar o Ato
Institucional nº 5.

O Brasil tem dessas coisas. A direita é quem demarca uma terra
gigantesca em nome da humanidade e da glória nacional. Ao mesmo tempo,
expulsa com toda a força 40.000 garimpeiros e os deixa sem trabalho.
Estrago feito, estrago desfeito, é a sina do Estado brasileiro, desde sempre. E a
vida continua com extrema repetição, com pequenos passos adiante e logo
passadas para trás. Quem não há de cair neste pântano de intempestividade,
depois de relutância, incompetência e desilusão?

A realidade é que, ao longo desse tempo, os Yanomami vão aos poucos
perdendo o controle de suas vidas e de suas culturas. Ficam avassalados por
todas as agências que lhes fazem pressão, dos militares e garimpeiros aos
missionários, ongueiros, funcionários e sanitaristas do Estado; em breve,
quando as estradas melhorarem, os madeireiros e os novos fazendeiros do
agronegócio estarão espiando de perto as riquezas de suas terras.

Um Yanomami pode determinar onde quer viver, em que beira de rio ou
lado, em que parte da floresta baixa ou alta, quão longe ou perto de alguma
agência do Estado, missão ou batalhão militar. Porém, seu desejo está
condicionado pela realidade da vontade do consumo e pela curiosidade
avassaladora pelo mundo envolvente. Dele parecem inclinados a depender.
Resistir é preciso, mas difícil.

O drama e a tragédia dos Yanomami diante dessa avalanche de
destruição estão magistralmente registrados no livro A Queda do Céu: palavras
de um xamã yanomami, escrito por Bruce Albert, a partir de muitas horas de
diálogo com o Yanomami Davi Kopenawa, nascido num xabono no alto Rio
Toototobi, que aprendeu a falar e escrever português, que quase morreu de
sarampo e depois de tuberculose, que trabalhou no posto da Funai, depois
virou seu chefe, e manteve-se fielmente à sua cultura ao ponto de um dia
abandonar e tornar-se ele mesmo um xamã, um pajé, para resistir à pressão
cultural do mundo envolvente e preservar o que puder da cultura de seu povo.



Davi Kopenawa tornou-se uma figura de grande importância para os
índios Yanomami, para o movimento indígena brasileiro, para o indigenismo
brasileiro e para o Brasil – queiram ou não adversários e indiferentes.
Entretanto, Kopenawa não tem poder sobre os demais Yanomami, que vivem
autonomamente em suas aldeias, mantêm seus chefes e líderes, preservam a
vida em toda sua intensidade cultural e adversidades sociais e políticas. A
reflexão que ele faz nesse livro precisa ser conhecida para que se entenda
melhor o que o governo brasileiro poderia fazer para amenizar as desgraças de
que sofrem os Yanomami. É um começo, mas o caminho é longo e se alarga
com o tempo.

*
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O DISCURSO E A REALIDADE

Por Franklin Cunha
  · 

“O discurso está fortemente condicionado pelos modos em que diversos
grupos sociais tentam acentuar suas ideias através das palavras de maneira
que elas expressam suas aspirações de domínio e manipulação. Elaborada por
grupos dominantes, a linguagem do discurso é o produto de relações de forças
e não um consenso.

Slavoj Zizek

Na Feira encontramos uma prestigiosa revista de economia e
procuramos, sem êxito, nas edições de 2005 a 2008, algum aviso, uma
advertência ao menos, de que a atual crise econômica mundial se aproximava.
No número de dezembro, conhecida revista de publicação e prestígio
nacionais, pergunta em sua capa: “ Para que servem os analistas. E os gurus
da economia?” E segue: “ A atual crise mundial escancara nossa
incompetência em fazer previsões- e a imprudência do mercado em acreditar
nelas”.

Como sabemos, o capitalismo conseguiu sua unificação global através
dos setores financeiros, informáticos e das comunicações no sentido de que
nos fez acreditar num modo de produção sem bases materiais, pretensamente
ancorado em signos abstratos, quase metafísicos e em pura semantisação da
realidade.

O dinheiro, fetiche da mercadoria, se reproduz, eletronicamente, de
forma especulativa. As redes informáticas ao cruzar o planeta em tempo real,
ao derrubar limites geográficos e hábitos culturais, criaram um novo universo
simbólico e imaginário. Assim, a indústria midiática, hegemonicamente
dissimuladora, impôs uma totalidade cultural, facilitando a penetração de
mercadorias completamente transnacionalisadas, condicionando culturas
tradicionais, introduzindo nelas sua própria lógica de produção, de consumo e
de preferências intelectuais e ideológicas. E, dessa forma, trilhões de dólares,
criados por sugestivas palavras que chamaram de “derivativos “ e de outros
epítetos tão atraentes quanto falsos, de repente foram para o espaço sideral. E
o rombo nas finanças de milhões de economias familiares foi
exponencialmente maior do que o causado pela crise de 1929. E como no
afundamento do Titanic por um inadvertido aicebergue, na falta de botes



salva-vidas, tiveram prioridade no salvamento os passageiros de primeira
classe, também agora, só há “botes” para os ricos que estão se salvando
graças à mão tão misteriosa quanto dadivosa do mercado capitalista.

Mas se as publicações nacionais nada viram e de nada nos advertiram
de que uma montanha de gélidos dólares iria em breve nos afundar, faça-se
justiça a Joseph Stiglitz, Nobel de Economia em 2001 que em seu livro “ Os
Exuberantes Anos 90 – As sementes da destruição “ nos avisou que a década
mais próspera da história estava gestando a crise econômica atual.

Só não viu quem não quis ver ou quem pouco ou nada se questionou
sobre a veracidade do discurso de certos economistas tão em moda, até o
aterrador estrondo da bolha financeira atual.

*
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O EVANGELHO DE JESUS

Por Arnaldo Barbosa Brandão
  

Um pequeno livro judeu e seus seguidores, derrubou o Império Romano
e transformou a humanidade e o mais interessante, foi rejeitado pela cultura
judaica. De onde vem a sua força? Eis um dos maiores mistérios da
humanidade. Podemos dizer que o cristianismo minou as bases do mundo
antigo, infiltrou-se nos seus alicerces e derrubou-o para sempre. Todo o
evangelho se baseia numa ideia central: Deus é Pai. Daí pra frente, se
reduzem as dissensões, pois não é mais o soberano quem manda, se Deus é
Pai, então todos os homens são irmãos. Daí vem os mandamentos(que já
foram vinte e dois), os santos, as igrejas e toda a parafernália criada pelos
homens. A palavra “evangelho” significa “boa nova” ou “boa notícia” e aparece
a primeira vez nos escritos de Marcos, mas foi Paulo que desvinculou o
cristianismo do judaísmo, porque como todos sabemos o cristianismo nasceu
na Sinagoga assim como o maometismo (muçulmano) nasceu do cristianismo.
O cristianismo sofreu influência dos romanos e gregos com seus deuses e
ultimamente vem sofrendo influência das religiões de matriz africana. Significa
que o cristianismo não é algo novo(antes houve várias religiões com um Deus
único como por exemplo o Zoroatrismo) mas uma continuação. Já as religiões
orientais(budismo, confucionismo, etc.) é outra história que depois vou tentar
explicar, pegando umas aulas com a Carmem Lícia Palazzo. O mais
interessante é que não há prova da existência de Jesus, a história toda é
lendária e somente a partir do Evangelho de Marcos escrito em Aramaico,
depois o de Mateus e posteriormente o de Lucas escrito na Europa (o mais
bem escrito), é que passamos a conhecer os evangelhos. Diz-se que Lucas se
informou com a própria mãe de Jesus e outros parentes. Lucas era grego,
médico e discípulo de Paulo o grande teórico do Cristianismo naquele tempo.
Por isso botei o nome do meu filho mais novo de Lucas, embora eu mesmo não
seja cristão, como já disse e repito “bebo em todas”, ou seja, respeito todas, já
fui à igrejas de diversas tendências, desde Mosteiro Budista, Igrejas
Evangélicas, Terreiro de Candomblé, Igrejas Messiânicas, até Tambor de
Crioula, pra não falar das Católicas. Mas voltando ao evangelho, depois
tivemos esta história de Velho e Novo testamento, o Velho é o conjunto de
livros bíblicos que se refere a antiga aliança de Deus com o povo eleito através



de Abraão, é nele que temos a sentença mais poética de toda a Bíblia: “Deus
criou os céus e a Terra, “prestenção”, os céus são vários e a Terra é única(pelo
menos por enquanto). Gosto muito do Velho Testamento. O Novo Testamento é
o livro da nova aliança estabelecida por Cristo, palavra grega equivalente ao
Messias. Temos ainda os evangelhos sinópticos e o evangelho de João(dos
anos 90 da nossa era) que tem logo no inicio a famosa frase: “No princípio era
o verbo e o verbo era Deus.” Recapitulando, o primeiro é o evangelho de
Mateus, o segundo de Marcos, o terceiro de Lucas, em quarto vem o
evangelho de João, além disso temos o livro de Atos dos Apóstolos, as
Epístolas em numero de vinte e duas(só Paulo escreveu treze) e o Apocalipse
de São João. Isto pra não falar nas dezenas de cópias e falsificações que
andam por aí. Finalmente temos a pergunta que sempre fica para os céticos
como eu: Jesus existiu ou não? Não faz a menor diferença, lembre-se que o
mito enxerta-se facilmente nas biografias. O fato é que o Cristianismo está aí
até hoje.

*
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O FILHO DO SÉCULO

Por Murilo Mendes

Nunca mais andarei de bicicleta
Nem conversarei no portão
Com meninas de cabelos cacheados
Adeus valsa "Danúbio Azul"
Adeus tardes preguiçosas
Adeus cheiros do mundo sambas
Adeus puro amor
Atirei ao fogo a medalhinha da Virgem
Não tenho forças para gritar um grande grito
Cairei no chão do século vinte
Aguardem-me lá fora
As multidões famintas justiceiras
Sujeitos com gases venenosos
É a hora das barricadas
É a hora da fuzilamento, da raiva maior
Os vivos pedem vingança
Os mortos minerais vegetais pedem vingança
É a hora do protesto geral
É a hora dos vôos destruidores
É a hora das barricadas, dos fuzilamentos
Fomes desejos ânsias sonhos perdidos,
Misérias de todos os países uni-vos
Fogem a galope os anjos-aviões
Carregando o cálice da esperança
Tempo espaço firmes porque me abandonastes.

*
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O IMPÉRIO DO CONSUMO

Por Eduardo Galeano

A produção em série, em escala gigantesca, impõe em todo lado as
suas pautas obrigatórias de consumo. Esta ditadura da uniformização
obrigatória é mais devastadora que qualquer ditadura do partido único: impõe,
no mundo inteiro, um modo de vida que reproduz os seres humanos como
fotocópias do consumidor exemplar.

O sistema fala em nome de todos, dirige a todos as suas ordens
imperiosas de consumo, difunde entre todos a febre compradora; mas sem
remédio: para quase todos esta aventura começa e termina no écran do
televisor. A maioria, que se endivida para ter coisas, termina por ter nada mais
que dívidas para pagar dívidas as quais geram novas dívidas, e acaba a
consumir fantasias que por vezes materializa delinquindo.

Os donos do mundo usam o mundo como se fosse descartável: uma
mercadoria de vida efémera, que se esgota como se esgotam, pouco depois de
nascer, as imagens disparadas pela metralhadora da televisão e as modas e os
ídolos que a publicidade lança, sem tréguas, no mercado. Mas para que outro
mundo vamos mudar-nos?

A explosão do consumo no mundo atual faz mais ruído do que todas as
guerras e provoca mais alvoroço do que todos os carnavais. Como diz um
velho provérbio turco: quem bebe por conta, emborracha-se o dobro. O
carrossel aturde e confunde o olhar; esta grande bebedeira universal parece
não ter limites no tempo nem no espaço. Mas a cultura de consumo soa muito,
tal como o tambor, porque está vazia. E na hora da verdade, quando o estrépito
cessa e acaba a festa, o borracho acorda, só, acompanhado pela sua sombra e
pelos pratos partidos que deve pagar.

A expansão da procura choca com as fronteiras que lhe impõe o mesmo
sistema que a gera. O sistema necessita de mercados cada vez mais abertos e
mais amplos, como os pulmões necessitam o ar, e ao mesmo tempo
necessitam que andem pelo chão, como acontece, os preços das
matérias-primas e da força humana de trabalho.

O direito ao desperdício, privilégio de poucos, diz ser a liberdade de
todos. Diz-me quanto consomes e te direi quanto vales. Esta civilização não
deixa dormir as flores, nem as galinhas, nem as pessoas. Nas estufas, as flores
são submetidas a luz contínua, para que cresçam mais depressa. Nas fábricas
de ovos, as galinhas também estão proibidas de ter a noite. E as pessoas
estão condenadas à insônia, pela ansiedade de comprar e pela angústia de
pagar. Este modo de vida não é muito bom para as pessoas, mas é muito bom
para a indústria farmacêutica. Os EUA consomem a metade dos sedativos,
ansiolíticos e demais drogas químicas que se vendem legalmente no mundo, e
mais da metade das drogas proibidas que se vendem ilegalmente, o que não é
pouca coisa se se considerar que os EUA têm apenas cinco por cento da
população mundial.

“Gente infeliz os que vivem a comparar-se”, lamenta uma mulher no
bairro do Buceo, em Montevideo. A dor de já não ser, que outrora cantou o
tango, abriu passagem à vergonha de não ter. Um homem pobre é um pobre
homem. “Quando não tens nada, pensas que não vales nada”, diz um rapaz no
bairro Villa Fiorito, de Buenos Aires. E outro comprova, na cidade dominicana



de San Francisco de Macorís: “Meus irmãos trabalham para as marcas. Vivem
comprando etiquetas e vivem suando em bicas para pagar as prestações”.

Invisível violência do mercado: a diversidade é inimiga da rentabilidade e
a uniformidade manda. A produção em série, em escala gigantesca, impõe em
todo lado as suas pautas obrigatórias de consumo. Esta ditadura da
uniformização obrigatória é mais devastadora que qualquer ditadura do partido
único: impõe, no mundo inteiro, um modo de vida que reproduz os seres
humanos como fotocópias do consumidor exemplar.

O consumidor exemplar é o homem quieto. Esta civilização, que
confunde a quantidade com a qualidade, confunde a gordura com a boa
alimentação. Segundo a revista científica The Lancet, na última década a
“obesidade severa” aumentou quase 30% entre a população jovem dos países
mais desenvolvidos. Entre as crianças norte-americanas, a obesidade
aumentou uns 40% nos últimos 16 anos, segundo a investigação recente do
Centro de Ciências da Saúde da Universidade do Colorado.

O país que inventou as comidas e bebidas light, os diet food e os
alimentos fat free tem a maior quantidade de gordos do mundo. O consumidor
exemplar só sai do automóvel par trabalhar e para ver televisão. Sentado
perante o pequeno écran, passa quatro horas diárias a devorar comida de
plástico.

Triunfa o lixo disfarçado de comida: esta indústria está a conquistar os
paladares do mundo e a deixar em farrapos as tradições da cozinha local. Os
costumes do bom comer, que veem de longe, têm, em alguns países, milhares
de anos de refinamento e diversidade, são um patrimônio coletivo que de
algum modo está nos fogões de todos e não só na mesa dos ricos.

Essas tradições, esses sinais de identidade cultural, essas festas da
vida, estão a ser espezinhadas, de modo fulminante, pela imposição do saber
químico e único: a globalização do hambúrguer, a ditadura do fast food. A
plastificação da comida à escala mundial, obra da McDonald’s, Burger King e
outras fábricas, viola com êxito o direito à autodeterminação da cozinha: direito
sagrado, porque na boca a alma tem uma das suas portas.

O campeonato mundial de futebol de 98 confirmou-nos, entre outras
coisas, que o cartão MasterCard tonifica os músculos, que a Coca-Cola brinda
eterna juventude e o menu do MacDonald’s não pode faltar na barriga de um
bom atleta. O imenso exército de McDonald’s dispara hambúrgueres às bocas
das crianças e dos adultos no planeta inteiro. O arco duplo desse M serviu de
estandarte durante a recente conquista dos países do Leste da Europa. As filas
diante do McDonald’s de Moscou, inaugurado em 1990 com fanfarras,
simbolizaram a vitória do ocidente com tanta eloquência quanto o
desmoronamento do Muro de Berlim.

Um sinal dos tempos: esta empresa, que encarna as virtudes do mundo
livre, nega aos seus empregados a liberdade de filiar-se a qualquer sindicato. A
McDonald’s viola, assim, um direito legalmente consagrado nos muitos países
onde opera. Em 1997, alguns trabalhadores, membros disso que a empresa
chama a Macfamília, tentaram sindicalizar-se num restaurante de Montreal, no
Canadá: o restaurante fechou. Mas em 1998, outros empregados da
McDonald’s, numa pequena cidade próxima a Vancouver, alcançaram essa
conquista, digna do Livro Guinness.

As massas consumidoras recebem ordens num idioma universal: a
publicidade conseguiu o que o esperanto quis e não pôde. Qualquer um



entende, em qualquer lugar, as mensagens que o televisor transmite. No último
quarto de século, os gastos em publicidade duplicaram no mundo. Graças a
ela, as crianças pobres tomam cada vez mais Coca-Cola e cada vez menos
leite, e o tempo de lazer vai-se tornando tempo de consumo obrigatório.

Tempo livre, tempo prisioneiro: as casas muito pobres não têm cama,
mas têm televisor e o televisor tem a palavra. Comprados a prazo, esse
animalejo prova a vocação democrática do progresso: não escuta ninguém,
mas fala para todos. Pobres e ricos conhecem, assim, as virtudes dos
automóveis do último modelo, e pobres e ricos inteiram-se das vantajosas
taxas de juros que este ou aquele banco oferece.

Os peritos sabem converter as mercadorias em conjuntos mágicos
contra a solidão. As coisas têm atributos humanos: acariciam, acompanham,
compreendem, ajudam, o perfume te beija e o automóvel é o amigo que nunca
falha. A cultura do consumo fez da solidão o mais lucrativo dos mercados.

As angústias enchem-se atulhando-se de coisas, ou sonhando fazê-lo. E
as coisas não só podem abraçar: elas também podem ser símbolos de
ascensão social, salvo-condutos para atravessar as alfândegas da sociedade
de classes, chaves que abrem as portas proibidas. Quanto mais exclusivas,
melhor: as coisas te escolhem e te salvam do anonimato multitudinário.

A publicidade não informa acerca do produto que vende, ou raras vezes
o faz. Isso é o que menos importa. A sua função primordial consiste em
compensar frustrações e alimentar fantasias: Em quem o senhor quer
converter-se comprando esta loção de fazer a barba? O criminólogo Anthony
Platt observou que os delitos da rua não são apenas fruto da pobreza extrema.
Também são fruto da ética individualista. A obsessão social do êxito, diz Platt,
incide decisivamente sobre a apropriação ilegal das coisas. Sempre ouvi dizer
que o dinheiro não produz a felicidade, mas qualquer espectador pobre de TV
tem motivos de sobra para acreditar que o dinheiro produz algo tão parecido
que a diferença é assunto para especialistas.

Segundo o historiador Eric Hobsbawm, o século XX pôs fim a sete mil
anos de vida humana centrada na agricultura desde que apareceram as
primeiras culturas, em fins do paleolítico. A população mundial urbaniza-se, os
camponeses fazem-se cidadãos. Na América Latina temos campos sem
ninguém e enormes formigueiros urbanos: as maiores cidades do mundo e as
mais injustas. Expulsos pela agricultura moderna de exportação, e pela erosão
das suas terras, os camponeses invadem os subúrbios. Eles acreditam que
Deus está em toda parte, mas por experiência sabem que atende nas grandes
urbes.

As cidades prometem trabalho, prosperidade, um futuro para os filhos.
Nos campos, os que esperam veem passar a vida e morrem a bocejar; nas
cidades, a vida ocorre, e chama. Apinhados em tugúrios [casebres], a primeira
coisa que descobrem os recém chegados é que o trabalho falta e os braços
sobram.

Enquanto nascia o século XIV, frei Giordano da Rivalto pronunciou em
Florença um elogio das cidades. Disse que as cidades cresciam “porque as
pessoas têm o gosto de juntar-se”. Juntar-se, encontrar-se. Agora, quem se
encontra com quem? Encontra-se a esperança com a realidade? O desejo
encontra-se com o mundo? E as pessoas encontram-se com as pessoas? Se
as relações humanas foram reduzidas a relações entre coisas, quanta gente se
encontra com as coisas?



O mundo inteiro tende a converter-se num grande écran de televisão,
onde as coisas se olham mas não se tocam. As mercadorias em oferta
invadem e privatizam os espaços públicos. As estações de ônibus e de
comboios, que até há pouco eram espaços de encontro entre pessoas, estão
agora a converter-se em espaços de exibição comercial.

O shopping center, ou shopping mall, vitrine de todas as vitrines, impõe
a sua presença avassaladora. As multidões acorrem, em peregrinação, a este
templo maior das missas do consumo. A maioria dos devotos contempla, em
êxtase, as coisas que os seus bolsos não podem pagar, enquanto a minoria
compradora submete-se ao bombardeio da oferta incessante e extenuante.

A multidão, que sobe e baixa pelas escadas mecânicas, viaja pelo
mundo: os manequins vestem como em Milão ou Paris e as máquinas soam
como em Chicago, e para ver e ouvir não é preciso pagar bilhete. Os turistas
vindos das povoações do interior, ou das cidades que ainda não mereceram
estas bênçãos da felicidade moderna, posam para a foto, junto às marcas
internacionais mais famosas, como antes posavam junto à estátua do grande
homem na praça.

Beatriz Solano observou que os habitantes dos bairros suburbanos vão
ao center, ao shopping center, como antes iam ao centro. O tradicional passeio
do fim de semana no centro da cidade tende a ser substituído pela excursão a
estes centros urbanos. Lavados, passados e penteados, vestidos com as suas
melhores roupas, os visitantes vêm a uma festa onde não são convidados, mas
podem ser observadores. Famílias inteiras empreendem a viagem na cápsula
espacial que percorre o universo do consumo, onde a estética do mercado
desenhou uma paisagem alucinante de modelos, marcas e etiquetas.

A cultura do consumo, cultura do efêmero, condena tudo ao desuso
mediático. Tudo muda ao ritmo vertiginoso da moda, posta ao serviço da
necessidade de vender. As coisas envelhecem num piscar de olhos, para
serem substituídas por outras coisas de vida fugaz. Hoje a única coisa que
permanece é a insegurança, as mercadorias, fabricadas para não durar,
resultam ser voláteis como o capital que as financia e o trabalho que as gera.

O dinheiro voa à velocidade da luz: ontem estava ali, hoje está aqui,
amanhã, quem sabe, e todo trabalhador é um desempregado em potencial.
Paradoxalmente, os shopping centers, reinos do fugaz, oferecem com o
máximo êxito a ilusão da segurança. Eles resistem fora do tempo, sem idade e
sem raiz, sem noite e sem dia e sem memória, e existem fora do espaço, para
além das turbulências da perigosa realidade do mundo.

Os donos do mundo usam o mundo como se fosse descartável: uma
mercadoria de vida efêmera, que se esgota como esgotam, pouco depois de
nascer, as imagens que dispara a metralhadora da televisão e as modas e os
ídolos que a publicidade lança, sem tréguas, no mercado. Mas a que outro
mundo vamos nos mudar? Estamos todos obrigados a acreditar no conto de
que Deus vendeu o planeta a umas quantas empresas, porque estando de mau
humor decidiu privatizar o universo?

A sociedade de consumo é uma armadilha caça-bobos. Os que têm a
alavanca simulam ignorá-lo, mas qualquer um que tenha olhos na cara pode
ver que a grande maioria das pessoas consome pouco, pouquinho e nada,
necessariamente, para garantir a existência da pouca natureza que nos resta.



A injustiça social não é um erro a corrigir, nem um defeito a superar: é
uma necessidade essencial. Não há natureza capaz de alimentar um shopping
center do tamanho do planeta.

*
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O MALANDRO DAS LETRAS

Por Sergio Augusto

O Portal da Crônica Brasileira, relicário virtual do Instituto Moreira Salles,
ganhou uma nova preciosidade: a prosa jornalística de Sérgio Porto
(1923-1968) e seu heterônimo Stanislaw Ponte Preta. Lalau é o segundo gaiato
incorporado àquele acervo; o primeiro foi Ivan Lessa.

Nenhum outro humorista superou o “filho de Dona Dulce” em
popularidade e ubiquidade nas décadas de 50 e 60. Ativo no rádio, no teatro e
na televisão, parecia estar em todos os jornais e revistas, a escrever e dizer
coisas engraçadas, rindo dos poderosos e levando às últimas consequências
sua precoce vocação para gozar o resto da humanidade. Tinha apenas 5 anos
de idade quando, ao avistar uma mulher de fartos seios, comentou com a mãe:
“Aquela ali tem leite condensado”.

Não livrava a cara de ninguém. As Testemunhas de Jeová, por exemplo,
proporcionaram-lhe duas tiradas memoráveis. Uma escrita e publicada: “Se
fosse inocente, não precisaria de testemunha”. Outra apenas dita, no meio da
rua, a um grupo de incômodos proselitistas: “Como posso ser Testemunha de
Jeová se eu nem vi a briga?”.

Cronista inimitável, “de uma ágil comicidade de raciocínio e uma pronta
sensibilidade diante de todas as coisas que merecem o desgaste do afeto”
(apud Paulo Mendes Campos), sua carioquice não tinha impurezas e se
alimentou da cultura do asfalto, dos morros, dos subúrbios e do ethos moderno
e boêmio de Copacabana, onde nasceu e viveu a vida inteira.

Seu estilo coloquial e cheio de ginga fez dele uma espécie de malandro
das letras. Ninguém o resumiu com mais rentura do que Barbosa Lima
Sobrinho: “O sol entrava em suas frases por todos os lados”.

Sintonizado desde jovem com o jazz e a música popular por seu tio
Lúcio Rangel, firmou-se primeiro no jornalismo como crítico musical e até
aventurou-se a responder sobre samba no quiz show de TV O Céu É o Limite.
Um inexplicável “branco” eliminou-o na reta final. “Quem compôs Flor do
Abacate?” Não houve jeito de Sérgio se lembrar de Jacob do Bandolim, além
do mais, seu amigo.

Seu Febeapá (Festival de Besteira Que Assola o País), que celebrizou
no jornal Última Hora, a partir do golpe de 1964, foi o mais rico, divertido e
desmoralizante painel diário das insanidades cometidas nos primeiros quatro
anos da ditadura militar, a que ele só se referia, debochadamente, como “a
Redentora”. Que banquete não estaria fazendo hoje, com os cocorocas do
bolsonarismo.

Sérgio morreu na mesma noite (29 de setembro de 1968) em que Sabiá
venceu o Festival Internacional da Canção e Tom e Chico Buarque saíram
vaiados por uma plateia que majoritariamente torcia pelo engajamento prosaico
de Caminhando, de Geraldo Vandré.



Há uma fascinante simetria nessa coincidência, misturando exílio,
Gonçalves Dias, uma percepção rombuda da música de protesto e a morte
precoce (aos 45 anos) do nosso mais estimado gozador.

*
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O MATRIMÔNIO
Por Kalil Gibran

Então, Almitra falou novamente e disse: E que nos dizes do matrimônio,
mestre?

E ele respondeu, dizendo:
Vós nascestes juntos, e juntos permanecereis para todo o sempre.
Juntos estareis quando as brancas asas da morte dissiparem vossos

dias.
Sim, juntos estareis até na memória silenciosa de Deus.
Mas que haja espaço na vossa junção
E que os ventos do céu dancem entre vós
Amai-vos um ao outro, mas não façais do amor um grilhão:
Que haja antes um mar ondulante entre as praias de vossas almas.
Enchei a taça um do outro, mas não bebais na mesma taça.
Dai de vosso pão um ao outro, mas não comais do mesmo pedaço.
Cantai e dançai juntos, e sede alegres, mas deixai cada um de vós estar

sozinho,
Assim como as cordas da lira são separadas e, no entanto, vibram na

mesma harmonia.
Dai vossos corações, mas não os confieis à guarda do outro.
Pois somente a mão da vida pode conter vossos corações.
E vivei juntos, mas não vos aconchegueis em demasia;
Pois as colunas do templo erguem-se separadamente,
E o carvalho e o cipreste não crescem à sombra um do outro.

*
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O MELHOR FAROESTE DE TODOS OS TEMPOS

Por Arnaldo Barbosa Brandão

É um filme do George Stevens, um grande diretor da época. No Brasil
botaram um nome insólito: “Os Brutos Também Amam”. Dizem que o cinema
americano nasceu do faroeste, o primeiro é de 1903 e chama-se “0 Grande
Roubo do Trem” é do Edwin Porter e dura 12 min. Shane é o maior dos
faroestes porque é, mais complexo que os duelos do bem contra o mal dos
filmes convencionais, embora haja outros imperdíveis como, por exemplo
“Gatilho Relampago” (1960), se não me engano. Por enquanto falemos de
“Shane”. Amigo pistoleiro vem defender pequeno fazendeiro contra os que
querem tomar sua terra. O mal, no caso, não aparece claramente. O mal talvez
seja o ciúme. Há o Jack Palance fazendo um pequeno papel de homem mau,
seu melhor papel no cinema. Imperdível. Há o Allan Ladd que fez muitos filmes.



Há o fazendeiro casado com uma mulher bonita(Jean Arthur) que era
fazendeiro e não pistoleiro como o Alan Ladd, Há um menino e há a mulher.
Ela é o ponto central da trama, mas poucos percebem. Por trás, temos a
história americana da ocupação do Oeste com seus xerifes, seus homen maus
e bons como sempre, seus fazendeiros pacatos, suas armas que é uma
tradição deles e talvez nossa. Naquele tempo não havia epidemias por lá, as
mortes eram rápidas, o trágico era solitário, ficava por conta de cada um e sua
família, os horizontes eram belos e coloridos como nos filmes do John Ford,
havia então uma ética (quem sacava primeiro e mulheres e crianças eram
protegidas, as paixões eram contidas), pelo menos em alguns filmes, aí veio o
Sam Peckimpah com o clássico “Meu ódio será tua Herança” e pronto
acabou-se o romantimo , caímos no mundo real da violência igual já acontecia
por aqui, quando os morros (favelas) eram românticos vejam os filmes do
Humberto Mauro ou mesmo aquele que ganhou a palma de ouro em
Cannes(Orfeu Negro) do Marcel Camus mostra uma Favela ainda idílica,
depois é que chegou Nelson Pereira dos Santos com o seu “Rio 40 graus” e a
realidade se impõe de vez

*
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O MELHOR FILME DE TODOS OS TEMPOS

Por Arnaldo Barbosa Brandão

A cena inicial do melhor filme é antológica, influenciou meio mundo,
tecnicamente falando. Começa com um palito de fósforo aceso, aí ele corta
para o crepúsculo, e quem é visto ao longe como uma pequena mancha
vermelha na imensidão do deserto? Omar Sharif montado num camelo. A
mancha vai crescendo, crescendo, crescendo, crescendo até que há um tiro
que repercute continuamente no deserto. Isto é só o início. É uma história
fantástica, a impressão que tenho é que esse tiro ecoa até hoje, porque foi ali
no princípio do século quando os árabes venceram os turcos, (com a ajuda dos
ingleses e do Lawrence, que atuava na frente de combate), que poderia ter
sido decidido de modo mais favorável, o destino de todos aqueles países
(Egito, Líbia, Iraque, Arábia Saudita, Iêmen, Síria, etc.). Como o Lawrence já
desconfiava, os ingleses deram pra trás e de certo modo, traíram os árabes.
Daí pra frente, nunca mais os árabes confiaram no Ocidente, se é que algum
dia confiaram, e essa desconfiança se tornou mais grave depois que se fundou
o Estado de Israel como pátria do judeus. Foi no Deserto da Jordânia que o
David Lean decidiu filmar a fantástica história do T.E. Lawrence, também
conhecido como “Lawrence da Arábia”. A história foi contada no livro de
memórias escrito por ele no início do século XX, ele perdeu os originais e
reescreveu todo o texto de cerca de 600 páginas. Imagino as dificuldades que
o David Lean enfrentou, dirigindo atores como Peter O’Toole e Anthony Quinn e
o maior deles, o Alec Guiness. Pra vocês terem ideia da importância do filme
para a história do cinema, o Spielberg se aliou ao Martim Scorsese para
recuperar a duração e o brilho original do filme que foi feito em 70 mm. O
Spielberg calculou que se fosse feito hoje, o filme custaria algo como 300
milhões de dólares, e olha que ele pode não ser uma grande diretor, mas
entende do assunto. O David Lean filmou de olho no livro do Lawrence, assim



como filmou o Doutor Jivago lendo o livro do Pasternak, assim como o Copolla
filmou o Apocalipse Now com o livro do Joseph Conrad no bolso, é um livro
pequeno, mas segundo Borges “é a história mais fantástica que alguém podia
imaginar”. Eu diria que a tomada do Golfo de Akaba pelos árabes, com a
participação direta do Lawrence é a história mais fantástica que alguém poderia
ter vivido. E o cara ser capaz de escrever a história nos seus mínimos detalhes,
incluindo o que ele pensava, aí já é demais. Bem, vocês todos sabem, e se não
sabem deveriam saber, que o problema com os árabes era reuni-los sob uma
mesma bandeira, primeiro porque começaram como tribos, segundo porque
viviam em grande parte numa região enorme e desértica. E terceiro, porque
vivendo em tribos autônomas, guerreavam entre si desde tempos imemoriais,
embora haja um mistério nisso tudo: como conseguiram na prática falar uma
única língua e ter um único Deus? Aí é que aparece o Maomé, um homem
semianalfabeto(dizem) que trabalhava como mercador que se casou com uma
viúva muito rica. Isto está parecendo uma história de mil e uma noites, mas foi
assim mesmo. Maomé então percebe que o problema dos árabes era serem
dispersos e desunidos, cada tribo era uma nação. É claro que isso ocorreu com
outros povos, mas com os árabes demorou muito tempo, porque Maomé viveu
entre 570 e 632 D.C. Nestas alturas havia o Império Persa e o Império
Romano. Maomé seria o sétimo profeta, depois de Moisés, Abraão, Isaac,
Davi, Ismael e Jesus, e o mais interessante é que Maomé é considerado um
ser humano, especial, mas um ser humano e não um deus, como acontece
com Jesus. Pois bem, Maomé dizia que todos árabes descendiam de Ismael,
por volta de 650 a.C escreveu o Alcorão o livro sagrado dos muçulmanos que
tem 114 capítulos e 6226 versículos. O T.E. Lawrence era muito culto e vivia na
Inglaterra, falava correntemente o árabe e era um admirador da “cultura”(talvez
não precise de aspas) árabe. Devido a esse perfil ele foi convocado pelo
exército Inglês para atuar junto aos árabes, no filme há a cena impressionante
quando ele se encontra com o Rei Faissal (interpretado pelo Alec Guiness)
numa tenda armada no deserto. Ocorre que os altos oficiais ingleses não
conheciam o árabe, ele então conversa com o Faissal e ambos estabelecem
imediatamente certa relação de confiança, o que favoreceu sua aceitação, sem
falar que ele passou a se vestir como um árabe. Depois ele volta para a
Inglaterra e acaba por morrer num acidente de motocicleta, dizem que foi
suicídio. Depois teve o James Dean(cultuado até hoje) que morreu jovem
metendo a motocicleta(ou foi um automóvel) numa árvore. Já escritores,
tirando o Camus, não me lembro de um que tenha morrido em acidente. Se
quiserem saber mais vejam o filme, afinal segundo todos os críticos é o melhor
filme já feito.

*
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O ÓCIO E O TRABALHO

Por Jorge A. Saes

Ao passar por uma árvore à beira da Lagoa do Violão, em Torres, parei
um tempo para observar sua construção.

Meus olhos se detiveram para o forte tronco saído das entranhas da
terra para, logo mais acima, formar galhos em diferentes direções.



Não pude ver suas raízes, mas imaginei-as. Deviam ser profundas para
exercerem as funções de sustentação e firmeza e as de retirar do solo os
melhores nutrientes, a seiva, o sangue, a subir pelos veios de suas fibras.

Observei os galhos pendentes.
Os vi impulsionados para o céu, mas curvados à terra.
As folhas eram ornadas não só pela cor verde. Outras tonalidades

formavam harmonia no conjunto.
Folhas, pensei: que lindas usinas!
Pela fotossíntese, consomem o gás carbônico e renovam o ar

fornecendo oxigênio à atmosfera e fazem retornar às suas próprias raízes a
seiva elaborada para a própria vida.

As flores cor de rosa em formato de tulipas, deixavam sair pequenos
estames visitados por diferentes criaturas aladas.

Havia presente, ao meu olhar, um trabalho realizado e trabalhos a serem
realizados.

"Aquele que contempla tudo isso presta que serviço a Deus?" -
interrogava Sêneca.

Meu pequeno ócio, numa manhã de domingo, talvez seja perdoado e
entendido como de utilidade.

Sêneca afirmava que "a natureza gerou-nos tanto para a contemplação
quanto para a ação."

Meu trabalho foi o de observador.
Talvez, um sentidor.
A obra é contínua.
Na paz do ócio e do trabalho tudo se transforma e se consubstancia.
Pleno, feliz e realizado, prossegui.

*
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O QUE É A LITERATURA

Por Octavio Paz

A verdadeira literatura é aquela que através de ficções e mentiras define
a verdade escondida. Uma variante dessa ideia é a de que a literatura é
invenção de realidades. As duas afirmações estão certas; não é menos certo
que, entre as grandes obras literárias , nos fascinam sobretudo aquelas que
nos fazem duvidar da realidade. A literatura moderna começa no momento em
que Don Quixote esfrega os olhos e dúvida: não sabe se os gigantes contra os
quais combateu foram gigantes ou moinhos de vento. A realidade deixa de ser
o que vemos e tocamos para converter-se em projeções de nossas obsessões.

*
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O QUE FAZER COM OS VELHOS?

Por Marino Boeira

A historiadora e psicanalista Elisabeth Roudinesco estará amanhã em
Porto Alegre, em Fronteiras do Pensamento, para falar sobre seu último livro O



Eu, Soberano: Ensaio sobre as Derivas Identitárias. Há cinco anos publiquei
um texto sobre outro livro de Roudinesco, A Parte Obscura de Nós Mesmos,
que agora republico.

Nas últimas páginas do livro Le Thibault, de Roger Martin de Gard, o
personagem principal, Jacques Thibault, tenta um ato desesperado para
interromper a Primeira Grande Guerra que começava entre a França e a
Alemanha: a bordo de um pequeno avião, lança panfletos pedindo aos
soldados que deponham suas armas.

O avião é abatido, e Jacques, muito ferido, é resgatado por uma patrulha
de soldados franceses. Durante algum tempo, ele é carregado nas costas pelos
soldados. Inerte e sem qualquer reação física, ele é apelidado pelos seus
salvadores de Pacote. Em determinado momento, o soldado que carrega
Jacques às costas, começa a ficar para trás dos seus companheiros e pergunta
desesperado o que fazer.

– Larga o Pacote, respondem os outros.
Sem olhar para trás, ele larga o Pacote num canto qualquer e corre para

alcançar seus companheiros.
Essa sempre foi uma dúvida para a humanidade, o que fazer com seus

velhos, doentes, deficientes físicos e loucos?
São os novos pacotes, sem serventia na guerra e na paz.
A resposta mais desumana e perversa foi dada na Alemanha nazista

com o desenvolvimento de um terrível plano de eugenia humana. Não eram
apenas com os judeus, os ciganos, os polacos, os comunistas e os
homossexuais que Hitler queria acabar.

Acreditando na falácia da raça pura, ele e seus asseclas pretenderam
acabar com todas as pessoas que nasceram com deficiências físicas ou
mentais ou que as adquiriram na velhice.

Joseph Mengele, que conseguiu fugir da Alemanha depois da guerra e
veio a morrer no Brasil vinte anos mais tarde, era o grande teórico e também o
terrível prático dessas medonhas experiências.

Adepto da higiene racial, sua tese de medicina em 1939 já revelava suas
preferências, um estudo de famílias sob o ângulo da fissura lábios-maxilar
(lábio leporino). Alistado mais tarde na Waffen SS, realizou pesquisas a partir
de1943, subvencionado pela Deutsche Forschungs-gemeinschaft (Comunidade
Alemã de Pesquisas) em Auschwitz-Birkenau, principalmente sobre patologias
hereditárias.

Mais do que pesquisas, foi responsável por experiências terríveis com
seres humanos, como a sua tentativa de fabricar siameses, atando entre si,
cirurgicamente as veias de dois gêmeos ou a de injetar substâncias químicas
nos olhos de bebês na tentativa de mudar sua coloração.

No seu livro A Parte Obscura de Nós Mesmos, Elisabeth Roudinesco diz
que Mengele tinha paixão pelos anões.

“Sentia prazer em selecioná-los pessoalmente entre famílias inteiras,
obrigando-os a se maquiar e se vestir de maneira grotesca a fim de reinar no
meio deles, qual um monarca de opereta, cigarro na boca, deleitando-se em
observá-los durante horas. À noite, após empanturrar-se com tantas
bufonarias, conduzia-os a pé, até o crematório”.

Obviamente, nem de longe é isso que as famílias modernas querem
fazer com seus velhos, doentes e deficientes físicos e mentais.



Mas, os velhos, porque um dia não foram velhos, parecem ser aqueles
cujas presenças mais causam incômodo.

Podemos ser capazes de grandes sacrifícios para ajudar alguém com
algum tipo de deficiência física ou mental, parente ou não, porque nunca fomos
assim e certamente também nunca o seremos.

Os velhos, não. Eles mostram, com suas mazelas físicas e mentais, qual
será o nosso futuro.

Então, apesar de muitas juras de gratidão, os queremos bem longe de
nós, de preferência nesses depósitos humanos aos quais se dão nomes tão
amenos como Lar e Casa de Repouso. O nome real de Asilo, fica reservado
para aqueles que, a rigor, sempre viveram em algum tipo de asilo desde que
nasceram.

Sob a estreita ótica capitalista, está certo. Como eles não produzem,
apenas consomem, estão dificultando o progresso da sociedade.

Os governos, usando sempre eufemismos para não chocar algumas
pessoas mais sensíveis, lamentam que o aumento na expectativa de vida das
pessoas esteja acabando com a possibilidade de que continuem dando
assistência aos mais velhos.

Fernando Henrique Cardoso, quando presidente, talvez pensando em
sua aposentadoria precoce, disse que os brasileiros querendo se aposentar
muito cedo, não passavam de vagabundos.

Temer, também aposentado muito cedo, pensa da mesma maneira.
Talvez tenham razão. Precisamos botar todos os nossos velhos no

trabalho para o bem da Pátria.
Só um problema: está faltando trabalho até para os mais novos.
Para os velhos, então nem se fala.
É preciso saber o que fazer com os velhos que insistem em continuar

vivos, antes que alguém tenha mais uma vez alguma ideia maluca, própria de
um darwinismo social que parece voltou a ser moda em alguns lugares.

*
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O REI DO MALI ABUBAKARI II É O PRIMEIRO A VISITAR O NOVO MUNDO

(AS AMÉRICAS)?
Por Afrika Kanda Ndombe History And News

Segundo o historiador sul-americano (da Guiana Inglesa), Ivan van
Sertima e o estudioso maliano Gaoussou Diawara, o rei maliano Abubakari II
foi o primeiro a visitar o Novo Mundo (as Américas).

Van Sertima cita o resumo de Bartolomé de las Casas do diário de
Colombo de que o objetivo da terceira viagem de Colombo era verificar as
alegações dos habitantes nativos da ilha caribenha de Hispaniola de que "do
sul e do sul-oeste vinham negros cujas lanças eram feitas de uma metal
chamado guanín.

Em seu livro "Abubakari II: Explorateur Mandinga (La Sahélienne)", o
pesquisador maliano Gaoussou Diawara sintetiza mais de vinte anos de
pesquisa sobre o imperador mandinga Abubakari II, que, em 1312,
voluntariamente cedeu o poder de explorar os limites do oceano. Sua frota teria
ancorado nas costas do continente americano. Abubakari II é um dos pioneiros



da era das grandes descobertas... Antes de Cristóvão Colombo, antes de
Magalhães, antes de Vasco da Gama.

*
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O SUJEITO E A MÁSCARA

Por Gianni Vattimo
(Livro “O Sujeito e a Máscara”, pg. 32)

“Podemos nos encaminhar para uma distinção pelo interior do próprio
mundo da máscara se nos perguntamos até que ponto a origem da máscara do
mundo da aparência, do sofrimento e do medo é geral e não tolera exceções?
O escrito sobre a verdade fornece algumas importantes indicações a esse
respeito. De fato, como já mencionamos, ali se diz que a ciência é um conjunto
de conceitos convencionais inventados pelos homens para ordenar o mundo e
também para dominá-lo através da técnica. A ciência nasce como um sistema
de metáforas, ou melhor, como organização, desenvolvimento e consolidação
de um sistema metafórico de primeiro grau que é a linguagem, a qual apenas
atribui nome ás coisas (e nisso consiste antes de tudo a metaforização), mas
também, nas próprias regras sintáticas, gramaticais, etc., prescreve de algum
modo uma ordem ao mundo da experiência. É todo esse conjunto de regras
que a ciência trabalha para articular e desenvolver sem contudo trazer a elas
nada de novo: ao contrário, ela encontra apenas aquilo que a faculdade
metaforizante originária do homem sempre infundiu na linguagem e, portanto ,
no mundo como a ciência o conhece”.

*
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O ÚLTIMO TABU DA SOCIEDADE MODERNA

Por Arnaldo Barbosa Brandão

É o mais difícil dos filmes do Visconti. Jamais vai passar nos canais de
TV, talvez no NETFLIX. Tem gente que prefere “O LEOPARDO”, rodado na
Sicília, e que talvez seja um dos onze maiores de todos os tempos, quase
chega perto do romance do mesmo nome que serviu de base para o filme, um
clássico de um tal Tomasi de Lampedusa, que só escreveu um romance, não
precisava mais. Sou suspeito pra falar do O LEOPARDO, tive um “affaire” com
a Cardinale quando éramos jovens. VAGAS ESTRELAS DA URSA é sobre
várias coisas, mas a questão central é o último tabu da sociedade moderna.
Sabem qual é? Tem gente que ainda pensa que o incesto virou proibição
porque causaria problemas de deterioração genética na descendência. Leiam
Lévi-Strauss(Estruturas Elementares do Parentesco) e verão que as razões
são outras. A proibição é que acabou causando a degradação. Por que houve
a proibição? Como diria Marx: “foi a economia.” Nas minhas andanças pelo
Brasil conheci muitos casos de incesto, irmão com irmã, pais com filhas,
famílias inteiras vivendo incestuosamente. Não há como comentar um filme tão
complexo num texto curto. Para os filmes do Visconti eu precisaria de páginas
e páginas e dezenas de pés-de-páginas. Só para adoçar a boca de vocês, é

https://www.facebook.com/


com a Claudia Cardinale e o bonitão (talvez o cara mais bonito do cinema)
Jean Sorel. Visconti só trabalhava com atores e atrizes bonitas, a fraqueza dele
era a beleza. Boa parte do filme foi rodado na Etruria e, como sabem, o
Visconti era fascinado pela arte etrusca, não é difícil imaginar por que, além de
que o cara era culto como um Cardeal. Talvez por isso tenha ficado obcecado
pelo livro do Lampedusa, que só recentemente foi traduzido para o português
pela Marina Colasanti. Por sorte, li o romance ainda jovem numa ilha do
arquipélago do Marajó chamada Mexiana. É que numa das muitas viagens que
fiz pela Amazônia fiquei hospedado na casa de um tal coronel Lobato que
morava na tal ilha. O sujeito tinha uma biblioteca fabulosa com milhares de
livros, ainda posso vê-lo como se fosse hoje declamando em voz alta o livro do
Lampedusa num italiano perfeito. O cara tinha uma fazenda para criação de
búfalos. Ser dono de uma ilha na foz do Amazonas é como ser dono de si
mesmo, pensei e por instantes tive inveja, havia uma biblioteca mastodôntica
toda organizada, achei até mesmo a primeira edição do Grande Sertão com
aqueles pés-de páginas enumerando nomes de plantas do Sertão, isto pra não
falar no livro do Machado: Memórias Pósthumas de Braz Cubas, ilustrado pelo
Portinari com o desenho do germe na capa, o germe que comeu o Braz Cubas.
Portinari era infernal, fez um verme com cara de animal feroz, misto de onça e
jacaré, ariranha talvez, um germe amazônico. O diabo é que a umidade, ou
melhor, os animais alimentados por ela, devoravam tudo, tal qual o verme do
Portinari. O barril de cal, posto dentro de casa pouco podia fazer para absorver
aquela umidade toda, que nos mantinha ensopados dia e noite. O Lobato era
culto como o Jesualdo Correia, altas erudições de latim, grego e adjacências.
Traduzia livros por prazer, um dia subiu numa escadinha e alcançou um volume
antigo, desgastado pela umidade, com licença do Santo Ofício e tudo mais,
dando permissão para a publicação. O livro tinha uma capa branca com o
título: “Reflexoens Sobre a Vaidade dos Homens ou Discursos Moraes”, edição
de 1778, de um tal Mathias Ayres Ramos da Silva Eça. É o primeiro livro de um
filósofo brasileiro, informou. Lembro que li uns pedaços, segurando a obra com
o maior cuidado, como se estivesse com um vaso da dinastia Ming nas mãos.
Lá pras tantas, parou diante de um portão de ferro, que abriu, utilizando várias
chaves, imaginei que me mostraria algum livro que valeria milhões, ainda mais
quando se aproximou de um cofre antigo. Dentro do cofre, apenas uma caixa
de madeira preta e, no interior dela, aninhadas em um pedaço de tecido
vermelho, umas três bolinhas prateadas, de tamanhos irregulares. Disse-me,
com os olhos tão brilhantes quanto às bolinhas: são pérolas, retiradas aqui de
perto, valem uma fortuna, talvez mais do que a fazenda. Nada entendia de
pérolas, pensava que somente germinavam em mares do Sul. Explicou-me que
a embocadura do Amazonas era o único lugar do Brasil onde havia pérolas.

Voltemos ao filme do Visconti. O Jean Sorel e a Claudia são irmãos e
acabam sozinhos numa casa soturna na Etruria. Ela fica andando de
madrugada com umas camisolas transparentes e então ele não resiste e
CRÉU. Foi assim que vi o filme pela primeira vez, acho que tinha dezesseis
anos. Depois disso, resolvi destrinchar que história era aquela. Vi mais oito
vezes, aí entendi porque o Visconti optou por um ambiente dúbio, os
personagens mal se falavam, eram só olhares interrogativos, muito parecidos
com os olhares que vi numa casa aqui perto de Brasília.

*
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OS ENCANTADORES DE BURROS

Por Fatima Fonseca

Uma jovem bonita chamada Lolita, foi para o campo e comprou um burro
a um velho fazendeiro por 500 euros.

O fazendeiro concordou em entregar-lhe o burro no dia seguinte. Mas
aconteceu um imprevisto e, nessa noite o animal morreu.

Quando a Lolita voltou para levar o burro, o velho disse-lhe:
- Desculpe Lolita, mas tenho más notícias para lhe dar. É que o burro

morreu.
- Bem, disse a Lolita, então devolva-me o meu dinheiro.
- Não posso. Já o gastei Lolita.
- Bem, não importa, me dê o burro.
- E para quê? Perguntou o velho, o que é que você vai fazer com ele?
- “Vou sortear”, respondeu a Lolita.
- Você está louca? Como vai sortear um burro morto?
- É, eu não vou contar para ninguém que o ele está morto, é claro.
Um mês depois desse evento, o fazendeiro encontrou a Lolita e

perguntou-lhe:
- Então o que é que aconteceu ao burro?
- Como lhe disse, sorteei-o. Vendi 500 números a 20 euros cada e

ganhei 10.000 euros
- E ninguém reclamou? – perguntou o velho.
- Apenas o vencedor – disse a Lolita. Mas eu devolvi os 20 euros para

ele.
Lola cresceu e virou política. Chegou a deputada, depois foi ministra e

voltou a ser deputada, e da mesma forma, usava o dinheiro público e, esse
dinheiro foi parar aos seus bolsos!!! E todos sabemos como…!!!

Uma mulher que durante a vida nunca trabalhou nem fez nada de
produtivo, agora está muito rica… porque encontrou muitos “burros mortos”
pelo caminho, e os sorteou para muitos ingénuos.

Mas o melhor desta história é que ela continua a encontrar muitos burros
para continuar a ser deputada.

George Orwel, escreveu:
- “ Um povo que escolhe corruptos, inúteis, cínicos e traidores, não é

vítima, É CUMPLICE”.

*
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OS IDOS DE MARÇO

Por Carlos Araújo

O tempo é um problema "abismal", na definição de Jorge Luís Borges,
escritor argentino. Há quem diga que também é um problema filosófico. Como
resposta, inventamos a ideia da eternidade, o que é uma solução ambígua: ao
mesmo tempo em que propõe o tempo infinito, ela decreta a sua ausência.

De forma inteligente, baseando-se na contagem dos dias e das noites, o



homem criou o calendário. E um dos mais influentes é o calendário romano.
Nele, algumas datas-chaves tinham designações próprias, como os idos, nos
dias 13 de cada mês. As exceções eram os meses de março, maio, julho e
outubro. Nesses meses, os idos caíam no dia 15, como hoje.

Foi daí que surgiu a expressão "os idos de março", que se incorporou à
tradição popular de também fazer referências aos anos passados: "Nos idos de
1936..., por exemplo."

Todo mês tem suas características, e março não foge à regra. Era o mês
dedicado ao deus da guerra, Martius para os romanos.

O calendário romano também criou as chamadas "calendas",
correspondentes ao primeiro dia de cada mês, e as "nonas", o quinto dia de
cada mês. Março, maio, julho e outubro também eram exceções para as
"nonas". Nesses meses, elas eram fixadas no sétimo dia.

Como não poderia deixar de ser, essas datas tinham significados
importantes para os romanos. Habitualmente diziam respeito a boas notícias.
Engano. Júlio César, o imperador romano, foi assassinado em 15 de março de
44 a.C.

Um vidente advertiu César de que este seria um período perigoso. O
imperador ignorou o aviso. Em março de 44 a.C., o imperador, dirigindo-se ao
Senado, chamou o vidente que consultava e, rindo, disse: "Os idos de março já
chegaram." E o vidente respondeu: "Sim, mas ainda não se foram."

Esta descrição chegou aos nossos dias graças aos escritos de um
historiador grego chamado Plutarco. Em 1599, ao produzir a peça Júlio César,
inspirando-se no mesmo episódio, o inglês William Shakespere criou a frase:
"Tem cuidado com os idos de março!"

Março é um mês pesado, longo, triste. Marca o fim do verão, a estação
mais festejada do ano. "Águas de março", de Tom Jobim, sintetiza o espírito do
mês "fechando o verão" e "a promessa (só promessa) de vida no seu coração".

É como se alguém dissesse que ainda é preciso atravessar um ano
inteiro até o próximo e ansiado verão dos dias quentes, sol e praia. Comparado
a fevereiro, radiante pela alegria do carnaval, março é como uma longa
quarta-feira de cinzas.

Tradicionalmente, entre dezembro e fevereiro há um clima coletivo
contaminado por planos de férias, viagens, festas. Quem pode inclui cruzeiros
marítimos. Ou longos dias de descanso em áreas rurais.

No verão há um conjunto de atividades que torna a vida mais leve e
colorida na comparação com outros períodos do ano. As férias escolares
contribuem para permitir que muita gente tenha condições de curtir a vida como
planejou durante meses.

Março, por marcar a passagem de tudo isso, nasce com outra cara. Em
março, o espírito anteriormente desarmado se concentra e retoma pra valer a
rotina de estudos, de trabalho e de compromissos. Na nossa percepção, o céu
claro do verão fica nublado e as chuvas dominam, como nos últimos dias, para
também preencher nossas necessidades de água nas represas, nas estações
de tratamento, nas torneiras.

Não que coisas boas não aconteçam em março. Tudo isso é ponto de
percepção e panorama de como é possível fazer uma leitura particular do mês
que agora entra na sua segunda metade. Crianças nascem neste mês, o que
leva alegrias às famílias. Casais se conhecem e se encantam em dias como
hoje e, se não podem ir à praia porque chove, vão aos ambientes cobertos ou



fechados. E as piadas, incluídas as que não têm graça, podem ser contadas
em qualquer dia do ano.

Estranho é para quem faz aniversário em março. Dependendo do
período do mês, o signo é de peixes, o mais triste do Zodíaco. Talvez
(pensamento de leigo no assunto) seja porque os peixes são os símbolos mais
frágeis e podem ser devorados por todos os outros bichos do horóscopo.
Quando alguém pergunta de que signo você é e você responde que é de
peixes, irrompe uma sensação de deslocamento de ar semelhante a um
lamento. Melhor seria ser de escorpião, touro, sagitário ou de qualquer outro
signo.

Comecei a pensar nos idos de março a propósito de amanhã ser meu
aniversário. Antigamente eu escondia essa data. Agora, não adianta, o
Facebook se encarrega de divulgá-la, e não há como escapar ao plano de fuga
muito próprio dos tímidos.

Isto me faz recordar o dia, antes do Facebook, em que entrei na redação
de um jornal pelos fundos, tentando me esconder, para pegar a minha pauta
(ordem de serviço) e sair de fininho para a rua sem que ninguém me visse. O
jornalista Renato Lombardi, grande amigo, me viu de longe e gritou, no meio da
Redação: "Olha lá o aniversariante." Foi como um alerta, uma denúncia. Eu
não sabia onde me esconder, foi como ser pego no flagra, e então me rendi
aos cumprimentos.

O bom de fazer aniversário é que nesse dia a gente recebe abraços de
amigas que, se não fosse pela data, se limitariam ao "oi" habitual, verbal e
distante. A gente faz um ano a mais e elas se aproximam para dar os
parabéns. Pois então. Os idos de março também podem reativar
palavras-chave como carinho e calor humano. Coisas que me faltam nos
últimos tempos.

*
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OS TRÊS DOMÍNIOS DAS GENEALOGIAS

Por Jorge A. Saes

1. A noção teológica em Kant: Consciência
2. A noção política do indivíduo em Hobbes: cidadão
3. A noção psicológica em Freud: Subjetividade

I – Ontologia histórica de nós mesmos em nossas relações com a
verdade que nos permitem que nós nos instituamos como sujeitos do
conhecimeto;

II- Ontologia histórica de nós mesmos em nossas relações com um
campo de poder onde nos constituímos como sujeitos capazes de agir sobre
outros;

III – Ontologia histórica de nossas relações com a moral que nos
permitem nos constituirmos como agentes éticos.

Foucault, pg. 393



A característica maior da racionalidade moderna não é nem a
constituição do Estado, nem a emergência do individualismo burguês, mas o
seguinte fato: A integração dos indivíduos a uma comunidade ou totalidade
resulta de uma correlação permanente entre uma individualização sempre mais
avançada e a consolidação desta totalidade.

Foucault, 1994 – pg. 87

Só sob o signo da diferença podem ser pensados os três pólos
constitutivos da ética contemporânea e é sob este signo que se constituem
nossas subjetividades marcadas apelos rastros dos

Liberalismos
Das disciplinas
E dos romantismos
É é o caráter inapreensível deste “signo” que torna o contemporâneo um

território da ignorância onde cada identidade contém mais ou menos do que é
capaz de reconhecer

Não outro fim , nem outro termo além do propósito de estabelecer-se
junto a si, residir em si mesmo, fazer aí sua morada.

Foucault, 2994 - pg.358.

*
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OXIGÊNIO INVENCÍVEL COM DIÓXIDO DE CLORO

Por Mark Sircus

Existem muitas maneiras de aumentar o fornecimento de oxigênio às
células para melhorar a saúde e a vitalidade e sufocar as células cancerígenas
com muito oxigênio. Minhas maneiras favoritas são o uso de bicarbonatos,
terapia de inalação de hidrogênio com oxigênio, Exercício com Oxigenoterapia
(EWOT), dióxido de cloro (MMS), Homozone (especialmente eficaz para os
intestinos) e respiração lenta. Outros métodos populares incluem ozônio e
terapia hiperbárica. No entanto, nunca esqueço o iodo , o selênio , o magnésio
e o enxofre .

O enxofre permite o transporte de oxigênio através das membranas
celulares.

Como o enxofre está diretamente abaixo do oxigênio na tabela
periódica, esses elementos têm configurações eletrônicas semelhantes. O
enxofre forma muitos compostos que são análogos dos compostos de oxigênio
e tem uma ação única nos tecidos do corpo. Diminui a pressão dentro da
célula. Ao remover fluidos e toxinas, o enxofre afeta a membrana celular. Todos
os minerais acima são importantes para o transporte e utilização de oxigênio.

As deficiências minerais ajudam a criar condições hipóxicas,
especialmente quando necessário para neutralizar toxinas químicas e de
metais pesados. Além disso, certos minerais são exigidos pelos glóbulos
vermelhos para fazer seu trabalho com eficiência. Uma dieta deficiente em
magnésio leva a reduções significativas na concentração de glóbulos
vermelhos (RBC), hemoglobina e, eventualmente, uma redução de Fe no
sangue total.



O oxigênio é o medicamento mais prescrito nos hospitais, porém é uma
substância nutricional . Quando as células lutam para obter oxigênio suficiente,
algumas desistem da oxidação (o uso de oxigênio) e recorrem à fermentação
como fonte de energia para sobreviver. Em outras palavras, eles se tornam
cancerosos.

Maior oxigênio leva à saúde e vitalidade. A falta dela leva ao câncer e à
morte. Assim, fornecer mais oxigênio e tornar mais fácil para as células obtê-lo
e usá-lo leva a vidas mais longas e saudáveis. O mais novo agente em meu
sistema médico que fornece o oxigênio necessário para regiões hipóxicas do
corpo é o dióxido de cloro.

O primeiro lugar em que faz sua mágica é nos glóbulos vermelhos. Esse
efeito é tão poderoso que o dióxido de cloro pode curar a malária em horas se
for tomado o suficiente do que algumas pessoas chamam de "molécula de
Deus". Vai melhorar a dinâmica do sangue quase que instantaneamente. Fará
tanto bem que as pessoas más do planeta não aguentarão.

No século 21 , nos transformamos principalmente em idiotas médicos,
emburrados pelo design farmacêutico. Veja o que eles conseguiram nos
últimos dois anos e o que estão fazendo agora, transformando cidades inteiras
em campos de concentração – Xangai e até Pequim. Totalmente desnecessário
quando um uso mais amplo de dióxido de cloro poderia salvar o dia viral .

Dr. Robert Rowan diz: “Dr. Otto Warburg enfatizou que você não pode
fazer uma célula fermentar a menos que uma FALTA DE OXIGÊNIO esteja
envolvida. Em 1955, dois cientistas americanos, RA Malmgren e CC Flanigan,
confirmaram as descobertas de Warburg. Eles descobriram que a deficiência
de oxigênio está SEMPRE presente quando o câncer se desenvolve.”

O dióxido de cloro deve ser usado para tratar o câncer por causa do
oxigênio que ele fornece . Além disso, como todo profissional de água pública
sabe, ele matará todos os vírus, bactérias e fungos que geralmente são
problemas graves para pacientes com câncer.

As equipes de ambulância muitas vezes consideram o oxigênio como
algo que se aproxima de uma droga milagrosa. O oxigênio sempre foi uma
droga que salva vidas, e agora médicos e pacientes podem salvar muito mais
vidas porque poderão fornecer muito mais oxigênio de forma rápida e barata
com dióxido de cloro.

Isto é o que você quer fazer com tumores cancerígenos. Você quer
explodi-los com oxigênio. Quando enviamos ondas intermináveis   de oxigênio
para as células cancerosas, assim como na guerra, podemos bombardeá-las
com esse oxigênio. Cientistas pesquisadores do Cancer Research UK-MRC
Gray Institute for Radiation Oncology & Biology da Universidade de Oxford
descobriram que o oxigênio torna as células cancerígenas fracas e menos
resistentes ao tratamento .

Em Anti-Inflammatory Oxygen Therapy , apresentei o oxigênio como a
quimioterapia definitiva . Com oxigênio, os médicos podem explodir células
cancerosas em pedacinhos, e os pacientes podem fazê-lo no conforto de suas
casas. O câncer compartilha uma vulnerabilidade comum com vírus, bactérias
e fungos, todos os quais odeiam altos níveis de oxigênio.

Recentemente, mudei o Tratamento do Câncer do Homem Rico do
Homem Pobre de bicarbonato de sódio para uma abordagem combinada de
uso de bicarbonatos com dióxido de cloro. Juntos (com outros medicamentos
úteis), eles podem ser considerados uma forma segura e barata de



quimioterapia. Eles vão destruir as defesas do câncer e criar um ambiente rico
em oxigênio que é mortal para a sobrevivência contínua das células
cancerosas.

Os bicarbonatos invadirão diretamente o interior das células
cancerígenas e as forçarão a voltar ao ritmo circadiano , o que é um empecilho
para elas porque não podem consumir tanta glicose. O bicarbonato também
alcalinizará os ambientes nas proximidades das células cancerosas,
bloqueando seu crescimento e expansão.

Terapia de tubarão

À medida que os tubarões se concentram no sangue, não importa a
distância, o dióxido de cloro bombardeia as células cancerígenas como mísseis
guiados direcionados ao ácido lático que os cerca, explodindo-os com oxigênio
e rasgando-os em pedaços com seu íon cloro, o o mesmo que faz com vírus,
bactérias e fungos. Existem muitas semelhanças entre células cancerosas e
células fúngicas. De fato, eles compartilham o mesmo metabolismo baseado na
fermentação. Consequentemente, alguns pensam que as células cancerosas
são células de fungos. De qualquer forma, o dióxido de cloro será uma ameaça
real para eles.

As células cancerosas lutam para sobreviver, mas o oxigênio as torna
vulneráveis. Os cânceres com baixo teor de oxigênio são três vezes mais
resistentes à radioterapia . Restaurar os níveis de oxigênio aos de uma célula
normal torna os tumores três vezes mais sensíveis ao tratamento.

Cientistas da UT Southwestern liderados pelo Dr. Ralph Mason
relataram na edição online da Magnetic Resonance in Medicine que combater
tumores hipóxicos e agressivos com um “desafio de oxigênio” – inalar oxigênio
enquanto monitora a resposta do tumor – coincide com um maior atraso no
crescimento do tumor.

O Prof. Ian Tannock e seus colegas da Universidade de Toronto
escreveram: “Os tumores sólidos foram observados desenvolvendo um
ambiente extracelular ácido”. Isso “acredita-se que ocorra como resultado do
acúmulo de ácido lático produzido durante a glicólise aeróbica e anaeróbica”.
No entanto, esses autores também apontam que a produção de ácido lático
“não é o único mecanismo responsável pelo desenvolvimento de um ambiente
ácido dentro de tumores sólidos” (Newell 1993). Outro mecanismo pode ser a
má perfusão de sangue ao redor dos tumores (Robey 2009).

Cientistas do Centro de Câncer da Universidade do Colorado disseram:
“Parece que um tumor privado de oxigênio encolheria. No entanto, numerosos
estudos mostraram que a hipóxia tumoral, em que porções do tumor têm
concentrações de oxigênio significativamente baixas, está associada a um
comportamento tumoral mais agressivo e pior prognóstico. É como se, em vez
de sucumbir a condições suavemente hipóxicas, a falta de oxigênio comumente
criada quando um tumor supera seu suprimento de sangue sinaliza que um
tumor cresce e metastatiza em busca de novas fontes de oxigênio – por
exemplo, cânceres de bexiga hipóxicos provavelmente metastatizam para o
pulmões, o que frequentemente é mortal.”

Dr. Paolo Michieli e colegas da Faculdade de Medicina da Universidade
de Turim, Itália, descobriram que os tumores dependem da hipóxia para
promover sua expansão. A hipóxia é um fator crucial na progressão do tumor.



Pesquisadores da Universidade de Washington e da Universidade
Estadual de Washington também relataram recentemente na revista Anticancer
Research que um ambiente de oxigênio puro a três vezes e meia a pressão do
ar normal aumenta significativamente a eficácia de um composto natural que já
demonstrou matar células cancerosas .

Na Scientific American , lemos a Dra. Jeanne Drisko, do Hospital da
Universidade de Kansas, em Kansas City, nos dizendo que a vitamina C
administrada por via intravenosa pode afetar a formação de peróxido de
hidrogênio. “As células cancerosas são particularmente suscetíveis a danos por
tais compostos reativos contendo oxigênio .

Conclusão

O oxigênio é invencível em sua capacidade de dar ou tirar a vida, o que
vale tanto para as células cancerígenas quanto para as células humanas
saudáveis. O oxigênio pode curar e matar, por isso é perfeito para infecções de
todos os tipos. Todo usuário de ozônio sabe disso. Não se pode ficar
fisicamente presente na terra para sempre, mas a juventude duradoura pode
ser nossa com oxigênio suficiente até que nosso tempo acabe.

*
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PALAVRAS DE ELIANE BRUM

Por Eliane Brum

"Peço uma espécie de licença poética à filósofa Hannah Arendt, para
brincar com o conceito complexo que ela tão brilhantemente criou e chamar
esse passo a mais de “a boçalidade do mal”. Não banalidade, mas boçalidade
mesmo.

Arendt, para quem não lembra, alcançou “a banalidade do mal” ao
testemunhar o julgamento do nazista Adolf Eichmann, em Jerusalém, e
perceber que ele não era um monstro com um cérebro deformado, nem
demonstrava um ódio pessoal e profundo pelos judeus, nem tampouco se
dilacerava em questões de bem e de mal. Eichmann era um homem
decepcionantemente comezinho que acreditava apenas ter seguido as regras
do Estado e obedecido à lei vigente ao desempenhar seu papel no assassinato
de milhões de seres humanos.

Eichmann seria só mais um burocrata cumprindo ordens que não lhe
ocorreu questionar. A banalidade do mal se instala na ausência do
pensamento.

A boçalidade do mal, uma das explicações possíveis para o atual
momento, é um fenômeno gerado pela experiência da internet.

Ou pelo menos ligado a ela.
Desde que as redes sociais abriram a possibilidade de que cada um

expressasse livremente, digamos, o seu “eu mais profundo”, a sua “verdade
mais intrínseca”, descobrimos a extensão da cloaca humana.

Quebrou-se ali um pilar fundamental da convivência, um que Nelson
Rodrigues alertava em uma de suas frases mais agudas:



“Se cada um soubesse o que o outro faz dentro de quatro paredes,
ninguém se cumprimentava”.

O que se passou foi que descobrimos não apenas o que cada um faz
entre quatro paredes, mas também o que acontece entre as duas orelhas de
cada um. Descobrimos o que cada um de fato pensa sem nenhuma mediação
ou freio.

E descobrimos que a barbárie íntima e cotidiana sempre esteve lá, aqui,
para além do que poderíamos supor, em dimensões da realidade que só a
ficção tinha dado conta até então.

Descobrimos, por exemplo, que aquele vizinho simpático com quem
trocávamos amenidades bem educadas no elevador defende o linchamento de
homossexuais. E que mesmo os mais comedidos são capazes de exercer sua
crueldade e travesti-la de liberdade de expressão.

Nas postagens e comentários das redes sociais, seus autores deixam
claro o orgulho do seu ódio e muitas vezes também da sua ignorância.

Com frequência reivindicam uma condição de “cidadãos de bem” como
justificativa para cometer todo o tipo de maldade, assim como para exercer
com desenvoltura seu racismo, sua coleção de preconceitos e sua abissal
intolerância com qualquer diferença.

Foi como um encanto às avessas – ou um desencanto. A imagem
devolvida por esse espelho é obscena para além da imaginação.

Ao libertar o indivíduo de suas amarras sociais, o que apareceu era
muito pior do que a mais pessimista investigação da alma humana. Como
qualquer um que acompanha comentários em sites e postagens nas redes
sociais sabe bem, é aterrador o que as pessoas são capazes de dizer para um
outro, e, ao fazê-lo, é ainda mais aterrador o que dizem de si. Como o
Eichmann de Hannah Arendt, nenhum desses tantos é um tipo de monstro, o
que facilitaria tudo, mas apenas ordinariamente humano.

Ainda temos muito a investigar sobre como a internet, uma das poucas
coisas que de fato merecem ser chamadas de revolucionárias, transformaram a
nossa vida e o nosso modo de pensar e a forma como nos enxergamos.

Mas acho que é subestimado o efeito daquilo que a internet arrancou da
humanidade ao permitir que cada indivíduo se mostrasse sem máscaras: a
ilusão sobre si mesma. Essa ilusão era cara, e cumpria uma função – ou
muitas – tanto na expressão individual quanto na coletiva. Acho que aí se
escavou um buraco bem fundo, ainda por ser melhor desvendado. (...) Já
demos um passo além da banalidade. Nosso tempo é o da boçalidade."

*
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PEDAÇOS DE MIM
Por Angela Caboz

  
O medo tentou raptar-me.
Levou-me por caminhos incertos. Mostrou-me os espinhos e escondeu

as rosas. Quis-me fazer acreditar que a Primavera não iria voltar e que eu
estava definitivamente condenada a sofrer.

O medo convidou-me para conhecer o lado oposto da vida. Roubou-me
o sol e disse-me que na escuridão tudo era mais perfeito.



Atordoada segui-lhe os passos sem compreender que não estava a
caminhar. Com ele só poderia retroceder ao que não queria voltar a viver. Ele
queria impor as suas regras e mudar quem eu sempre fui por vontade própria.

Apagou-me o sorriso dos lábios. Riscou a palavra felicidade do meu
dicionário.

Aceitei ser refém dessa sombra para que ninguém visse o tormento que
me perseguia. Não queria que vissem a cor da minha mágoa, nem sentissem o
cheiro do meu sofrimento.

Fiz essa viagem ao fundo do abismo. Quis acreditar que o mundo era
um inferno em chamas e que sofrer era a forma certa para viver. Quis
perder-me no meio da escuridão para não ver o que está à minha volta.

Só que a meio do caminho senti o cheiro do amor. Vislumbrei as pétalas
de uma rosa por entre os raios do sol que não obedeceu às ordens do medo e
continuava ali a iluminar os meus dias naquela floresta negra onde andava
perdida.

Chamei pelo amor, indiferente ao olhar ameaçador do medo que me
queria calar a todo o custo. Chamei por mim e pedi de volta todos os meus
sonhos sem querer saber se o medo iria ou não aceitar esta minha decisão. A
vida era minha e ele era apenas um intruso que estava a virar do avesso a
minha realidade.

O medo quis raptar-me, mas o amor ensinou-lhe que num coração com
sentimentos quem manda é ele. Expulsou o medo da minha vida e comecei a
viver de braço dado com a alegria que o amor me mostrava, desenhando linhas
por onde deveria caminhar se quisesse continuar a sorrir.

O medo retirou-se contrariado, mas ninguém lhe deu grande
importância. O foco era viver e sentir a vida a cada momento e essa é uma
dança que o medo mão sabe dançar.
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PIRATAS, FILIBUSTEIROS E BANQUEIROS

Por Franklin Cunha

John Locke (1632-17040), filósofo inglês e ideólogo do liberalismo, é
considerado um dos principais teóricos do chamado Contrato Social um manual
de como se conciliar a luta de classes. No seu Segundo Tratado sobre o
governo civil, expõe sua teoria do Estado Liberal e da propriedade privada dos
meios de produção.

Henry Morgan (1635 -1688) foi um corsário inglês que, associado ao
pirata holandês Eduard Mansvelt, formou uma companhia de filibusteiros que
realizaram inúmeros e devastadores saques às colônias espanholas da
América. Quando Morgan governou a Jamaica, as instruções acerca de como
governá-la foram escritas por Locke. A união Locke-Morgan historicamente
comprovada, não deve causar nenhum arrepio ético às consciências
neoliberais, pois a associação da coroa inglesa da época com a pirataria
marítima, era procedimento escrito e contratado sob a proteção do conhecido
lema da Ordem da Jarreteira Honni soit qui mal y pense , a mais prestigiosa do
reino Unido e cujo Grão Mestre é o Monarca da Inglaterra. Portanto, longe de
nós pensar mal de uma associação de tão nobres patrocinadores com tão
benéficos e lucrativos resultados.



Piratas e filibusteiros, personagens ao mesmo tempo heroicos e cruéis
que tanto matavam como morriam, foram parte essencial do processo de
acumulação capitalista e agentes que as companhias comerciais da Inglaterra
adotaram para se beneficiar dos resultados dos descobrimentos espanhóis e
portugueses. Assaltar e roubar os galeões carregados de ouro e prata dessas
duas potências marítimas, proporcionou uma enorme acumulação de capitais
que deram origem à revolução industrial, à criação de instituições básicas do
capitalismo (bancos, bolsas, ações) e a elaboração das bases teóricas da
economia liberal.

Para se ter uma idéia, o embaixador mexicano Guaicaipuro Cuatemoc
junto ao FMI, informa constar no Arquivo da Índias Ocidentais, que somente
entre 1503 e 1660, chegaram à Espanha 185 mil quilos de ouro e 16 milhões
de prata provenientes da América. E que se fossem cobrados nesses últimos
300 anos, juros de 2% anuais (e não 20% como o FMI cobra), não haveria
riqueza em toda a Europa para pagar tais saques.

Os espanhóis e portugueses arrancavam os preciosos metais das minas
com trabalho escravo, e seus galeões eram saqueados pelos bergantins
piratas que os limpavam de cabo a rabo. E porque a Espanha não teve piratas?
Porque não teve capitalismo. Então, qual a finalidade do ouro que os espanhóis
transportavam nos galeões? Criavam indústrias,máquinas a vapor, proletários,
greves, cidades?. Nem sabiam o que era isso. O que a nobreza espanhola
comprava na Inglaterra eram refinados hábitos opulentes para o gozo dos gran
señores ociosos (e gotosos). Onde se vive para o gozo, não há produção, nem
trabalho e onde não há produção não há capitalismo. Então, os piratas
roubavam ouro destinado ao gozo e os jogavam na bolsa de Londres, na
produção industrial. Comparado com um galeão espanhol, um assaltante
bergantim pirata significava o progresso econômico.

Os piratas de ontem, hoje se transformaram em agentes financeiros que
não a bordo de um bergantim de guerra, mas sentados frente a um computador
manejam riquezas enormes, incontroláveis e agressivas, as quais jogam
continentes inteiros na miséria, na destruição da natureza, na guerra.

O Capital, disse certo redivivo” filósofo da práxis”, veio ao mundo
respingando sangue e lodo. E agora, trazido por neo-piratas e neo-filibusteiros.

By the way: “God save the Queen “.

*
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POR QUE O MATE SE CHAMA ASSIM?

Por Jornal Informal

Quando os conquistadores chegaram a estas terras, perceberam que os
nativos praticavam o ritual de se juntarem para beber uma infusão aos que os
Guaranis chamavam de "caiguá".

Esta expressão deriva dos vocábulos guaranis "káa" (erva), "e" (água) e
"água" (procedência), o que pode ser traduzido em "água de erva". A
expressão "mate", nasce do vocábulo Quechua "matí", que significa abóbora,
que é onde o mate estava sendo preparado.

O mesmo era tomado através de uma vara chamada "taquari", na qual
se colocava uma semente afucada que fazia as vezes de filtro.



Por extensão, os conquistadores chamaram assim a infusão produzida a
partir da erva (ilex paraguaiensis).

Estes tinham a crença de que era uma "erva do demônio" por
desconhecer sua prática. Além disso, eles defendiam que era uma bebida de
preguiçosos, já que os nativos dedicavam várias horas por dia a este ritual.

A erva-mate deve o seu sabor amargo aos taninos das suas folhas, é
por isso que há quem goste de adoçá-la um pouco, e a espuma que é gerada
ao cebar, é causa dos glicosídeos.

Mate é mais do que uma bebida
É uma tradição que vence os costumes isolacionistas do crioulo e

combina as classes sociais... e através dos tempos, foi o mate que fez a roda
dos amigos, e não a roda que trouxe o mate.

E não só isso, também é um símbolo para todos que se afastam do seu
país natal (Argentina, Paraguai, Uruguai, Chile e Brasil) e encontram nele uma
lembrança e um elo com a sua terra.

*
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PRINCIPAL CAUSA DA CONFUSÃO MENTAL NO IDOSO

Por Arnaldo Lichtenstein

“Toda vez que ensino medicina clínica para estudantes de medicina do
quarto ano, faço a seguinte pergunta:

"Quais são as causas da confusão mental em pessoas idosas?"
Alguns respondem: "Tumores na cabeça".
Eu respondo: Não!
Outros sugerem: "Os primeiros sintomas da doença de Alzheimer".
Eu respondo novamente: Não!
Com qualquer rejeição de suas respostas, eles ficam frustrados.
E ficam de queixo caído quando noto a causa mais comum:
Desidratação
Pode parecer uma piada; mas não, este último motivo não é suspeito e

extremamente importante.
Pessoas com mais de 60 anos geralmente param de sentir sede e como

resultado, param de beber líquidos.
Quando ninguém está por perto para lembrá-los de beber líquidos, eles

secam rapidamente.
Desidratação severa e afeta todo o corpo. Pode causar fraqueza

muscular, fadiga, falta de motivação, confusão mental súbita, diminuição da
pressão arterial, aumento da frequência cardíaca, angina (dor no peito). Em
casos muito extremos, coma e até morte.

Esse hábito de esquecer de beber líquidos começa aos 60 anos, quando
temos pouco mais de 50% da água que precisamos ter em nosso corpo.

Pessoas com mais de 60 anos têm um reservatório de água mais baixo.
Faz parte do processo natural de envelhecimento.

Mas há mais complicações. Embora estejam desidratados, eles não
sentem vontade de beber água porque seus mecanismos internos de equilíbrio
não funcionam particularmente bem.



Resumo:
As pessoas com mais de 60 anos secam facilmente, não apenas porque

têm menos água; Mas também porque não sentem a falta de água no corpo.
Embora as pessoas com mais de 60 anos possam parecer saudáveis,

realizar reações e funções químicas pode ser prejudicial para todo o corpo.
Então aqui vão dois alertas:
1) Adquira o hábito de beber líquidos. Os líquidos incluem água, sucos,

chá, água de coco, leite, sopas e frutas ricas em água, como melancia,
murmúrio, pêssego e abacaxi; A laranja e a tangerina também funcionam.

O importante é que a cada duas horas, você precisa beber alguns
líquidos.

Lembre-se disso!
2) Alerta aos familiares: ofereça constantemente líquidos a pessoas com

mais de 60 anos. Ao mesmo tempo, observe-os.
Se você achar que eles repelem fluidos e ficam irritáveis, com falta de ar

ou desatentos durante a noite, esses são quase certamente sintomas
recorrentes de desidratação.

Você está inspirado a beber mais água agora?
Envie esta informação para outras pessoas. Faça isso agora! Seus

amigos e familiares precisam saber por si mesmos e ajudá-los a serem mais
saudáveis e felizes!

É bom compartilhar com pessoas com mais de 60 anos.

*
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QUE PARVA QUE EU SOU

Por Deolinda

Sou da geração sem remuneração.
E não me incomoda esta condição.
Que parva que eu sou.
Porque isto está mal e vai continuar,
Já é uma sorte eu poder estagiar.
Que parva que eu sou.
E fico a pensar:
Que mundo tão parvo,
Onde para ser escravo
É preciso estudar.
Sou da geração "casinha dos pais".
Se já tenho tudo, p'ra quê querer mais?
Que parva que eu sou.
Filhos, maridos, estou sempre a adiar,
E ainda me falta o carro pagar.
Que parva que eu sou.
E fico a pensar:
Que mundo tão parvo,
Onde para ser escravo
É preciso estudar.
Sou da geração "vou queixar-me p'ra quê?",



Há alguém bem pior do que eu na TV.
Que parva que eu sou.
Sou da geração "eu já não posso mais!",
E esta situação dura há tempo demais,
E parva eu não sou!
E fico a pensar:
Que mundo tão parvo,
Onde para ser escravo
É preciso estudar.
Que mundo tão parvo,
Onde para ser escravo
É preciso estudar.

*
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ROBINSON CRUSOE, A FANTÁSTICA AVENTURA DE UM

EMPREENDEDOR CAPITALISTA
Por Franklin Cunha

“Robinson Crusoe é o romance fundamental do capitalismo”.
O.M.Carpeaux

Quando nos filmes batíamos palmas para Gunga Din aguateiro indiano
que dando o alarme salvou os soldados ingleses de um ataque de “ terroristas “
nacionalistas indianos(filme americano de 1939 baseado num livro de Rudyard
Kipling e com roteiro – quem diria – de Willian Faulkner). Quando delirávamos
ao ver nos “ farvestões “ o mocinho abater um índio com um tiro derrubando-o
de seu cavalo. Quando nos filmes românticos de Hollywood achávamos natural
que os papéis de serviçais algo retardados, fossem sempre representados por
negros e, por fim, quando líamos as aventuras de Robinson Crusoe, estávamos
sendo psiquicamente trabalhados para aceitar todos os produtos materiais e
mentais que a pujança do capitalismo necessitava para se expandir e para
obter lucros cada vez maiores. A história de Daniel Defoe mostra como um
homem comum, ao se ver completamente só em uma ilha, revela-se capaz de
submeter a natureza aos seus objetivos materiais, triunfando sobre o meio
físico, empregando a racionalidade ecológica, a iniciativa no trabalho
econômico e o ascetismo, Crusoe estabeleceu as bases morais do capitalismo
nascente. H.Taine, citado por J.M. Coetzee disse que “a imaginação de Crusoe
foi a de um homem de negócios, não a de um artista. Homem de negócios que
trafica com palavras e ideias com um claro objetivo comercial do que significa e
do que vale cada palavra”.Daí seu enorme êxito na época. Nas casas dos
primeiros colonos ingleses da América, o livro de Defoe era colocado ao lado
da Bíblia.

Foi talvez o primeiro romancista do individualismo empreendedor e
possessivo. A economia capitalista dita liberal, se justifica pela necessidade de
defender o individualismo contra ideias coletivistas ditas socialistas, com o
emprego da violência dita justificada por ações do Estado dito democrático. Em
outras palavras: o uso da violência é justificado porque o Estado fundado no
contrato social precisa manter o consenso por meio da força.

https://www.facebook.com/arnaldobarbosabrandao.brandao?__cft__%5B0%5D=AZWVhJu6Ds6zgEW1xn8ZZIrPxYG77ylzwYX9F5dBwwL0Zv8sl6v_mCwZamyxgXZRZOe7LUBFSpgyfcPNIbxELnBlOrRrVOgNJyCReHPDvTUMo0AAKiyaScmiV9_KMWjAEIg&__tn__=-UC%2CP-R


Quando o capitalismo se desenvolveu, tornou-se adulto e próspero,
Robinson Crusoe transformou-se num livro para crianças. Passada a infância,
o capitalismo tornou-se adulto, o romance de Defoe perdeu o significado
econômico e os homens do século XX foram obrigados a procurar aventuras
interiores, no interior de suas almas. Enfim, o sucessor do romance de
aventuras é o romance psicológico, das teses psiquiátricas , da psicanálise que
J.L. Borges define como mais um ramo da literatura fantástica.

*

74
SINESTESIA

Por Jorge A. Saes

Num pequeno gesto, num gosto, cheiro, odor, perfume, uma flor: a
transposição.

Um música, uma dança, um olhar, tudo pode nos reconduzir para algum
lugar, para um momento, um passado, mas muito presente no aqui e no agora.

Alphonsus de Guimaraens, disse assim:
"Nasce a manhã, a luz tem cheiro... Ei-la que assoma
Pelo ar sutil... Tem cheiro a luz, a manhã nasce...
Oh sonora audição colorida do aroma!"
Tudo é muito sinestésico.
O sinestésico pode ouvir o gosto de um amanhecer e estar lá, presente,

sentado na areia da praia encontrando-se, ainda, sob lençóis.
Transporta-se, sem hiatos, entre dois mundos:
O mundo real e o mundo ideal, o que elege para viver "lúdicos"

momentos, acreditando estar lá, muito vivo e presente.
Quais desconhecidas sinapses em nossos neurônios fazem cooptar esta

descarga de memórias e recordações com extrema fidelidade de cores,
aromas, sons, ambiência e sentimentos?

No livro "Em Busca do Tempo Perdido", Marcel Proust, utiliza imagens
idênticas quando seu herói, na degustação de um simples bolinho mergulhado
em uma xícara de chá, faz renascer a cidade dos seus sonhos, ou então, em
seu outro dizer:

"para abrir os olhos e fixar o caleidoscópio da escuridão e saborear,
graça a um lampejo momentâneo de consciência, o sono em que estavam
mergulhados os móveis, o quarto..."

Uma amiga, esposa e um grande amigo, ao ouvir a música Hojas Secas,
e ver o vídeo onde dançarinos faziam evoluções, que postei no Facebook,
telefona-me para agradecer e relatar ter conseguido transportar-se à Cidade de
Jaguarão-RS., no Teatro Esperança, em tenra idade, quando lá se apresentava
compondo um corpo de balé, ao som desta melodia, enquanto folhas secas de
árvores eram derramadas sobre os dançarinos envolvidos pelo som que
violinos faziam chorar em harmônicas notas musicais.

Viu, ouviu, sentiu, reviveu.
Seus pés, em posição, executaram demi-plié, arabesque, passé e

rodopiou, sem tempo nem espaço, no compasso de um coração e de uma
saudade.

Sinestesia:



"relação que se verifica espontaneamente (e que varia de acordo com os
indivíduos) entre sensações de caráter diverso mas intimamente ligadas na
aparência (p.ex., determinado ruído ou som pode evocar uma imagem
particular, um cheiro pode evocar uma certa cor etc."

*
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SÍNTESE FELIZ

Por Francisco Amaral

O legado do direito romano, até hoje existente na cultura do mundo
ocidental, traduz-se em algumas instituições de Direito Civil, como:

- Teoria da Personalidade
- Capacidade de Direito
- Teoria dos Bens e Direitos Reais
- Teoria da Posse
- Teoria Geral da obrigatoriedade e dos contratos e a sucessão
E, ainda, como princípios fundamentais:
+ A liberdade, no sentido de uma esfera de atividade própria de cada

indivíduo;
+ E a existência e reconhecimento de Direitos certos e precisos do

cidadão;
Dessa crença na liberdade surgiu o princípio da autonomia da vontade
+ E a propriedade como direito absoluto.

*
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VERDADEIRA LIÇÃO DE VIDA

Por Autor Desconhecido

Passei uma hora no banco com meu pai, pois ele teve que transferir um
dinheiro. Eu não pude resistir a mim mesmo e perguntei

"Pai, por que não ativamos seu banco pela Internet?"
"Por que eu faria isso?" Ele perguntou.
“Bem, então você não terá que passar uma hora aqui para coisas como

transferência. Você pode até fazer suas compras online. Tudo será tão fácil!''
Eu estava tão animado em iniciá-lo no mundo do Internet banking.
Ele perguntou: "Se eu fizer isso, não terei que sair de casa?"
"Sim Sim!" Eu disse.
Eu disse a ele que até os alimentos podem ser entregues na porta agora

com a Amazon!
Sua resposta me deixou sem palavras.
Ele disse: "Desde que entrei neste banco hoje, encontrei quatro dos

meus amigos, conversei um pouco com o pessoal que agora me conhece muito
bem.

Você sabe que estou sozinho, esta é a companhia de que preciso. Gosto
de me arrumar e ir ao banco. Tenho bastante tempo, é o toque físico que
anseio.



Dois anos atrás eu adoeci. O dono da loja de quem compro frutas veio
me ver e sentou-se ao lado da minha cama e chorou.

Quando sua mãe caiu alguns dias atrás durante sua caminhada matinal.
Nosso dono da mercearia local a viu e imediatamente pegou seu carro para
levá-la para casa, pois ele sabe onde eu moro.

Eu teria aquele toque 'humano' se tudo ficasse online?
Por que eu iria querer que tudo fosse entregue a mim e me forçar a

interagir apenas com meu computador?
Gosto de conhecer a pessoa com quem estou lidando e não apenas o

'vendedor'. Isso cria laços de relacionamentos.
A Amazon oferece tudo isso também?"
"Tecnologia não é vida. Passe tempo com as pessoas. Não com

dispositivos."


